O bloqueio de Tientsin prosegue trazendo ás 
hancellariaseuropetas graves preoccupações 





| 





E“: 
Anno 64 N.º 143 


— — ———— 











GAZETA DE NOT 


Rio de Janeiro 








cc 





e . : À 


—"——— ———————n K. 








ICIAS 


Sabbado, 17 de Junrno de 1939 

















Director: WLADIMIR BERNARDES 














“O Estado Novo, insfifudo como estado auforifario e por inicia- 


tiva das 
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JAPONEZ 


O prcfessor Kotaro 
Tanaka 
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Conferencias no TInsti-| 
tuto dos Advogados 


Ea 





Ty 
Professor Kotaro Tanaka 


EVERA" chegar a esta Ca- 

D bital, no proximo dia 23, 
Princaa SAgeiro do “Southern 
ka e”, o prof. Kotaro Tana- 
pese ia vem ao Brasil realizar 
E “à Série de conferencias scl- 

dilficas. 
pnpurante à sua permanencia, 
PR til O professor Tanaka 
q ee no Instituto da Ordem 
E Advogados Brasileiros e 
dia Universidade Nacional, so- 
4Conelue na 12.4 rag.) 
ES pes 





| Mena 









EALIZAR-SE-A”, hoje, às 

21 horas, no Real Gabi- 

nete Portuguez de Leitu- 
ra, à rua Luiz de Camões nº 
30, a grande manifestação dos 
portuguezes do Brasil ao Pre- 
sidente Getulio Vargas, como 
demonstração de reconheci- 
mento a S. Excia,. pelas me- 
didas tomadas em favor da im- 
migração portugueza e de re 
gosijo e satisfação pela orien- 
tação do Estado Novo, no to- 
cante à politica de maior apro- 
ximação com Porlugal e de 
conservação das origens histo- 
ricas da nacionalidade, 

A manifestação será ivrradia- 
da para todo o Brasil e para 
Portuga] em ondas curlas, e 
na praça Tiradentes e no Lar- 
go de S. Francisco, que ficam 
nas vizinhanças da rua Luiz de 
Camões, serão installados po- 
derosos alto-falantes, uma vez 
que o recinto do Gabinete Por- 
tugucez de Leitura não poderá 
conter senão uma parcella mi- 
nima dos milhares de portu- 
guezes que se associarão com 
o enthusiasmo do seg reconhe- 
cimento e da sua admiração à 
homenagem prestada ao Pre- 
sidente da Republica, 

Além disso, foram tomadas 
providencias para a ampliação 
dos transportes da Light dos 
bairros de onde deverá deslo- 
car-se maior numero (de mani- 
festantes, sendo que já chega- 
ram algumas delegações dos 
nucleos portuguezes dos Esta- 
dos e hoje deverão chegar ou- 
tras, inclusive de São Paulo, 
de onde muitos portuguezes 
são esperados em trem especial 

Do Rio Grande do Sul virão, 
por via aerea, og representan- 
tes de algumas das mais im- 
portantes associações portu- 
guezas, 

A sessão será aberta pelo 
Embaixador de Portugal, dr. 
Martinho Nobre de Mello, e em 
nome dos manifestantes falará, 
saudando o Presidente Gelulio 
Vargas e offerecendo o retrato 





Flagrante tirado quando o General Francisco José Pinto discursava 


lomenagem dos portuguezes 


Getulio Vargas | 


BRASIL º que será a grande manifestação de ho 

Chefe da Nação Brasileira — Vieram portu- 
UM SCIENTISTA | guezes de todo o Brasil para participár da ho- 
gem, á qual deverá estar presente todo o 
Ministerio. — Os discursos serão reproduzidos 
em alto - falantes na Praça Tiradentes e no 


Largo de São Francisco 
















Forças Armadas, está a exigir de nós completa desambição!” 





O DISCURSO EM LONDRES 


que o General Trancis- | afiirma-se que, no Bra- 
co José Pinto proferiu sil, está descoberta a 
29 assumir a Chefia do cura da Tebre aphtosa 

Estado Maior do 


——fo— 
Exercito (E ATIRIBUEM-NA A UM 
er Ra SCRENTISTA PARANAENSA, 
F ati CMVUA, (VINGADOR O RESSOR DA MNTVER- 
cimento de grande reparo SIDADE DO PARANA 


cussão aq posse do General]! 




























Vrancisca José Pinto, na Chesia PS Led 
R Cs . . f ] er GA 4 Es 
do Estado-Maloar duo Tixeroito á codbi 
hontem, às 14 boras, 

Possuindo uma larga folha de | 


serviços & Parra, estud! 


Hoszos 


sa aba 


problemas, o (efa 





Gubinete AMitar da Presidencia | 
goza, no sela da tropa, de jim | 
granda prestislo, Dessa modo, 


sua nomeação para aquelte 

posto militar, 

mente, para que o ersinente mi- | 

Mtar vevebesse as junis esponta- 

rens manifestações de apreco e 
> sempathta, 
| O Genera] Francisco Jos" Pin- 
to fol recebido 4 porta do MI- 
nisterio da Guerra, por um gru- 
po de sfíficines, que o levou 
+ Salão nobre, 

Ast, já se encontravam todos 
Os generaes que ora se encon- 
tram nesta Capital e outras al- 


e stas patentes de BRR 
pre stóm os Re ao id ct [E 


— mira, 4 

conseguiu annotar, ainda, a pre- 
senca dos Srs, Commandante 
Americo Pimentel, representan- 
ft ta da Presidente Geinin Varens, 


alto 


serviy, princiya!- 








ao 























je ao! | PRESIDENTE DO 


er 


AS 


ra p 





— Annuncia-se para princípios dias, ro seu noticiario, 


ouvido nesta Capviial, que, no 


Alenenstro Gulmarides. 
vamente representantes dos MI- 


resperti- 


URU | É: 
GUAY VAF Á General Valentim Benlcio, Se- ; ) R Es , Ê 
ar a 4 cretario Geral da Guerra e re- O scicntista GUTGes 00 Nits- 
presentante do Ninistro Turica cimento MEC MESCOURANTO, AE 
ARGENTINA Dutra; Commandanta Banitista pecipico para q extra ds 
| k Coslho, Ministro Calo de Mello ejitosa 
PPREN ; + | Franco, Lauro Portella, Azeve- MA das estações de radio 
| MONTEVIDEO, 16 (T. 0: do Marques,  Majar Napoleão de Londres, irradiou, ha 
| 


“de Agosto proximo a viagem à 








Arrentm: o presidente ; nistres da Marinha, Exterior, | Erasi', foí descoberta a cura 
Meemtina GO NresiGcho UN | Trabalho. Agricultura e Viação: | da febre aphlosa — o grande 

E | quavo, Sr. Baldomir, (Conclne na 12,º pag) (Conclne na 18º pagina) 
O bloqueio nipponico de Tientsin 
| ————.. > — qe — 





A INGLATERRA PROCURA RESOLVER O GRAVE ACONTE- 


CIMENTO PATTITOAMENTE 


to 






Sr. Getulio Vargas, Pres'- 
dente da Republica 


de S. Excia., ha pouco pintado 
por Eduardo Malta, o dr, Ri- 
cardo Severo, industrial em 
São Paulo e homem de espi- 
rito, largamente conhecido em 
Portugal e no Brasil, devendo 
usar depois da palavra o Pre- 
sidente da Republica, cujo dis- 
curso é esperado com grande 
ansiedade pelos portuguezes. 


Para a ceremonia foram con- 
vidados os Ministros de Esta- 
do, o Prefeito, o Chefe de Poli- 
cia e outras autoridades civis e 
militares, membros do Corpo 

(Coneluo na 12.º pag.) 


o: 





Uma vista acrea de Tientsiu, a cidade que é tonto 
ternacional 


nevralesso, no nrosmento Gu crise 








[p= o E e geo: E 
LONDRES, 15 (U, P.) 





- HOJE novas exipencias, ver-se-hia na Não ha nada resolvido so! 
E DI Ç ÃO DE . governo britannico, numa obrigação de consids rar a ado-|as possiveis medidas ce repre 
0) declaração - semi-official | pção de medidas destinadas u tha por parte da Gra-Bretanha. 
. ao e : prosses . SsCus Et tretanl a oenta A. | VA 
sobre a prave situação crea- proteger os interesses de seus | Entretanto, augment: cada vez 
d Extremo Ociente em col subditos naquella região. o numero de pessoas de resoon- 
RA Roni ope ad o Por seu lado, o Japão não pa- | cablidade que precorizam a ado- 
200 REIS sequencia do bloqueio japonez, [rece disposto a ceder. Isso se | pção de restrições às nnoortações 
: dizia que, se as autoridades nip-| traduz nitidamente na cnergicu ido Tapão lista medida paresp 





attitude que vem adoptando, (Conclue va 129 ug) 


ei pao ato Sed an | PORCA S insistissem em formular 











“toridades 


“p do decreto acima citados”. 
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Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


DE Ss SS agi 
.———— à = 
pena! o 
Pagamentos no Thesouro 

Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas hoje 17 
as seguintes folhas, tabelladas 
no 17º dia util; 

Montepio da Viação, de G 


nt. 
Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje as seguin- 
tes folhas: 

Na 1º secção — Livros de ns. 
97 a 106. Gratificações dos Ji- 
vros 45, 46 e 47. 

Na 2* secção — Livros de ns. 
239, 242, 321 à 328. 








O uso de uniforme 
verde - oliva pelos 
reservistas 


Instrucções expedidas 
pelo Ministro da 
Guerra 


Para conhecimento das au- 
mfitares, o gene- 
ral Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra mandou | transerever 
em boletim do Exercito O se- 
guinte: 

“0) decreto n. 100, de 22 de 
novembro de 1934, (B. E. n. 
56, de 10 de ontubro de 1935), 
prohibe expressamente o uso 
de uniforme verde-oliva pelos 
reservistas (ex-praças), fóra 
dos periodos de convocação ou 
mobilização, e determina que, 
no acto da desincorpcração, 
lhes sejam restituidos os lra- 
fes civis com que se apresenta- 
ram 4 caserna e recuperados 
todos os uniformes. Em conse- 
quencia, foram incluidas nas 
Instrucções para “Distribuição 
de Fardamento” (art. 11 e 
seus 88) as normas a serem 
observadas pelas sub-unidades, 
na época da incorporação. 

Para evitar que se repitam 
às casos de serem encontrados 
nas ruas, ainda presentemente, 
reservistas com nniforme ver- 
de-nliva, determino que os 
commandantes de corpos exi- 
jam o cumprimento rigoroso 
das dispostedes das Instrucções 


A organização e exploração racional d 
producção agricola em 
A PALAVRA DO TECHNICO QUE DIRIGE OS TRABALHOS 


DE FOMENTO E EXPERIMENTAÇÃO VEGETAL, NO PRO- 
GRESSISTA ESTADO SULINO 





A actuação do Interventor Nereu Ramos nos diversos sectores da 


A GAZETA DE NOTICIAS 
já teve opportunidade de fo- 
calizar a forma brilhante e 
efficiente por que vêm sendo 
conduzidas as coisas publicas 
em Santa Catharina. Em arti- 
go assignado pelo nosso dire- 
etor, dissemos O quanto têm 
sido proveitosa aquelle Esta- 





GAZETA DE NOTICIAS Sabbado, 17 - 6- 1939 








; COMMENTARIO 


y visto O caso da velhinia, 
E Mas comecemos de outra 
jórma este artiguete. 
















q FRANSFERENCIAS 
de officiaes do 


Exercito 

Pelo Ministro du Guerra fo- 
ram transferidos ou seguintes 
vilicines: 

Do uu“ R, 1. para o Bt), Es- 
colas, atim de exercer as fun- 
eçoes de official regimental! de 
educação physica, O Capitão Mo- 
vut Moreira Lima, visto possulr 
o curso e nesta unidade não 
existir nenhum official nessas 
condições; 

Do U.S. G. para o Q. O. por 
necessidade do serviço, o Capl- 
tão Cresgo Moutinho da Costa, 
sendo classificado no “8.º B, C.i 

Do Q. 8. G. para o Q. O. 
por necessidade do gerviço, 08 


Santa Gatharina 




















d lei contra à usura poricie 
ve, sent duvido, do rób dus mis 
tidas justus v humanas que q 
Governo tom posto cm pratica, 

Embora não tenha conseguido 
de todo, reprimir os uistincios 
rapaces dos individios que vi- 
vem do “suor do dinheiro”, co- 
mo escreveu Balzac, é que cscra» 
igual: Com as suas modestas 
tuxus de 10) “| ao qmez, os dos- 


graçados .que lites caem nus 


administra-ão publica 


nantes e governados, Um gran- 
de, incotido, inmenso desejo 
de trabalhar e produzir é o 
que anima a todos. E posso 
dizer-lhe com o muximo de 
sinceridade, que nem os des- 


Jiticagem, que antes do adven- 
to do Estado Novo campeava 
infrene pelo nosso Brasil afo- 
r:, somos hoje, em Santa Ca- 
tharina, os unicos élos entre as 
transcendentes espheras  go- 
vernamentaes e os promotores 


contentes e derrolistas com- 
muns ás grandes collectivida- 
des encontram clima propício 


Capitics Ney Rodrigues Peixo- 


da produeção e commercio da to e Paulo Lins de Vaneoncollas 


riqueza individual e publica”, 





UM APPARELHAMENTO 


Chaves, sendo classificados, res- 





unhas, indiscutivelmente essa toi 
tem produzido algum vffeito, as» 


do, a administração do Sr. Ne- 
reu Ramos. E agora, abordan- 
do de maneira mais directa o 
assumpto, achamos por bem 
dirigir nossas vistas para uni 
dos sectores da alta adminis- 
tração calharinense, afim de 
que os nossos leilores possam 
ter idéa do quanto e-de como 
se trabalha. no progressista 
rincão barriga-verde, 

Para isso procuramos onvir, 
o Dr, Frederico M, Sehnidt, 
director do Serviço de Fomen- 
to e Experimentação da Pro- 
dueção Vegetal do Estado: 

— “Inicialmente —  disse- 
pos o nosso entrevistado, cum- 
pre-me agradecer a gentileza 
da GAZETA DE NOTICIAS, 
em escolher meu nome para 
trazer a publico assumptos de 
relevancia, atinentes 4 geren- 
cia dos interesses publicos em 
Santa Calharina. Cumpro ta) 
dever, entretanto, honrada e 
prazeirosamente, como o fa- 
ria qualquer un dos auxilia- 
res da administração do Sr, In- 
terventor”, 

“VIVER ÁS CLARAS”... 

“Quando se tent muito e de 
bom a contar, O axioma posi- 
tivista de “Viver às claras” 


sustando  aquella classe de hop- 
rados cavalheiros que qnnunci!=- 
vamu emprestar dinhero sobre 
“pianos, rudios, geladeiras e pos 
ças de mobiliario”, a juro mod 
co, isto é, à 60 “9 om msmo 


à proliferação de suas idéas 
Dah; o papel preponderante 
que os technicos e especial.s- 
tas, desta ou de outras unida- 
des federativas, desempenham 
em Santa Catharina. Incluin- 




























pectivamente, nos 24º e 28º 
B.iGe? 

Do Q. S. G. para o Q. O; 
o 1.º Tenente Alamir Lemos Fur- 
tado, sendo classificado no Bt), 
do Guardas (Prop. 2.883, de 14- 


MODELAR 
Contando com um appare- 
lhamento administrativo mo- 
delar — racionalizados que 
foram os trabalhos hburocrati- 


do-me entre os mesmos, não | cos — as relações entre Go- VI-39-D|I): mais e que cram procurados, da 
poderei deixar passar tal fa-| verno e povo se fazem sem ar- re E OCLSERE T) por preferencia, pelu “ pobreza enver- 
elo sem um registro especial. | tificialismos  inuteis, sem O as a Pp pe à. 9.º gonhada”, isto é, pelas creaturas 

: ..... = sisas w BC GO, . das by a 
O Sr. Nereu Ramos, soube del- | criminoso desperdício de tem ecnie Coguvoêndo!” Jranaisto | QUE apparentam viver muiio 


po, dinheiro e papel, que eram 

e ainda são infelizmente, nor- 

mas em alguns serviços publi- 
(Coneluo na 4º pug.) 


les cercar-se em numero e qua- 
lidade. E, sem preoceupações 
subalternas, sem termos que 
attender a solicitações da po- 


À estatua de Rio Branco 


me tr e 


INSTITUIDA UMA COMMISSÃO PARA 
CUIDAR DA SUA ERECÇÃO 


Por decreto-lel hontem as-, monumento, 
signado pelo Presidente da Re-| clementos uteis já modelados eum 
publica, ficou instituida | uma | marmore, bem como outros, pen- 
commissão executiva para pro-| dentes do fundição em bronze, 
ceder a erecção de um mo-ldo primitivo projecto inacaba- 
numento, nesta Capital, ao Ba-| do do esculptor francez Carpen- 
rão do Rio Branco, com plenos | ter, A Conmissão será compos- 
poderes para solicitar aq coad-|ta de um Ministro Plenipoten- 
juvação de todas as autoridades | clario, do quadro do Ministerio 


bem, mas que algumas vezes se 
vêm envolvidas em terniveis ura- 
maus financeiros, cuidadosamente 
escondidos das vistas profunas, 

Essa lei benemerita contra o 
preço exhorbitante do aluguel do 
dinheiro, acarretou, praticamen= 
te, o fechamento das casas de pa 
nhor que declararam não poder 
viver cobrando juros modicas, 
Ora, as casas de “prégo” consti 
tuiam o recurso de que se valia 
a poprlação ponco abastada cin 
suas aperiuras financeiras dy 
momento. No dia 25 ou 26 do 
mes, quando o dinheiro escassca- 
va, o empregado médio corria ao 
judeu do “ prégo”, deixava o pes 
logio e recebia cincoenta ou sos” 
senta mil réis com que nutria a 
familia até a data de receber 


Berlinck da Sllva; 

Para o 22.º B, C. por neces- 
sidade do serviço, as transferen- 
cias dos Capitães Waldemar 
Cordeiro Kitzinger e Annibal TI- 
clano Sayão Cardoso, do 10.º R, 
I., publicada no B. 1. n.º 94, 
do 1.º do corrente mez; 

Para o 31.º B. C. sem onus 
para a Fazenda Nacional, a 
transferencia do 1.º 'Tenente 
Lauro da Silva Costr, do 32.º 
B. €C. para o II[13.ºR, T., pu- 
blicada no B, I. de 22 de abril 
do corrente anno. 











aproveitando os 





Transferencias de offi- 


ciaes do Exercito 
Pelo Ministro da Guerra, foram 





tederaes, estaduaes o munlel-| das Relações Exteriores que se- | transferidos: ER PRESTA 
paes de que possam depender | Fá o presidente; do um archite- Do Q. O. (5º R, 1. o [13º Ho tits acabou TOCADA 
providencias para o rapido des-jeto e do um esculptor, devendo R. 1) para o Q. Supplementar 1 A 4 Prés 


plantas sacrificados pela vida dos homens. O incenso envolver a 










empenho da sua incumbencla; 
que se faz vrenlmente em San- | devendo a Commissão, apresen- 
ta Calharina. Não temos aqui, tar, no prazo de noventa dias, à 
problemas de ordem Pa dis. | dota. da data da publicação 


merece cumprimento, E € 0 


ou social que promovam a dis- | desto decreto, o plano,  Otua- 
persão de esforços de gover- !mento a localização do referido 








Pelo Mundo 


Um culto exotico 
TA ONGAS filas de sacerdotes budhistas, paramentados de sêda 











e ouro, acabam de celebrar em Tokio o ryto millenario do 
seu culto em homenagen aos espiritos dos animaes e das 


gigantesca estatua do deus Kwannon, 

Este recebeu o preito dos devotos e transmittiu-o aos espiritos. 

Todos os annos q cercmonia ritual se cumpre com o mesmo 
apparato. 

Mas, sem qualquer especie de razão, havia já muito tempo que 
os bichos da sêda e as plantas do algodão eram esquecidos nas ce- 
lcbrações cultuaes. 

Kishita Tatsugoro, abastado commerciante japonez, notou O 
caso. Convocados por clle, oitocentos comerciantes deram o seu 
concurso pura que o esquecimento fosse reparado. 

Que a planta do algodão e o bicho da sêda são factores impor- 
tantes na industria japoneza, na exportação japoneza, na expan- 
são do Imperio. to 

e 


Falta de appetite na Camara dos Communs 


MA expressão popular franceza commenta o conheci- 
mento de qualquer coisa grave, inesperada, insolita, com 
esta phrase que diz tudo: “E' de tirar a vontade de comer 
e de beber!” 
O que se passa no restaurant da Camara dos Communs, 
na velha Inglaterra, corrobora a verdade do dito gaulez, 
Desde que a Europa vive inquieta, os paes da patria in- 
gleza tornaram-se abstêmios. O “bar” da Camara soffreu um 
“deficit” de 264 libras / 
Na sessão passada, 1074 almoços foram servidos; nesta, 
nenhum. Isto para os solidos, 
No capitulo liquidos, um horror! Menos 3.163 chás bebi- 
dos em comparação com 1937! 
A fome de pão e a sêde de agua ou de chá transformaram- 
se em fome e sêde de justiça, e esta não se vende no “bar” 


dos Communs, cãe do Céo, como o orvalho, 
4 


A mulher moderna 


Historia fala-nos das Amazonas, das Herolnas de Diu, 
de mulheres que defenderam castellos e incitaram guer- 
reiros ao combate. Só os tempos modernos trouxeram 
a mulher para a liça, ainda mais rude, das competições civis. 

Uma jornalista morre no cadafalso, pelas suas idéas, em 
1793; em 1900, em Paris, vemos a primeira mulher na advo- 
cacia, Correm os annos. Entra-se no seculo XX. Madame Curle 
recebe o premio Nobel; Anna Noailles é recebida na Acade- 
mia belga; Madame Gebharde, finlandeza, toma um logar 
no Parlamento; Gaby Morlay tira o “brevel” de balões dirl- 
glveis; Amelia Earhardt atravessa o Atlantico, O trilho aber- 
to por ellas fica accessivel a todas, 

Nos ultimos quinze annos as mulheres cortaram os cabel- 
los e ha quem diga que os cabellos curtos tornam, apenas, as 
cabeças mais leves... 

Amelia Earhardt tinha os cabellos curtos quando alcan- 
cou a gloria e se perdeu no mysterlo,,, 

A) 


Relações commerciaes 


A coisas muito curiosas nas relações entre os povos. Quan- 
tas vezes es relações políticas não se conjugam com as vela- 
lações conmerciaes, 

Vejamos um exemplo: apesar da tensão manifesta das relações 
franco-allemãs, o melhor consumidor dos vinhos franceses é... à 
Alemanha | 

Exceptua-se, é claro, a Belgica, que foi sempre a melhor cli- 
ente destes vinhos. 

“Mas depois da Belgica, com os seus 28.113 hectolitros, o TH 
Reich figura em primeiro logar com 13,520 lectolitros. Seguem- 
se-lhos os Paises Baixos com 10.700, 4 Fugtaterra com 7.000 E OS 
Estados Unidos com 2.600, 



















































executar seus trabalhos no Pa- 
lacto Iamaraty, sob orientação 
directa do Ministro de Estado 
das Relações xteriores, fican- 
do o reforido Ministerio autorl- 


ando a despender até a quantia 
de 1.000:000$000 pela verba 2 
— Materlnl, 
Estado, 
as despesas da conelusÃo e mon- 
tagem do referido monumento, 


da Secretaria de 
para occorrer n todas 


Bandeirantes do Norte 
A. Alves de Almeida , 





(Para a 


AS Investigações de vida 
N soclal através dns selvaa 

paranaenses, pondo em 
equação as funcções meio, ho- 
mem o administração, a cujo es- 
tudo comparativo das necessl- 
dades do nosso desprotegido ca- 
boclo nos ter conduzido a iIntel- 
ligencia do Professor Agame- 
mnon Magalhães, alcançamos 
afinal, hoje, a bacin do rio Ban- 
delirantes do Norte, por nós des- 
coberto o denominado em 1923, 
Encerra o seu nome aignlílca- 
tiva homenagem á fibra tenaz 
nordestina quo às friorentas zo- 
nas do sul tem trazido o calor 
Cs brasileirismo nunca negacia- 
do das torridas planicles enso- 
laradas do nordeste brasileiro. 


D' quo naquelle anno uma 
plciade de pernambucanos, ba- 
hianos e  parahybanos  em- 
brenharam-so nas mattas do 
caudaloso Paranapanema, que 
sulca fundo o sólo patrio en- 
tro os dols selos mais en- 
tumecidos de oleo fossll do cor- 
po robusto petrolifero brasileiro, 
o J4 foram plantar a estacada da 
brasilidade para barrar as Inves- 
tidas estrangeiras que já se pro- 
nunciaram nas campinas Inter- 
minas do Iguassú sob as frondes 
copadas das araucarias, 

A actividade nordestina all 
não mediu esforços, dedicou-se 
de corpo e alma no desbrava- 
mento das mattns desconhecl- 
das, no levantamento das nguas 
que ns humidece, & localização 
das euas quédas dagua, Apolados 
nos princípios do nosso direito 
publico, obtiveram os nordest]- 
nog as devidas garantias da pos- 
so legal do governo proprietario, 
Conflantes nas Jetras sagradas 
dos compromissos solennes, am- 
plaram as suas actividades, Jo- 
teando as terras, abrindo fazen- 
das, rompendo  immensos pi- 
cadões o vastas estradas do nu- 
tomovels, 

Ao esconr dos annos, contas 
mos-lhe, que medearam o Ínicio 
da ultima década do viclogo ro- 
glmen decahido e a nlvorada da 
rogimen reformador dos costumes, 
quo levantou solenne a Juba, nas 
coxilhas do sul e, qual leão on- 
furecido na defesa do filho nl- 
gemado, galgou, em Indomavel 
turla, as cordilholras de Parn- 
noçiacaba, do Mar e dou Orgon, 



































Geral, og Capitães João Baptista 
Peixoto e Miguel Mozzilll, respe- 
ctivamente,  ajudanto de ordens 
do Exmo. Sr. Gen. Pranelsco José 
da Sliva Junlor e Inspector de 
Tiros de Guerra da 6.14 R, M, con- 
formo despacho Ge 7 e 5, publ- 
cados nos D. O, de 9 e 10 da 
corrente, 

Do 2.0. 8. G. para o J. Q, por 
necessidade do serviço, o Capl- 
tão Octavinno de Palva, sendo 
classifiendo no 2.º R. 1, 
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depols de transpôr as cercanins 
heroicas da Lapa e os campos 
hnistoricos- de Plratininga, ao es- 
coar esses tempos affonsinas di- 
zlamos, as posses consolidaram- 
se com o dominio legal que o 
Governo  transmíttlu  directa- 
mente fácerca de duzentas e ses- 
senta familias de colonos, si- 
tlantca e fazendeiros, 

Cada um desse novos donos 
fez tranecrever a sua escriptu- 
ra de compra no Cartorio de 
Registro da Comarea, tran- 
scrinções quo até esta data se 
acham incolumes, 

.. o 

— Assim, Interrompeu-se, ir- 
radiando satisfação e confianca 
no futuro do nosso Brasil -o !]- 
lustrado Professor Magalhhes, 
se acham esses trabalhadores ru- 
raes no gozo das garantias con- 
stitucionaes e poderão ser fa- 
ctores preciosos no desenvolvi- 
mento da economia rural nesse 
pujante selo de riquezas. 

— Puro engano, professor, 
Esse selo pujante de riqueza 
transformou-se no ambiente 
mais promissor de desconstitu- 
ctonalização do direito de pro- 
prledade. Essn forca neglutl- 
nante da nossa economia evo- 
lou-se no calor doa desmandos, 
desintegrou-se so contacto de 
forças mysterlosas nascidas num 
fôco proximo de feudalismo es- 
trangelro, 


EB' o que The evidenciarel npós 
“um lHgeiro descanso de que ngo- 
ra necessitamos. 





A apresentação dos of- 
ficiaes em transito 


O Ministro da Guerra 
autorizou a sua 
dispensa 


O general Eurico Dutra, Mi- 

nistro da Guerra declarou em 
aviso baixado, para os tins 
convenientes, que são dispen- 
sudos da apresentação à 1.º 
Região Militar, os officiacs em 
transito em virtude de mu- 
dança desta Guarnição para 
fóra do Rio, As apresentações 
por iaes motivos ficam res- 
tritas 4 Divectoria, da Arma 
vu do Servico, respeciya, 























velhinha, 


tada; não havia 







gado médio se vê em situação 


difficil, Eº verdade que existe 


o “Monte Soccorro” e as agen- 
cias de penhores da Caixa Eco- 
nomica. Mas... 

E aqui entra o triste caso da 
ou melhor de dona 
Iracema de Almeida, que vive 
uum triste quarto. de um pardieia 
ro da rua Frei Caneca e tem cin- 
coeuta e nove annos, 

Dona Iracema trabalha para 
viver, cozendo, 

Quinta-feira ultima, a volhiv 
nha teve uma grande difficuldas 
de. Precisou urgentemente da 
dinheiro -e dirigiu-se á agencia 
da Caixa Economica, na Praça 
da Bandeira, para empenhar a 


seu pão — a sua velha machina 
de costura. Foi recebida mutto 


emavelmente, mas informada da 
que não poderia - ser attendida 
porque-a agencia estava abarro- 
espaço para 
quardar a sua machina; não exis» 
Ha-um cantinho vago. 

A velhinha ficou viste, e doss 
esperada dirigiu uma caria O 
esta secção pedindo-nos vehi- 
cular sua “queixa”, 

Parece-nos que dona Trace 
tem razão. Se o “prégo” está 
de portas cerradas, as agencias 
de penhores da Caixa Economica 
devem arranjar espaço para 03 
cacarécos dos necessitados. 

Afinal, a lei contra à usura — 
sábia, justa e humana — tevi 
por fim impedir o assalto á bol- 
sa do povo e não concorrer pará 
aggravar as difficuldades di- 
queles que lutam para conses 
guir o pouco indispensavel 4 
vida. 


SERGIO D. T. MACEDO 





As commemorações à? 
fundação da Republica 
Designado o Coronel 
Paula Cidade para à 
respectiva commissão 


O Ministro da Guerra desigs 
nou hontem, o Coronel Trumn- 
cisco de Paula Cidade, para 10+ 
presentar o Exercito na com= 
missão incumbida do organi- 
zar o programma dos festejos 
commemorativos do 50.º anni- 
versario da fundação da Repo- 
blica o quo ee realizarão DO 
ãdla 15 do novembro. 





Designação de officiaes 
do Exercito 


O Ministro da Guerra por actod 
da hontem, designou: 

O Capitão Amilcar da Silva Pis 
1e8 para servir na Directoria d4 
Artilharia, 

O 2.º Tenento Convocado Josá 
Placido do Oliveira, sorvindo 
actualmento no  Estabelocimento 
&o Bubsistoncia da 2.9 Região Mli- 
Htar, para servir nn Tabrica v9 
Piquete, como encarregado do 
“Rancho do Operario? o MArmd” 
zem Reembolsavel?, da xote 
Pabrica, 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES Elo Es Joaciro 


Jardins de sangue 


QUIS Lonay, na sua chronica sobre “A vida 
L quotidiana” para o “Le mois”, contrarian- 
do um mandamento laico de conhecido escri- 
ptor, sob O titulo: “O seculo do esforço infi- 
mo”, classifica a éra presente de “seculo da 
vida perigosa”. Mussolini, aliás, desfraldou 
para as legiões do “fascio” o lemma intrepido 
do “vivere pericolosamente”. E, na verdade, no 
momento actual, em todos os sectores da mo- 
derna civilização, o que se exterioriza, o que 
vem a lume são as rnfodalidades infinitas da 
tita pela existencia com a sua tragica seria- 
“lo, com Os seus aspectos dramaticos de in- 
quietações permanentes, de riscos de catastro- 
phes e de impasses intransponiveis, Toda essa 
terrivel cohorte de acontecimentos macabros, 
essa farandula de factos deformados pela mar- 
ca da miseria e da corrupção, se reflecte, dia- 
riamente, nas paginas da imprensa popular. A 
hyperesthesia da humanidade como que pede, 
nos grandes centros, o estimulante do noticia- 
rio lugubre, sensacionalista, onde a morte e a 
côr acompanham o homem por toda a parte 
como a sombra ao corpo. 


Edwin Seayer no seu “Entre o martello e a 
bisorna” conta o dia de um homem. O joven 
Harry, assim o resume Lonay, estava estirado 
num divan, com o nariz nas folhas roseas de 
vm jornal illustrado. Elle havia lido todas as 
noticias do dia e se enervára. A folha amarro- 
tada e suja tinha projectado sobre seu rosto 
uma imagem de desgraças e de crapulices que 
esses jornaes desprendem como um mau ha- 
lito,.. 

Segundo o periodico, o vicio varria a ca- 
pital, Uma joven, em quem Harry não encon- 
trava nada de attrahente, occupava a primeira 
pagina, sentada de “tailleur” em cima de uma 
mesa. Ella havia deixado o theatro para seguir 
a vida aventurosa de um “gangster”, dizia a 
legenda, Mais abaixo, a photo batida no necro- 
terio, de um cadaver crivado de balas e não 
identificado. O “clichê” de dois noivos no mo- 
mento de um beijo “cinematico”, sem perder 
de vista a objectiva da “kodak”. O presidente 
- dos Estados Unidos recebendo um visitante 
com um sorriso presidencial... uma casa de- 
molida por uma bomba... num sub-solo, o cor- 
po de uma criança violentada... uma vedetta 
de cinema esposava um principe russo, ao lado 
do seu “chamêgo”... ou, talvez, fosse a cami- 
nho do divorcio. .. Um corretor de cambio ha- 
via saltado ou cahira de uma janella do 16.º an- 
dar de um “lambe-nuvens” (uma cruz indicava 
o local preciso da sua quéda)... Um mineiro 
assassinado, exposto sobre um leito na séde do 
partido communista. .. Uma velhinha ajoelha- 
da ao lado da sua cama, rogando a Deus para 
que seu filho escape da cadeira electrica... 

O jornal escorregou para o chão. Harry 
Cobriu o rosto com os braços. O odor acre da 
tinta de imprimir lhe picotava ainda as nari- 
nas, E por trás das suas palpebras cerradas, 
às imagens que elle acabava de ver não cessa- 
vam de se sueceder como as de um film da 
actualidade. 





“xa mt 

Qualquer dos nossos diarios, feitos para 
Barantir tiragens remuneradoras, podem, sem 
temer confrontos, substituir aos olhos envene- 
nados desse Harry, displicente e curioso, as 
Paizagens e os panoramas desses jardins de 
Sangue onde o espirito conturbado de milhões 
de leitores de um mundo de esgotados e de ne- 
vVropathas procura novas sensações de dôr e de 
desespero. Esse, o estado actual do universo, 
entregue ao perenne e constante nervosismo 
dos que lutam, dos que se entregam à guerra 
Pelo Pão, levando à vida perigosa dos que abri- 
ram mão de esperanças e que, por isso mesmo, 
aged ver o quotidiano descarnado, na sua 
Calidade brutal assim como é a vida humana 


Cor ; % 
= todas as suas facetas de desillusões e de 
Sof frimentos. - 
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Evolução do ensino 
superior no Brasil 


S assumptos ecducacionães 
O estão, actualmente, inleres- 

sando de mancira directa à 
todos os intellectuacs brasileiros. 
As instituições culturaes do Paiz 
não deixam de oceupar-se do 
quanto se refere ao ensino, em 
todos os seus sectores, O Insti- 
tuto Brasileiro de Cultura, por 
exemplo, é, talvez, a nossa ins- 
Ltuição cultural que mais de 
perto se tem  preoceupado com 
estes ussumplos, Varius dos sets 
membros já tiveram opportuni- 
dade de apresentar estudos € 
suggesiões a respeito de seme- 
lhante problema. Na sessão de 
hoje à tarde, no salão nobre do 
Lyceu Literario Portuguez, onile 
se reune aos sabbados o Insti- 
tuto Brasileiro de Cultura, o so- 
cio Prof. Barbosa Vianna fará 
uma palestra sob o titulo: Lvo- 
inção do ensino superior no Bra- 
sit. O thema é deveras cuida, 
principalmente quando a maio- 
ra dos pedagogos e professores 
alimentam a convicção de que o 
ensino, do primario ao superior, 
está longe de corresponder à sua 
finalidade e que a mocidade es- 
tudantil, ao invés de aprender, 
vive aturdida com os program- 
mas infusos, diffusos e confusos 
a que se obriga nos nossos esta- 
belecimentos escolares, sobretudo 
no cursos secundarios. Pot isto 
mesmo, cresce o interesse em 
torno do que loga mais, às 17 
horas, nos dirá, no Instituto Bra- 
sileiro de Cultura, o Prof. Bar- 
bosa Vianna. 





As novas 
feiras-livres 


AMOS ter no Rio feiras- 

livres nas quaes es la- 

vradores venderão os 
seus productos  dircetamente 
“os consumidores. Com esta 
providencia tudo diz que de- 
terminados productos pelo me- 
nos passarão a ser vendidos a 
preço miirimo, ofícrecendo as- 
sim, no entanto, vantagens ao 
consumidor e ao lavrador, pois 
que os productos expostos nas 
referidas feiras-livres não pas 
garão nenhum imposto tanto 
municipal, ex- 
cluindo-se ainda a interven- 
ção dos intermediarios parasi- 
tas. A população carioca pode- 
rá lucrar com isto, mas lucras 
rão muito mais os lavradores 
que não serão explorados nem 
deixarão que os consumidores 
tambem o sejam. Realmente, 
estas são as verdadeiras feiras- 
livres, pois as que, até aqui, 
existem no Rio não passam de 
um logro. Em geral, as ditas 
feiras não apresentam nada de 
apreciavel para os consumido- 
res. Referimo-nos ás existen- 
tes. Agora, as novas feiras-li- 
vres nas quaes o layrador e o 
consumidor se entendem dire- 
ctamente, terão, por certo, ou- 
tra significação, 





O annuncio e o me- 
dico na therapeu- 
tica 


annúncio vae, abusivamen- 
te, substituindo o medico. 
Ao0s primeiros symptomas 
de um mal qualquer, o paciente, 
ou pelo radio, ou pelo jornal, 
recebe um turbilhão de supges- 
tões, que ainda mais augmentam 
os syimptomas, vindas em bullas 
irradiadas, quando a funcção da 
bulla é outra: é acompanhar o 
medicamento para indicações ne- 
cessarias e não para ir na frente 
ou independente do medicamento 
e do medico, O medico deverir 
sentir isto melhor do que o re- 
porter, 

E é seu dever observar esses 
abusos e aconselhar os meios de 
os evitar, restringindo a licen- 
ciosidade que vae por ali além, 
com grave damno para a saude 
publica. 

Não seria essa uma canipanha 
melhor e mais necessaria, do que: 
a de brigar com o Astral... que 
não faz annuncios nem dos seus 
medicos nem dos seus remedios?, 

A publicidade em torno de me-: 
dicamentos precisa ser .regula-, 
mentada. | 


Prefeito Abelardo 
Condurú 


Regressa hoje, a Belém do 
Pará, viajando pelo “Brazilian 
Clipper” da linha internacional 
da Pan American Airways, o Sr, 
Abelardo Condiurn', prefeito da- 
quella capital, 

O seu embarque realizar-se-á 
às 8 horas da manhã, na Esta- 
ção de Hydros do Acroporto 
| Santos Dumont. 
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SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS 
Departamento da Renda Immobiliaria 





EDITAL. 


“vorno publico, para os de- 
vidos fins, que o Departamen- 
to da Renda Immobiliaria já 
expediu as guias para paga- 
mento dos impostos predial e 
territorial de 1939, referentes 
ao lote nº 4 e relativas aus lo- 
gradouros abaixo indicados, 
devondo os respectivos contrl- 
buintes ou responsaveis que 
não tiverem recebido essas 
guias, por falta de actualiza- 
ção do respectivo endereço ou 
outro motivo, procural-as na 
Secção de Expedição de 
Guias do Departamento da 
Renda Immobiliaria, à rua 
de Santa Luzia nº 11 (antigo 
Palacio das Festas). 

As prestações do imposto 
relativo às propriedades si 
tuadas nos logradouros abai- 
xo mencionados, terão um 
desconto ou um accrescimo de 
“% (cinco por cento), s2 os 
pagamentos forem etfíectua- 
dos, respectivamente, até 15 
de julho e de 1" de setembro 
4 30 de dezembro do exercicio 
corrente, 


LOGRADOUROS 


Avenidas: — Francisco 2h2- 
ring, Guanabara, Jayme sSilvado, 
Judão Luis Alves, João JHibeiru 
(antiga listrada Nova da Pavu- 
nã), Linneu de Paula Machado, 
Maracanã, Mello Jºranco, Meio 
Mattos, Niemeyer, Oiegario Ma- 
elel, Pusteur, Paula e Souza, Vor- 
Lugal, Postal, Prof, Abelardo Lo- 
bo, lRalnha Elizabeth, Luyo Das 


bosa, São sebastião, Jecos; — 
doão Ignacio, Lugoinha, Bão, 


Adro; — São Prancisco da Prat- 
nha. Caminho: — Malbeus, Cum 
no: São  Christovão. Lstradas: 
— Biguã, Lagoinha, Maracuy 
Santi, Murinha. Ludelras; — 
Muminense, Leme, Livramento, 
Madre de Deus, Meirelles, Men 
donça, Morro do Vulongo, Pedro 
Antonio, Santa Thereza, Senuso, 
Smith Vasconcellos. Larguss — 
França e Neves. Praças: — 1Bú- 
mundo litgo, f'rei DBarau na, tus 
nercal Portinho, General Jondol, 
Ibué, Lopes Ribeiro, Malvino 
Reis, Muria da Graça, Monsenhor 
Lustosa, Nilo Peçanha, Nitherus, 
Nobel, Santos Dumont. Judas: — 
Aarão Reis (anliga Petropolis), 
Barão de Oliveira Castro, Cadete 
Polonia, Carlos de' Campos, Conde 
do Leopoldina, Cruzeivo do Sul, 
D (Vila Turismo), Desembargu 
dor Izidro, Dias Braga, br, Ma- 
noel Cotrim, Euzébio do Muttos, 
Felício dos Santos, Welisberto ue 
Menezes, Fernando Mendes, er 
reira do Rezende, Philadelphia, 
Pisvin Iarnes!, Fonte da Saudade, 
Francisco Medeiros, Francise 
da silveira, Frederico ds Albu- 
querque, Frei Fabiano, Frei So- 
tino, Hrolick, Garibalal, General 
Dionysio, General Polidoro, Ge- 
neral Roca, Golf Club, Gregorio 
Neves, Guaju', Guamerkm, Guan- 
du, Guapeny, Guapy Cuntiga 
Yravessa Aguiar), Guapiara, Haud- 
dock Lobo, kenrique Chaves, 
Hermenegilão de Burros, Iono- 
rio, Honorio de Brrros, Humboidt 
Iguatu, Ismael da KRocha, Itania- 
racã, Taparica, Jupory, Javary, 
Jeronymo de Albuquerque, Jeru- 
nysmo Lemos, Joncena, Joantia do 
Nascimento, João JYelippe, João 
Lisbõa, João Loureiro, Jobo da 
Matta, João Pinheiro, Joãa + 
sarro, João Ricardo, João Tat- 
quato, Joaquim Mever, Joaquim 
Nabuco, Joaquim Serra, Jonquim 
Tavora, Jonzeiro, Jocelinu Iet- 
nandes, Jorge Lossio, Jorge Rud- 
ge, Jost de Alencar, José Ber- 
nardino,  Jusé Bonifacio, daaé 
Christino, José Domingues, José 
Felix, José Hygino, José Marian- 
no, José Mauricio, José Ortiz, So 
sé Patrocinio, José dus Reis, Jo- 
sé lroberto, Josê Rubino, José 
Vicente, Juiz de Forn, Julio Bora 
pes, Julio de Castilhos, Jullo Fur- 
tado, Jupará, Jurupary, Justi- 
niano da Rocha, Justiniano pa 
Serpa, Justino de Souza, Juvenal 
Gialeno, Lacerda Coutinho, La 
distau Netto, Laurindo Rabeilo, 
Leite de Abreu, Leite Leal, Leite 
tibeiro, Leoçádia Rego, Leonidia, 
Leonor Porto, Leopoldina, Leu 
poldo Miguez, Liberdade, Tácinio 
Cardoso, Lygia, Lima parreto, Li- 
ma Barros, Lino Teixelra, Lopes 
da Cruz, Lopes Quintas, Lorena, 
Lourenço Ribeiro, Lucídio Lago, 
Lucio de Mendonça, Lulz de Azo- 
vedo, Lutz Barbosa, Luiz Camara, 
Luiz de Castro, Luiz Ferrelra, 
Tulz Gama, Luiz Guimarães, Luiz 
Gurgel, Lutz Silva, Lutz Tavares, 
Lula Vargas, Luiz Zancheta, Luiza 
Fortuna, Lulza Valle, Macedo Era 
ga, Macedo Costa, Macedo So- 
beinho, Magalhães) Magalhães 
Castro, Magalhães Couto, Ma- 
gnoltas, Mala Lacerda, Major 
Avila, Major: Daemon (Cantiga 
Tadelra Conceição), Major Fon- 
seca, Major Freitas, Major Mas- 
envenhas, Major Sayão, Mador 
Suclkow, Mangueiras, Manoel Al- 
ves, Manoel Carneiro, Manoel Lel. 
tão, Manoel Moraes, Manoel Nio- 
vey, Manocl Victorino, Manoela 
Barbosa, Mantiqueira, Maraba 
Marcolino, Marechal Aguilar, Ma- 
rechal Bento Manoel, Marechal 
Rernardo Vasques, Marechal Bl 
tencourt,  Murechal  Cantuívia, 



































Marechal fFoch, Marechal hle- 
mneyer, Marechal Plros drerveira, 
Murechal Souza Menczes, Mure 
chal Yrompowshy, Margurida de 


Andrado, Murta Amalia, Murit 
Angelica, Muvia Antonia, Bacia 


Benjunin, Maria Culmon, Marin 
SSmbla, Mera Eugenia, Murin du 
Ciara, Maria Gulteria, Marka Io- 
drigues, Marty Vargas, Murianna 
Portela, Murianno Procopio, ala 
rilia de Dirceu, Marly de Alen 
car, Mario Barreiu, Marto Car 
penter, Marly Ferreira, Mario Ri- 
beiro, Maurques, Murques Leão 
Murquez de Valença, Murquegza de 
Abrantes, Morquez de Olinda, 
Marquez de Paraná, Marquez. d. 
Sabará, Marquez de São Vicente 
Murquez de Valença, Marquez de 
Santos, Murlins Costa, Marlin. 
Jerreira, Martins Jage, Murtins 
Penna, Múrtins Fobeleo, Muctlus 
Mulheus du Silva, Mathias Ayres, 
Muthius da Cunha, Mutto Grosso, 
Multos Nodrigues, Mattoso, Ma- 
triz, Mauá, Maximiliano de dj- 
gueiredo, Maximino Muciel, Mga- 
well, Mearim, Medeiros, Medos- 
ros Passaro,  Medumus, Meira do 
Vasconcellos, Mena Xuarreto, Mer- 
des Tavares, Menezes Vietiu, 
Mesquitela, Meyer, Miguel An- 
gelo, Migucl Burnier, Miguel Cur- 
dosu, Miguel Cervançes, liguei 
J'ernundes, Miguel Ferreira, Mi- 
E uc Gomu, Miguel Lemus, Mlgues 
de Púlva, Miguel Pereira (antiga 
Nossa Senhora Auxiliúudora), Mi 
guel Iezende, Miguel Suyião, Mi. 
ton, Mineira, Miranda Valie, Mo 
coucu, Monsenhor Amorim, Múuls, 
Monte Alegre, Munte  Alvorae, 
Monte Jaschoal, Montelvo Viei- 
ra, Montenegru, Moraes Macedo 
Moraes e Silva, Murules de las 
Rios Moreira, Moreira sempudo, 
Mossoró, Moura  IBras!!, Moutru 
Britto, Mourão do Valle,  Muuio 
TVeixeira, Mucury, Mundo Nova, 
Muniz Barreto, Murilo, Murtinto 
Nobre, Nabor do Ilego, Nair, Nus 
cimento Silva, Natal, Natalita, 
Nuvúrrto, Nazario, Negreiros Lu 
Laio Neves, Newton Prado, Nida, 
Nystn Kioresta, Noemia, Noemia 
Nunes, Nogucira da Gama, Nova, 
Nova Jerusalém, Nove de Feve 
relro, Occidental, Odylio Ducelar 
Odiion Aruigo, Odorico Mendes, 
Ofilcinas, Oitys, Olto de Dezem 
bro, Olto de Setembro, Ulina, ult- 
veira, Oliveira de Andrade, Ou- 
veira Iausto, Ollvelra Serpa, Ol 
veira dasliva, Operario IWortes 
Orestes, Oriente, Orlinda, Orsina 
aa Wonseca, Octucilo Nunes, 
Ocuiviano Iudson, Qurtavio Cur- 
tea, Olto de Alencar, Otto Slmon, 
Ouro Preto, Ozono de Almeida 
Pacheco Jordão, Lucheco Leão, 
Pacheco Telles, Pudre Januario 
Padre Nobreza, Padre Ro- 
ma, Palm vCamplona, Pulner- 
ras, Paes de Andrade, Puys- 
sandu', Paiva, Fulmeirus, Pao- 
quequer, Pará, Laracatu, Pa- 
veguay, Parahyba, bParuybuna, 
Puruizo, Paraná, Paranapiacaba, 
Purutary, Pardal Maliet, Parecis 
Pareto, Parque, DPussagem, Puas- 
sos Coutinho, Pau, Paul Redfern 
Paula Britto, Paula Mattos, Pau- 
ta Ramos, Paula e Silva, Paulino 
Fernandes, Pauio Barreto, Paz de 
Siqueira, Pedras Altas, Pedro Do- 
mingues, Pedro Guedes, Pedrr 
Paiva, Fedro Keis, Pereira de Al- 


meida, Pereira Barreto, Pereira 
Landin, Pereira Lopes, Pereira 
Nunes, Pereira Pinto (antiga 


Thomaz Coelho), Fereira da Sil- 
va, Pereira Soares, Pery, Per- 
nambuco, Perseverunça, Peituco 
chino, Piauhy, . Pinheiro Amado, 
Pinheiro Guimarães, Pinhelro Ma- 
chado, Pinto, Pinto Figueiredo 
Finto Guedes, Pinto Martins, Pin- 
to da Rocha, Piranga, - Plrangr 
Piratiny, Piratinisga, Pirau'ba, 
Pires de Aimeida, Pires de Cur- 
valho, Fiumby, Piza e Almelúa, 
Plathua, Fucons, Pompeu Lou- 
reiro, Porto Alegre, Potengy, 
Fraia, Prata, Primo Teixeira, Pro- 
ciamação, Prof. Alfredo Gomes, 
krot. Boscoll, Prof. Gabizo, Proi. 
Lacê, Prof. Saldanha, Progressu, 
Propicia, Quacuim, Quatro de No- 
vembro, Quinta, Quintão, Rud- 
macker, laymundo Corrêa, lKa- 
miro Magalhães, Ramon Franco, 
Ratelitt, Raul, Barroso, Raul 
Pompeli, Regina Reis, Rego Bur- 
ros, Rego Lopes, NResedã, Reser- 
vatorio, Rezende Costa, Ricardo 
Machado, Hita Ludolf, KRaberto 
Silva, Rocha, Rocha Fragoso, Ro- 
cha Pita, Rodrigo de Britto, Ruth 
Ferreira, Bá Ferreira, Sabará, 
Sabvia Lima, Salvador Mendonça, 
Sampaio Werraz, Sampaio Vianna, 
Santa Alexandrina, Santa Ame- 
Ha, Santa Christina, Santa Rita 
Durão, Santa Sotla, Santo Aflon- 
so, Santo Alrelto, Santo Amaro. 
Santos Lima, Santos Vitara, São 
Braz, São Carlos, São Claudio, 
São Frederico, São Gabriel, São 
Januario; São Jolo, São Manoel, 
São Paulo, São Noberto, São Sul- 
vador, São Valentin, Sara, Sarandy 
Sargento Aquino, Sargento Ver- 
reira, Sargento Silva Nunes, Sa 
riema, Sobastlão de Lacerda, Se- 
nador Alencar, Senador Antonig 
Carlos, Senador Corrêa, Senadul 
XYurtado, Senador Muniz Irelre 
Senador Soares, Serra, Sliva Qui 
maries, Silva Rabello, Silva Ro 
go, Silva Rosa, Silva Souza, Si 
va Xavier, Silvana, Silveira Lobo 


Sylvio. Tomero, Sinimbu", Smito 
Vasconcellos Sonres Meirelles, 


Sonres Tavares, Sobral, Solimões, 



































































Educação e Cultura 


Hovo, secretario peral de 
Lducação e Cultura dy Ds 
tricto Federal, Sr. Lig 

borges, que tomara posse do seu 

Carro na proxima seguntda-iti= 

ta, talando a um dos HUs:05 

vespertinos, declaroiy que núu Ie- 
vera nenhum programa que de 

*UMOS NOVOS 40 ensino na Cas 

pita! da Republica, 

grande vontade de tral, 
taborando com q Mor elficici= 
cia pussivel na obra alministri- 
tiva do prefeito Henrique Dues- 

worth, 0) SL. Pis Borges al É 

um homem publico rio 

do, através de DOSios de resnmn 
sabilidade, Csta, emtim, no fire 

Me proposito de servir 

Fesse colivetivo, 

sempre gn; 


Mus, sum, 
dar, cols 


experimenta- 


“o inte- 
- empenharido-se 
solucionar CONves er- 
Leibónte às Casos que Ir 
rem apresentando, 

contara com aq hõa 
todos us seus 


so Jú io. 
Para sto 
vontade (ls 
j auxiliares, nas 
mãos dos quats se encontram as 
chaves que abrirão a juventude 
escolar as portas do ENSÍnIO, CO- 
mo este convem seju mnistrado, 
para produzir os resultados ne- 
cessários, O novo secretario ge- 
ral de Educação e Cultura do 
Distrícto Federal pretendo, pois, 
concentrar todos os seus esfor- 
ços no impulsionamento do: vã. 
rios serviços relativos & instr.s. 
eção primaria, secunilaria e pro- 
líssional, afim de que esta mes- 
ma instrucção produza aprecia 
vel rendimento, 





Machado de Assis 

> homenagens que se estãa 
A prestando 4 memoria do 

Machado de Assis. uni dos 
vultos mais ploriosos da literus 
tura brasileira, assumem propor 
ões de elevada sipnificação, O 
centenario do nascimento do ae 
tor (de túntas. obras notaveis e 
que tamto enriquecem o patrimo- 
nio cultural do Brasil, veiu mos 
trar que a Nação começa qa glo. 
sificar aquelles que em vida 
souberam honrar a sua naciona- 
lidade. E isto é uma demonstra- 
não de que o Brasil se levanta. 
conscio de si proprio é já conti- 
ante cm suas forcas immortaes. 
Como se sabe, um povo que não 
cultiva à memoria dos seus ho- 
mens ilustres, ou núnca os te- 
ve, ou é povo barbaro. destina- 
do à extincção ou a viver eter- 
namente ao jugo de outros po- 
vos. As homenagens à memos 
ra de Machado de Assis apre- 
sentani-nos ainda um aspecto 
curioso: não são apenas promo 
vidas e realizadas nos cireulas 
intellectuacs. Todas as classes 
sOciaes procuram prestar as «nz 
homenagens ao prande brasilei. 
ro, a Machado de Assis, o escris 
ptor e cidadão eminente que, 
vindo da maior humildade, che. 
gou ao plano a que se encontra, 
constituindo-se num exemslo so 
quanto podem os esforços pes- 
soaes, quando os orienta um 
conjunto de virtudes, 





ça ir 
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Souza Treitus, Souza Lima, Súwuza 
Lobo, Souto Carvalho, Tacy, 
Tambau"', Tolias do Amaral. Tra- 
vessas: — Dutra Rodrigues, Fe- 
tício, Fluminense, Jacaré, Josd 
Bonifacio, Luiz Soares, Luz, Ma- 
chado Oliveira, Madre Jacyntha, 
Major Avila, Malafaia, Manoel] 
Lobo, Manoel Pinto, Marechal 
Aguiar, Maria da Gloria, Mart 
Justina, Marietta, Marietta Reis, 
Mario Portella, Marques da Cruz, 
Martins, Martins Costa, Matheus 
da Silva, Matto Grosso, Mendes 
da Sliva, Miracema, Miranda, 
Mosqueira, Motta, Muratorl, Nas 
varro, Oriente, Ornellas, Taivs 
Britto, Puúlmciras, Paraná, Parie 
paguí, Pareto, Patrocinio, Paz Pa 
nativa, Pendoiiba, Pepe, Placids> 
ãàa Castro, Possoio, Poty, Praze- 
res, Propriã, Regina, Rio Grande, 
Romariz, Sá e Albuquerque, San- 





ta Cruz, Santa Leocadia, Santa 
Margarida, Santa Therezinha, 
Santos Rodrigues, São Carlos, 


São Luiz. Gonzaga, São Vicente, 
Sereno, Silva Castro, Soledade. 
Os impostos em questão 
podem ser pagos indistincta- 
mente, nas seguintes Colle- 
etorias; 
Rua Carvalho de Souza nº 
264 — Madurelra. 
Pavilhão Mourisco — Prala 
de Botafogo, 
Rua Visconde de Inhaúma 
nº 81 (Térreo). 
Recebedoria — Palacio da 
Prefeitura. hi 
Rua do Passeio nº 46. 
NOTA — Os editaes referer 
tes aos logradouros compre< 
hendidos nos lotes já expedi- 
dos foram publicados no “Dia- 
rio Official”, edição dos se- 
gumies dias: 
Lote 1 — 4 de maio 
Lote 2 — 20 de maio 
Lote 3-—7,8€9 de junha 
Superintendencia Geral, em 
16 de junho de 1939. 


EDGAR D LEITE RIBEIRO 
Superintendente Geral 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Em forno dos cen- 
fenarios 


Já Kaviamos tido conhecimento, através do servi- 
co tciegraphico, do artigo publicado pelo “Diario da 
Manhã”, de Lisbõa, sobre o gesto da co onia portu- 
gucra do Brasil, offerecendo ao governo portuguez, co- 





mo parte principal da suz participação nas solennida- 
des commemorativas dos centenarios da fundação e da 
restauração de Portugal, a realizarem-se de 5 de Maio 
a 7 de Dezembro do proximo anno de 1940, o palacio 
dos Almadas, monumento historico da nacionalidade, 
completamente restaurado, 

Mas hoje podemos offerecer aos nossos leitores, na 
integra, o commentario do orgão official do governo 
portuguez, em que ha referencias honrosas à acção € 
às atíitudes patrioticas dos portuguezes residentes no 
Brasil, que apesar de integrados na vida da nação em 
que vivem e trabalham, que amam verdadeiramente, 
não se esquecem nunca da sua patria, 

“A colonia portugueza do Brasil, no intuito patrio- 
tico de participar, de maneira effectiva e duradoura, 
«das commemorações dos Centenarios da Fundação e da 
Restauração da Independencia de Portugal — escreve 
o “Diario da Manhã" — resolveu adquirir, para doar 
ao Estado, o Pa acio des Aimadas, dando assim reali- 
dade q uma velha aspiração gcarinh: - por muitos por- 
tuguezes, 

Consta já de decreto publicado no “Diario do Go- 
verno”, cujo texto publicamos tambem no “Diario da 
manhã”, de 3 deste mez, o processo de efícctivar o 
mais rapidamente possivel os desejos da entidade don- 
dora. Com esse fim concede o governo todas as facili- 
dudes de execução, inclusive o adiantamento do di- 
nheiro, até a importancia de cinco mil contos, necessa- 
rio para as operações de compra, despejo e restauro 
do Palacio. Este passará a chamar-se Palacio da In- 
dependencia, será destinado à séde da Mocidade Portu- 
gueza e do Museu da Restauração e nelle se installará 
| tambem a Sociedade Historica da Independencia de 
Portugal. 

Entre as muitas manifestações de patriotismo da 
colonia portugueza do Brasil — prosegue o articulista 
— esta é, sem duvida, das mais significativas € dignas 
do nosso apreco, tanto pelo seu valor material como 
moral. 

Deve dizer-se, em abono da verdade e da justiça, 
que os portuguezes do Brasil foram sempre os melho- 
res portuguezes de Portugal. 

A par do seu amor à terra adoptiva, que nunca 
deixou de ser profundo e sincero, o amor da Patria tem 
brilhado, continúa e intensamente, em chamma alta 
de orgulho, de saudade e de benemerencias, O acto de 
agora não constitue por isso excepção, E', pelo contra- 
rio, manifestação propria das tradições de solidarie- 
dade nacional da colonia e, portanto, dom do seu pa- 
trimonio espiritual, rico e immenso. 

No emtanto, a intenção patriotica com que, neste 
momento, os portuguezes do Brasil se juntam para of- 
ferecer ao seu paiz o “Palacio da Independencia” con- 
fere ao facto significação especial, 

-E' innegavel que.n noticia da celebração dos Cen-. 
tenarios da Fundação e da Restauração da Indepen- 
dencia de Portugal levou a todas as partes da Terra 
onde vivem portuguczes um rumor de festa. Todos se 
sentiram chamados a comparticipar das alegrias da 
Patria vc a manifestar, de qualquer fórma, os seus sen- 
timentos de amor, de orgulho e de enthusiasmo pa- 
trioticos, Assistiu-se mesmo à transformação subita 
de porluguezes que haviam trocado a nacionalidade, em 
portuguezes nacionalistas, cheios de brio e de fe. Mas 
onde essa vibração teve maior amplitude foi, com cer- 
teza, no Brasil. Ahi se procurou logo os meios de pas- 
sar do pensamento à accão, de traduzir intenções ex- 
cellentes em actos magníficos. Tomou-se a iniciativa 
patriotica de abrir a subscripção para a compra da 
“Palacio da Independencia” e preparam-se as coisas 
java interessar vivamente o proprio Brasil nas com- 


memorações. 
A colonia portugueza do Brasil — termina o “Dia- 
rio da Manha” — acolhen, assim, como uma ordem, 


as palavras de Salazar, E' bem digna, por isso, da nos- 
sa admiração e respeito, da nossa homenagem ce grati- 
dão, pe'a maneira nobre, exemplarissima, como re- 
presenta e prestigia o nome de Portugal no estran- 
gciro” 


"Poemas do meu Sertão. 
O ULTIMO LIVRO DE €. NERY CAMELLO 


O faldove sempre fol, em todas | 
ns Jiteraturas do mundo uma 
fonte perenne de inspiração parvo 











enquadrado nessa orientação. Po- 
Vêm, não se uteve o brilhante poe- 
ta, e já autor de varios puteoa 





us poctas, prosadores e histo livros, a cantar esse folklore. ez 
dores, Eoivcetuntos ulguns escri-| miítis, JD assim é& quo compoz o 


poema sertanejo “OD Sortenado! 
que dedicou no Exmo, Sr, Minis: 
tro da Guerra, General Eurico 
Gaspar Dutra, e sobre o qual wu 
dliustre homenagendo se ma- 
nifestou em curta endereçadr 
ao autor, e inserta no referido 
livro. Dessa forma, colleetando 
aqui e acolá, pelo interior desso 
Brasil inmenso e cheio de beile- 
zu, as Jendas, as Canções e os mo- 
tivos populares, €. Nery Camelo 
compoz o seu livro de versos 
“Paemas do Meu Sertão” que é. 
por todos os motivos, uma das 
mais bellas expressões da nosén 
poesia popular e contemporanca 





Avaliação dos artigos 
da extincta Directoria 
das Armas 


Uma commissão no- 
meada pelo director de 


Cavallaria 


O Coronel Abrilino Pires, Di- 
rector de Cavallaria do Exercito 
nomeou hontem, uma commissão 
para avaliar os artigos usados 
recebidos dn extincta Directoria 
Provisoria de Armas, E' a se- 
guinte: 

— Capitão Heltor Lopes Ca- 
minha, 2.º “Tenente Contador- 
Thesoureiro Elpídio Vieira de 
Moraes e 2.º Tenente copvacado 
— JWenrique Rodrigues, 





Poeta OC. Nery Comello 
uves Inzem das Jendas e tradl- 
cs populares um motivo de 
“ultação patriotica sempre viva 
1 coração dos homens. Eis que o 

pupta O Nery Camelo assim pro- 

“ojeu quando tomou da pena «+ 
1 versos, divulgou o folklora 

ional, num sentido elevado de 
rlotismo. O seu ultêímo Jivro 

Cuemas go Meu fortão”, está 
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A ORGANIZAÇÃO E EXPLORAÇÃO RAs 
CIONAL DA PRODUCÇÃO AGRICOLA EM 
SANTA CATHARINA 


GAZETA DE NOTICIAS 








SR berculose 








(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Muito se tem escripto e eu Ji- 
do sobre a chamada peste Drati- 
ca. biz o meu curso de tuber- 
culose, env 1930, com o Protes- 
sur Clementino Fraga, Tive a 
ventura de ouvir aulas das mato- 
res amoridades no assumpto, 
quer brasileiras, quer estrangei- 
vas. Além de Velho da Silva, 
Mazz ni Bueno, Arlindo de As- 
ss vc o propro Clementino Fra- 
ga, fundador do curso, ouvi as 
sábias lições de Sergent e Deb- 
hlé, vindos especialmente d> 
Paris para esse Tim, 


Dos numerosos c eminentes 
companheiros de curso, lembro 
me de Alvimar de Carvalho, 


uma das maiores autoridades no 
assumpto, sempre mergulhado na 
mais profunda modestia, Ary de 
Miranda, que acaba de promover 
o Congresso Brasileiro de Du- 
perculose, e outros -acatados cli- 
nícos. 

Clementino Fraga, nessa epo- 
ca, er Director da Saude Pu- 
bica) Clínico, dedicado prnci- 
nalmente à tuberculose, teve q 
teliz idea de transiormar o Hos- 
pital de S. Sebastião, onde Dan- 
He poderia inspirar-se para a, Di- 
vina Comeda, nam hospital 
quasi modelar. O Pavilhão Mi- 
guel Conto foi construido muto 
dos pontos mais elevados do ter- 
reno, dispondo de todo o confor- 
vo hygienico para o tuberculoso. 

O imtelligente bahiano, que au 
Academa Nacional de Medici- 
pi detendeu Carlos Chagas, 
nesse tempo Director da Saude 
Eublica, na antipathica campa- 
nha que contra clc fizeram 
naquellz douta agerentação, sou- 
be proseguir profizientemente 
a obra inciada pelo sabio brasi- 
leiro, hospitalizando grande mu- 
mero de tuberenlosos, 

A Placido Barbosa devemos a 
pratica inteial e moderna da pro- 
phylaxia da tuberculose, 

Uurios Clagas confiou a esse 
conceituado patricio a tarcia de 
servico social de tanta inportau- 
cia, ussim como entregon a Be- 
lisario Penna a parto relativa à 
Verminose e à Malaria, incum- 
bindo Jduardo Raliello da mis- 
são nais importante — Prophy- 
taxia da Lepra o das Doenças 
Fenereas. 

Placido Barbosa tinha a no- 
cão perfeita do grande mal e de 
suas consequencias e por 1550 
uicion o combate por meio de 
medidas severas c ecfficazes, 

Não ha quem ignore que a tu- 
perculose € uma doença cujo 
eratamento é dispendiosissimo 
porque exige uma alimentação 
que corresponda às elevadas e 
constantes perdas de, energia 
que a molestia determina, 

Não existe quem não saiba 
que para o Inberculoso é necus- 
sária uma maior axygenação o 
seu sangue, de modo que no io- 
terior do seu organismo as corI- 
pustões das substancias, que de- 
ve ingerir para o equilibrio vi- 
tal, possam ser reulizadas mais 
facilmente, Dali se conclue que, 
como sempre se pensou, duas 
cond'ções são indispensaveis: 
alimentação e bons aros, — Com- 
pletando a triplice providencia 
para o tratamento da tuberculo- 
se surg.u à tuberculina. 

Quanto à transmissão do mui, 
toda à gente sabe que é indis- 
cutivel. ? 

O bacilo de Koch; o agente pa- 
thogenico da peste brasca, tanto 
penetra no organismo por via 
aerea como pelo tubo digestiva. 
Muitas discussões, acompanha- 
das de demonstrações praticas, 
têm apparecido, para sustentar 
as idêas das duas correntes. 
O mais racional é admittir-se 
que a tuberculose se transmitte 
pelos dois modos, sendo mais 
frequente por via area e por isso 
maior numero de doentes do pul- 
mão. : 

For via aerea, O escarro assu- 
miu o commando, pois lançado 
em qualquer logar e seccando, 
espalha no ar infinidade de ba- 
cillos, que vão se assestando nos 
que mais perto estiverem, 

O perdigoto do doente tem 
uma grande importancia na 
transmissão da molestia e foi 
encarado com tanto cuidado que 
se diz que elle é prejudicial até 
a um metro e vinte centimetros 
de distancia, Esse deslocamen- 
to do perdigoto foi tão respeitado 
que houve quem propuzesse, no 
tempo em que se usava benga- 
las, que as mesmas tivessem um 
metro e vinte e um centimetros, 
servindo assim de separação me- 
trica dos sãos e doentes... 

O dr. Placido Barbosa, quan- 
do estabeleceu os meios prophy- 
laticos da tuberculose, installou 
os ambulatorios, providos do 
necessario. Disvunha o Serviço 












Oscar Dardsau 


de enfermeiras visitadoras, que 
percorriam todos os bairros. 

Quando eram avisadas ou des- 
contavam existir algum tuber- 
suloso em qualquer casa, provi- 
denciavem para a colheita do es- 
carro e nonficavam a Saude 
Publica. 

Não sei se ainda existem essas 
entermeiras, O que se vê hoje 
é o maior descaso pela saude 
dos cariocas e dos que para aqui 
vem a passeio, Os hoteis não 
são visitados pelas autoridades 
da Saúde Publica e estão reple 
tos de doentes, Os proprietar-os, 
deshumanos, nem ao menos 
«ubstituem o colchão e os traves- 
seiros do doente que sae, servin- 
do esses utensilios para o que 
chega, saudavel, para repouso, € 
que dentro em ponco contrahira 
a doença, E Res 

Continua 


“BRASIL - JAPAO” 
O segundo numero des- 
sa importante revista 





Acabamos de receber o 2º 
numero da magnifica Revista 
“Brasil-Japão”, orgão official 


do Instituto Brasileiro de Cultu- 
ra Japoneza, 

Em seu segundo numero, fel- 
to em papel “couche”, e adml- 
ravelmente bem paginado. 

“Brasil-Japão”, affereceu aos 
seus innumeros leitores, varios 
artigos Interessantes, além de 
curiosas quanto uteis Informa- 
ques acerea daquelle grande 
palz do Extremo Oriente, 

Aftóra esses trabalhos, a refe- 
rida revista nos dá varias npa- 
glnas sobre assumptos brasilel- 
ros, as mais Interessantes, 

Pela materia que encerra e 
pelo seu feltlo, o 20 numero de 
“Brasil-Japão”, está fadado no 
malor exito. 





Concessão de férias a 
um coronel do Exercito 


Polo Ministro du Guerra foram 
concedidos no (el. Alfredo dz 
Simas Enéas, do Q. S, G. 24 dias 
de ferias correspondentes ao aán- 
Dq 0471937 2 . x 

“O “referido “offlcinl fica adúião 
à Directoria do Cavalaria. 





Empossado, hontem, 0 novo Chefe 
do Gabinete do Ministro da Glgrra 


Como transcorreu a ceremonia de transmissão 





do cargo — O Coronel 


os jornalistas 


Com a presença dos Gencraes 
Eurico Dutra, Valentim Bem- 
cio da Silva e de varios officiues 
representantes das corporações 
militares, realizou-se, honcem, à 
tarde, a posse do Coronel Jose 
Agostinho dos Santos, no cargo 
de Chefe de Gabinete do Mims- 
tro da Guerra. 

Transmittiu-lhe as iuncções o 
Coronel Alvaro Fiuza de Castro, 
que saudou, em rapidas palavras, 
o seu substituto. 

Respondeu agradecendo, o Co- 
roncl José Agostinho dos: San- 
tos, que teve expressões de ele- 
vada cortezia para aquelle seu 
collega de farda. 

Encerrando a ceremonia, o 
Coronel José Agostinho, reçe- 
beu cumprimentos das autorida- 
des presentes. 

VISITA AOS JORNALISTAS 

Poucos minutos depois da ce- 
remonia, o Coronel Alvaro Fiu- 
za de Castro, esteve na sala de 
imprensa, agradecendo aos jor- 
nalistas a colaboração valoza 
que vinham prestando na admi- 
nistração militar. 

A seguir, o Coronel Fiuza fez 
a apresentação do Coronel José 
Agostinho dos Santos, que dis- 
se esperar contar com a mesma 
boa vontade, 

Respondeu em nome dos col- 
legas de imprensa o nosso bri- 
lhante confrade Coronel Aristar- 
cho Ramos, que teve para ambos 
palavras de agradecimento e de 
elogio. 
LOUVADO O CORONEL 

FIUZA DE CASTRO 

Desligando do seu gabinete o 
Coronel Alvaro Fiuza, o Geric- 
ral Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra, assim se refere, 

“Declaro-vos, para os devidos 
fins, que tendo se tornado neces- 
sarios OS seus serviços no com- 
mando da Escola Militar, deixa 
hoje as funcções de Chefe de 
meu Gabinete o Coronel Alvaro 
Fiuza de Castro, 

E'-me grato deixar assignala- 
da, neste momento, a valiosa e 
leal cooperação que me foi pres- 
tada por esse official, dos minis 
distinctos do nosso Exercito, « 


a e po Semi | 

























(Conclusão da 2º pag.) 
cos do Paiz, Assim, em menos 
de quatro annos de governo 
póde o Sr. Nereu Ramos resol- 
ver problemas cuja solução, 
embora de imprescindivel im- 
portancia, não tinha ou não 
pucera ainda ser levada a cn- 
bo, , 
OBRAS DE ASSISTENCIA SO- 
CIAL — A INSTRUCÇÃO PU- 

BLICA E AS VIAS DE 

COMMUNICAÇÃO 

“Para não fugir às finalida- 
des da presente entrevista, ci- 
farei apenas as  formidaveis 
obras de assistencia social que 
deverão ser em breve inaugu- 
radas como Jeprosario, abrigo 
de menores, penitenciaria, hos 
pitaes, albergue nocturno, ser- 
viços de saneamento, etc. À 
instrucção, tal comu fez seu 
conspicuo pae, lLem merecido 
do Sr, Nerey Ramos, a maior 
dedicação, contando o Estado 
com um apparelhamento esco- 
lar somente superado em nu- 
mero por São Paulo, A viação, 
conforme ficou agora consta- 
tado no Congresso de Estra- 
das de Rodagem, é a mais per- 
feita do Paiz. Emfim, meu ca- 
ro jornalista, seu jornal não 
teria espaço para a minha en- 
trevista, se acaso desejasse tra- 
zer 4 baila todos os melhora- 
mentos e obras levados a cabo 
pelo actual Interventor catha- 
rinense. Ademais, minha in- 
tromissão em seúra alheia não 
se justificaria, 


AMPARO E FOMENTO DA 
PRODUCÇÃO VEGETAL 
“Falar-lhe-ei, portanto, do 

que se está fazendo tocante ao 

amparo, defesa, extensão e fo- 
mento, da producção vegelal, 

em Santa Catharina, cuja di- 

reeção, por confiança do Sr. 

Interventor, me está commet- 

tida, 

Taes trabalhos pode-se di- 
zer que são de formação bem 
recente, em Santa Catharina, 
pois que até ha pouco nada 
havia de ponderavel em rela- 
ção com as necessidades agri- 
colas do Estado,  Promoveu, 
então, o actual Interventor, a 
£olebração dum accordo com 
o Governo da União, median- 
“te o qual seriam articulados, 


—, 








um 


Fiuza de Castro visitou 


cujo nome ha muito se impoz à 
adm.ração e ao apreço dos seus 
camaradas e superiores, pela 
sua conhecida tradição de intelli- 
gencia, de cultura, de preparo te- 
chnico, de apaixonado devota- 
mento à profissão e de apurada 
capacidade de chefe militar. 

Nas funcções que acaba de 
exercer, com grande brilhantis- 
mo, o Coronel Fiuza soube ser 
o auxiliar infatigavel e discreto, 
ponderado: e esclarecido, colia- 
borando com prestimosa e real 
efficiencia para a solução de ma- 
gnos problemas da actual admi- 
nistração da pasta da Guerra. 

No commando da Escola Mi- 
litar estou certo que as primoro- 
sas virtudes do Coronel Alvaro 
Fiuza de Castro servirão de 
constante exemplo aos jovens fu- 
turos ofíiciaes, os quaes, desde 
ja. devem se habituar à ver no 
brilhante: official, que ora deixa 
as funcções de Chefe de meu Ga- 
binete, a figura de um chefe que 
honra sobremodo a sua classe, 
e nella se destacou, desde o ini- 
cio da sua carreira, pela sua mas 
gnifica formação moral e intel- 
lectual, elevada  comprehensão 
do dever militar e extraordina- 
ria dedicação á grandeza do nos- 
so Exercito.” 


HOMENAGEM 
ao novo commandante 
da Escola Militar 


-———— 


O almoço na Fortaleza 
de São João será presi- 
dido pelo titular da . 
Guerra 


Os officiaes de Gublnete do Ml- 
wistro da Guerra prestarão na 
proxima segunda-feira uma ex- 
pressiva homenagem eo Coronel 
Fluza de Castro por motivo de 
sua nomeação para o commando 
da Escola Militar. À 

Essa homenagem consista em 
um almoço que se realizará nu 
Casino da Fortaleza de S. João 
e será presidido peio General Eu- 
rico Dutra, Ministro da Guerra, 


















































































sob-a direcção dos podereg 
estaduaes, todos serviços rela= 
tivos à producção vegetal 14 
existentes ou a serem creados, 
tanto da alçada federal como 
da estadual. Foi installado 


assim, em fins de 1937, o Ser= 


viço de Fomento 


y da Produs 
ecção Vegetal 


do Estado dg 


Santa Catharina, custeado com 


a verba de 480 contos, 2/3 da 
qual doada pelo Estado e 1/3 
pelo Governo Federal, Tão 
grande, entretanto, foi o en= 
thusiasmo com que a medida 
foi acolhida, que tanto o Sr, 


Ministro da Agricultura, como 
o Sr, Interventor, 


resolveram 
quasi que duplicar a verba em 
questão, passando a mesm ng 
anno, que corre, a ser de cerca 
de 900 contos. E, afim de podes 
uttender às solicitações sura 
gidas por parte dos interessa» 
dos, foram então os serviços 
ampliados e reformados, pas 


sando a denominar-se Serviço 


de Fomento e Experimentação 
da Producção Vegetal, Variag 
directorias foram creadas, cos 
mo as de Ecologia, Chimica, 
Florestal, Economia Agricola q 
Social e diversos estabelecia 
mentos experimentaes foram 
installados, a saber: Institutg 
Agronomico, Jardim Botanico, 
Horto Florestal, Campo de Ces 
renacs e Leguminosas de Tuba« 
rão, Estação Phylotevhnica da 
Lages, Campo Experimenta? 
de Poço Preto, Campo de Fria 
ticultura de São Pedro de Als 
cantara etc. Muitos destes ore 
ganismos j4 se acham em plgs 
no  funccionamento, outros 
ainda em construcção, todos, 
porém, em vias de produziv 
frutos de incalculavel valor 
scientifico e economico pura 
uma boa marcha dos trabas 
lhos. Technicos dos serviços 
federaes foram requisitados, 
outros, estranhos iquelles quas 
dros, nomeados directamente 
pelo Estado. 

OS MAIS ADIANTADOS COs 
NHECIMENTOS DA SCIENe 
CIA AGRONOMICA 
“Emfim, Santa Gatharina 6 
actualmente um portentoso é 
luzidio campo de trabalho ras 
cional, onde estão sendo aps 
plicados os melhores e muig 
adiantados conhecimentos da 
sciencia agronomica, Merece 
vista e realce tal facto porquo 
no Brasil pouco se tem feito 
ainda nesse seclor, Alguns Es=s 
tados existem já regularmenta 
apparelhados; na maioria dels 
les, porém, não se cuidou ses 
vinmente de organizar a pros 
ducção agricola, e o que ha de 
feito representa muitas vezes 
a negação dos fins propostos, 
O productor agricola continua 
u ser, para muila gente, assim 
como que um animal domestis 
co que trabalha, planta, colhe, 
entrega seus productos a um 
intermediario deshumano, no» 
ga impostos e, casualmento, 
veste-se, ri e chora, como gens 
te do genero humano, Esques 
cem-se os mesmos de que tudo 
o que vestimos, comemos, be 
bemos e dissipamos com luxd 
e conforto, é produzido pelo 
braço do lavrador. Nossa pros 
ducção mineral e industrial 
concorre apenas com 109%, na 
formação de nosso potencial 

cconomico e financeiro. 
AMPARO DECISIVO AO PRO< 
DUCTOR AGRICOLA 

“Não tenho a menor duvida 
em affirmar, pois, que se O 
Sr, Interventor de Santa Ca 
lharina, proseguir na trilha 
que ora segue, amparando «ler 
cisivamente o camponez pi 
intermedio da assistencia «o 
seus technicos, cohibindo à wt- 
ploração do trabalho agraria 
pela ganancia do capital come 
mercial e industrial e fornes 
cendo vias de escoamento das 
materias oriundas dos centros 
agricolas de seu Estado, verá 
o mesmo, dentro de poucos 
annos, transformar-se, apesti 
de pequeno geographicamente; 
numa das mais ricas e prospe* 
ras unidades federativas. Parg 
tanto nada lhe falta; elemens 
to demographico excellente; 
condições climatologicas for* 
midaveis, sólo uberrimo e não 
fatigado, Mais do que istoí 
uma boa vontade, um enthus 
siusmo, um senso de iniciatis 
va, capazes de realizar milar 
gres. Quem o duvidar procure 
conhecer o pittoresco e acos 
lhedor rincão barriga-verdes 
que sahirá de lá encantado ou 
deixar-se-á ficar entre a su? 
gente simples, de alma boa & 
retribuidora como seu sólo”. | 

E o Dr. Frederico M 
Schmidt, concluiu: 

— E tudo quanto disse para 
a GAZETA DE NOTICIAS, à 
apenas um pouquinho do mui”, 
to que se ly feito em Santa, 
Calharina, 


Sabbado, 17 -6- 1939 
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NAUFRAGOU O SUBMARINO “PHENIX” 


PARIS. 16 (11.100) — À sé- 
grandes catastrophes suc- 
centdas com os submarinos, e 

«mnlada pelos recentes nau- 
“Squalus", norte- 
tonno e do “'Phetis", In- 
seguida com a triste 

do afundamento do 
mavino francez “Phenix”, 
votja em Paris nas ultimas 

| | da tarde, causando um 

mal estupõr. 03 ofilciaes e 

neiros que vinham a bor- 

submarino não se pu- 
salvar, como informam 
5 veiras noticias que se aca- 
! ja vocejper de Saigon, na In- 
go-toiina. 
= vicoulos competentes fran- 
- sallentam que, nas altu- 
s ds Saigon, augmenta rapi- 
an profundidade do 
pur, ve modo que o salvamento 
dos tripulantes pode ser consl- 
alo impossivel. 

+ curastrophe ocecorreu preci- 
i quando a mautinha 
noeesa tomava precauções pa- 
prevenir tragedias dessa na- 
rera, havendo encommenda- 
do, logo depois do naufragio do 
“Pheris”, quatro sinos especlaes, 
que prestaram tão bons servi- 
no-salvamento da tripulação 
"Squalus”. 

sulse, agora, a pergunta so- 
bro si o numero tão exiguo des- 
anparelhos será sufficiente 
para us necessidades da marl- 
la, tendo-sa em conta que os 
avimarinos francezes teriam de 
prestar servico tambem nas 
mula afastadas colonias. 

+ notiela do nautragio do 
“Pnentx” se espalhou rapida- 
renta na capital franceza, tan- 
“o wuis quanto na proxima se- 
nana so pensava em organizar 
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a “Semana da Marinha”, na 
qual o publico teria oceasião 
do admirar a capacidade dos 


marinheiros Trancrzos, 

Embora sejam ainda prema- 
turos os rumores, sobre a data 
da “Semana da Marinha”, não 
resta a menor duvida de que tão 
terrivel catastropho projectarã 








O “premier” bulgaro 


irá à Alemanha 

BERLIM, 16 (U. P.) — Se- 
gundo informações colhidas em 
circulos merecedores de credito, 
o Primeiro Ministro bulgara Sr. 
George  Kiosseivinov, virá a 
Berlim nos fins do corrente 
WeZ. 

Durante sua estada nesta ca- 
pital, que será de 4 dias. o esta- 
dista: bulgaro será recebido pola 
chanceller Hitler e conferencia- 
vi com o marechal Herman 
Goering e com o Sr, Toachim 
Rihbentror. Ministro: das Rela- 
cões Fxterioros. 





e mo mare am» 


e = Tm 


sua sombra sobre os 
tivos, 





netos fes- 





Violento incendio em Palomar 


DESTRUIDO UM GRANDE DEPOSITO DE 
INFLAMMAVEIS 


BUENOS AIRES, 14 (U, 14.) — 
Noticias procedentes da base ae- 
rea do Palomar, situada no Cam- 
ro de Mayo informam que num 
deposito de Inflammaveis de grun- 
des dimensões irrompeu pavoro- 
5! incendio. 

Registraram-se diversas ex- 
plosões, cujas consequencias são 
desconhecida, ali agora. 





Diversas acha 
vam no Casino dos Ofiiciaes di- 
zem que as detonações foram ou- 
vidas perfeitamente. Elias 


pessoas que se 


virais 
tambem voar pelos ates as vigus 
do deposito dz inflammaveis, 
quaes eram lançadas a grande 
distancia, 


ts 





A espionagem na Franca 





UM TIROTEIO NO INTERIOR DG 
ARSENAL 





CINCO ESPIÕES PRESOS 


TOULON, 16 (U. PJ) — A pu: 
iicia prendeu esta tarde um ban- 
do composto de cinco homens e 
um mulher que penetraram no 
Arsenal Naval e roubaram un 
modelo de fuzil automatico e ou- 
trai armas 

As autoridades não sabem aln- 
da se se trata de uma organização 
de esplonagem ou de um grupu 
de ladrões e traficantes de mate- 
rial bellica 

Os policiaes sustentaram renhi- 
do tiroteio com os malfeitores. 
fazendo uso de revolvers e carur 





AS NOSSAS FRONTEIRAS COM A 
VENEZUELA 





Vão ser demarcadas pela aero-photographia 


CARACAS, 16 (United Press) 


-- De aceordo com O que reve- 
1) 


q ministro das Relações 
teriores, dr. Esteban Gil 
s no relatorio annual 
entado ao Congresso, a 








Venczuela e o Brasil adopta- 
tum um systema completa- 
Monte novo para delimitação 


“e sua extensa fronteira. 

O ministro declarou: 

“Nossas fronteiras com O 
Brasil são de tal extensão e de 
tão ditticil accesso, por serem 
toccadas de selvas impenetra- 
Veis e habitadas por indios ás 
Zes ageressivos, que OS pro- 
Cossus otdinarios de demarca- 
tio se tornam extremamente 
Chstosos e prolongados, 

Em vista dessas condições, 
os dois governos concordaram 
em adoptar, para a completa 
colimitação da fronteira, O 
Processo aero-photographico. 

Por esse methodo moderno e. 
tinido, se poderá localizar 
Beiieltamente o “divortium 
“qtarum” limitrophe e resol- 
“o, da mesma forma, o pro- 
bioma da localização do certo 
Cupi, no extremo occidental 
ca linha divisoria, 

Em maio de 1938, foi no- 
E: “ada uma commissão de tres 
trembros, a qual se reuniu á 
7: umissão brasileira em Be- 
SS do Pará, considerando 
ANS as condições technicas 
vara continuar a demar- 
mosto da fronteira. O resulta- 
“o dessa reuuião fol adoptar- 
5º definitivamente o processo 
“ºto-photographico, 
sais: execução desse accordo 
rabo procedendo aos 
“"SNalhoS preparatorios neçes- 





| 


sarios, esperando-se para bre- 
ve um resultado que corres- 
ponda à importancia dos tra- 
balhos emprehendidos, e aos 
esforcos realizados para dar 
termo à demarcação de nossas 
fronteiras com o Brasil.” 


binas emquanto os bandidos vez- 
pondiam com pisiolas metralha- 
doras, Finalmente os represen- 
tantes, da justica conseguiram 
prender dols homens do bando e 
depois 1a terceiro que se escon- 
dera em uma valla, Os carros dá 
polícia percorreram toda a cik 
dade e os suburbios e prende- 
ram mais dois homens e uma mu- 
“her que segundo se acredita, ser- 
viam de intermediíarios entre o 
bando e os compradores, 

As informações fornecidas peilus 
autoridades dizem que um sol- 
dado, que os delinquentes tenta- 
vam comprar, communicou o fa- 
cto a seus superiores, sendy imo 
tada guarda para impedir a fuga 
dos criminosos, O soldado pres- 
tou-se a acompanhar os lndrões 
dentro do Arsenal apesar de saber 
que-sua vida estava em perigo 
na batalha que estava Inminen- 
ta 

Quando foram surprehendidos 
pelu policia, os bandidos trata- 
ram de matar o soldado, porém 
estt consegulit salvur-se 





AS PROXIMAS ELEIÇÕES NA INGLA- 


TERRA 





Chamberlain prepara-as com toda a calma 


LONDRES, 16 (U. P,)) — 
Informam os jornaes que o 
Primeiro Ministro sr. Neville 
Chamberlain está preparando 
tranquilamente as eleições 
geraes que se realizarão em 
todo o Paiz se a situação in- 
ternacional permittir essa 
consuita à nação — no proxi- 
mo outomno. 

A decisão do governo deter- 

minará a remodelação do ga- 
binete «com a eliminação de 
alguns ministros e a incorpo- 
ração de outros elementos. 
* Espera-se para. breve a de- 
missão do ministro da Mari- 
nha e do Visconde de Runci- 
man, presidente do Conselho 
Privado. 

O conde Stanhope foi alvo 
de sevéras criticas, particular- 
mente depois de sua declara- 
cão sensacional no sentido de 
que os canhões anli-aereos da 
Inglaterra estão constante- 
mente de promptidão, Recen- 
temente foi censurado por não 
ter ido ao logar onde afundou 
o submarino “Thetis”. 

O Presidente do Conselho 
Privado foi severamente crlti- 
cado pelo facto de conservar 
seu cargo de director em di- 
versas empresas de navegação 


e de outra natureza ao ingres- 
sar no gabinete. O seu nome 
tambem está associado ao des- 
membramento da Tchecoslo- 
vaquia, 

Provavelmente o cargo de 
Ministro da Marinha será of- 
ferecido ao capitão Henry 
Margesson, conservador, por- 
ta-vóz parlamentar do gover- 
no, embora se acredite que 
esse politico deseja abando- 
nar a vida publica, 

E' provavel que o sr. Cham- 
berlain procure elementos jo- 
vens que possam auxilial-o na 
campanha eleitoral, 

Fala-se frequentemente da 
possivel entrada do ex-minis- 
tro das Relações Exteriores, 
capitão Eden. Se elle acceitar 
uma pasta, o sr, Chamberlain 
aproveitará a popularidade do 
ex-chefe do Foreign Office em 
proveito dos candidatos do 
partido conservador. A coope- 
ração do sr. Eden, entretanto, 
impediria ao Primeiro Minis- 
tro voltar à politica de apazi- 
guamento, sendo portanto 
possivel que o sr. Chamberlain 
espere o desenvolver dos acon- 
tecimentos, antes de offere- 
oer-lhes uma pastas 


| 





A MARCHA DAS | 
NEGOCIAÇÕES | | 
EM MOSCOU | 


As garantias para a! 
fronteira russa no | 


Extremo Oriente 
LONDRES, 16 — (LU. DP.) — 
O Ministerio das Relações Tix- 
twrores vecebeu hoje um re- 
Istorio official sobre a entre- 
vista que realizarem em Mos- 
cou o embaixador britannico 
Sir William Seeds, o emissario 
do Foreign Office Sir William 
Strang e o Commissario e sub 
commissario («dos negocios es- 
trangeiros da União Sovietico, 
srs. Molotoff e Potemkine, 

O documento informa que 
os representantes das potencias 
oceidentaes  formularam suas 
suggeslões as quaes serão exa- 
minadas pelas autoridades 
competentes da Russis, Presu- 
me-se que essas suguestões as- 
sentam nas propostas feitas 
pela França e a Inglaterra pa- 
ra resolver a questão da garan- 
Lia aos paizes ballicos, 

Entrementes o governo mos- 
tra-se mais preoceupado com 
ns acontecimentos de Tientsin, 
onde devido so bloqueio esta- 
belecido pelos japonezes a po- 
pulação das Concessões Fran- 
cesa e Ingleza está ameaçado 
de soffrer grande escassez de 
generos de consumo. 

O governo acompanha com 
intensa inquietação o desenro- 
lar do incidente, recetando que 
a attitude do Japão traduza um 
desafio à posição  britannica 
na China, 

Um porta-voz. do MinisLerio 
annuncion hoje que uinda não 
tinha desistido o governo da 
proposta que fizera ao Japão 
no sentido de que um Tribunal 
compeç'o de um japonez, um 
inglez e um americano decidis- 
se se Os presos devem ou não 
ser entregues às autoridades 
nipponicas. 


O QUE SE PENSA EM 
PARIS 

PARIS, 16 — (1. 0.) — 0 
Ministro do Exterior, George 
Bonnet, recebeu, hoje, o em- 
baixador italiano Guariglia e 
o embaixador inglez Philipps. 
A entrevista com o embaixador 
inglez versou sobre a discus- 
são e o desenvolvimento das 
negociações com Muscon, A 
falta de informações, ns cireu- 
los políticos se limitam a de- 
clarar que os governos inglez 
e francez se dão perfeita conta 
de que não podem garantir a 
fronteira da Russia no Extre- 
mo Oriente. Nos circulos do 
Quai d'Orsay, dizem que, se- 
gundo o criterio dos governos 
francez e inglez, os aconteci- 
mentos de Tietsin não po- 
dem determinar, em ambos os 
paizes, mudança de attitude e 
respeito da União Sovietica, 

UM COMMUNICADO 
OFFICIAL RUSSO 

MOSCOU. 16 — (T. 0.) — 
“Os resultados da primeira en- 
trevista e do estudo das pro- 
postas anglo-francezas não são 
considerados inteiramente fa- 
voraveis nos circulos do com- 
missariado do Exterior”, 

Este paragrapho final do 
curto communicado official 
que foi pu'ícado hoje pela 
imprensa matutina sovietica, 
sobre as conversações de hon- 
tem 4 tarde entre o sr. Wili- 
am  Strang, emimssavio do 
Foreign Office, os embaixa- 
dores da Trança e da Inglater- 
ra ec o commissario do Esle- 
rior Molotoff, despertou a al- 


——e—— e ea mm 


tenção geral, pelo evidente 
pessimismo que exprime, O 


communicado limita-se a dizer, 
quanto ao resto. que no curso 
das conversações, que se pro- 
longaram por mais de duas ho- 
vas, foram discutidos os pon- 
tos '“principaes “das divergen- 
cias existentes, depois que fo- 
ram entregues ao sr. Molotoff 
os fextos' sobre as propostas 
de compromisso anglo-fran- 
cozas, | ] 

“Os circulos diplomalicos jul- 
gam poder deduzir do texto 
absolutamente fora do com- 
mum do communicado official 
que a divergencia existente 
entre as partes, União Sovieti- 
ca de um lado, e França e In- 
glaterra de oulro, accentuou- 
se ainda mais. Tem-se como 
certô que continua a figurar 
no primeiro plano dos debates 
a questão das garantias recla- 
madas pela União Sovietica n 
favor dos paizes balticos, € 
acredita-se que até ngora o go- 
yerno de Moscou não fez a me- 
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Weidman va ser quilhotinads 


TUDO ESTA' PROMPTO PARA 


A 


EXECUÇÃO 


PARIS, 16 — (U. P.) — As 
autoridades deram por termi- 
nados os preparativos para a 
execução do assassino Weid- 
mann, a qual se verificari 
amanhã de madrugada, preci- 
sumente dois annos depois da 
entrada na França, clandesti- 
namente, do allemão que esta- 
va fadado a vausar sensação 
com os seus mysterios cri- 
mes pralicados em Saint 
Cloud. 

Pouco depois da meia-noite 
o carrasco Desfourneaux e 
seus ajudantes armarão a gui- 
lhotina na pequana praça de 
Louis Barthoux Jan, no car- 
cere de Versalhes. 

Um destacamento de guar- 
das moveis impedira o acces- 
so ao local e proximidades, 
salvo às autoridades e a al- 
guus reporters escolhidos, 

Weidmann não foi informa- 
do ainda de que sua execução 
está inminente, mas nas ulti- 
mas semanas elle não lem dor- 
mido bem, pois. naturalmente, 





chegou 4 conclusão de que 4 
sua vida aceidentada está se 
aproximando do fim. 

A ultima vez que a guilho- 
tina funccionou foi no dia 21 
de setembro de 1932, para de 
cepar a cabeça de um tal De- 
rener, accusado de assassinia 
de um ancião e de tentativa de 
assassinato da esposa do ms- 
mo, depois do que, fez com que 


um cachorro lambesse o sun- 
gue de suas mãos pura “lim- 


pal-as”, 


CHEGOU A GENOVA 
A CONDESSA CIANO 





GBNOVAS 16% (UIP — 
Procedente do Brasil, ciiesua a 
este porto, a bordo do “Uunie 


trrande”, a Condessa Crano 

A Condessa fot recebida 
cães por seu esposo o Conde Q' 
no, Ministro das Relações Ext 
riores da Italia, e por outras pe 
soas de sua familia. 


no 
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O sr. Daladier e os problemas 
militares Írancezes 





AS DECLARAÇÕES FEITAS 


PARIS, 16 (T. O. — Na tar- 
de de hoje fol dado a conhecer 
alguns detalhes sobre a sessão 
da Commissão do Exercito da 
Camara Franceza, na qual o sr, 
Daladier definiu a sua posição 
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nor concessão q respeito: des- 
sa sua exigencia. 

Aventa-se tambem a hypothe- 
se de que o objectivo tactico 
da falta de amabilidade do com- 
municado sovietico seja o de 
influir na opinião publica das 
democracias occidentaes, afim 
de provocar um movimento em 
favor do ponto de vista dos So- 
viels e uma consequente pres- 
são sobre a diplomacia daquel- 
las potencias. Os jornaes so- 
vieticos limitam-se n reprodu- 
zir o texto do communicado, 
abstendo-se de qualquer com- 
mentarig. 


| 


frente a todos os importantes 
assumptos da defesa nacional, 
Disse o sr. Daladier que tratou 
especialmente do assumpto da 
unificação dos commandos 
premos dns tres armas france- 
zas esto augmento das farças e”- 
tfectivas do Exercito, 


ci 


U 


sit= 


Tratot detalhadamente to 
problema que ococeupa serlu- 
mente os cireulos militares 


francezes, ou seja o da centra- 
lização cas fabricas de arma- 
mento, cuja solução aluda não 
trouxe progresso algum. 

O sr. Dalndler 


responde a 
todas as pergunias, especinli- 
mente às que es referiam ao ar= 


mazenamento das materias pri- 
mas e combustiveis em causo de 
guerra e da preparação da me- 
didas governamentaess 


pnra e 
evacuação das cidades pela pos 
pulação clyil em Llemcs de 
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GAZETA DE NOTICIAS 











Os retratos do. Presidente da 
Republica e do Ministro 
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que se diverte 
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NOS CLUBS 


CARNAVALESCOS 
TENEN'TES DO DIABO 
Os preparativos para o baile 


tão sendo transformados 
authentico “arraial”, 
nhecido scenographo, 

No salão azul, será armada 


num 
por co- 


Para essa festa, os salões es- | 


mas attingindo cada um dos 
membros do CG. CG, €, 
Dispondo da grande séde, as 
testa de São João e às de hoje 
e amanhã, marcarão época no 


da Educação 


no Gymnasio 


Piedade 





de São João uma fogueira e varias “babia-| Dragão Club. q i 1 7 ; 

Na “Caverna” activam-se Os | nas? venderão acarajés, pa- 4 sua inauguração, hoje, durante a festa de 
preparativos pura o grande | monhas, -tacacás, dendê, AMANTES DA ARTE CLUB encerramento do anno lectivo 
baile de São João 4 moda cai- Serão distribuidos brindes Eis a notícia que todos Será vonlizada hoje a sessão | Alfredo de Souza; “O jáloma 
pita a vealizar-se no ia 24 do | 4s “bolinhas”, aguardam com ansiedade den-| úvica do encerramento do pri- | nacional, Camões e Machado de 
corrente. A “Caverna? nesta Domingo, haverá A noite | tro de poucos dias o Amantes | meira periodo lectivo, promo- | Assis” — conferencia lteraria 
noite se transformará num rin= | dansante das 19 às 23 horas. | da Arte estreará, finalmente) viga pelo Gymnasto Pledade, | pelo professor Petronio Motta; 
cão sertanejo, Os convites podem ser en-| sun nova physionomia interna | quo, nesca ocenslão, renderá | “Tu, só tu puro nmor” — co- 


toda a sociedade do bairro. TRERMAS CARIOCA CERAMICA Dr. Pires Salgado 
O traje será o de caipira ou E s E 
a INSTITUTO MEDICO E inte E 

passeio, PHYSIOTHERÁPICO PRÓ-ARTE BORDALO (Docente de Clinica Medica s Í oma f 0) | o g1 a e sua ulti- 
y ORPHEÃO PORTUGUEZ Polscirardo  Ereltas; MIGA INHEIR da Faculdade de Medieitta) 5 
— A noite-dansante de amanhã Tels. 22-1045 e 22-1946 Ita O Molestias internas — Pulmão, ma reuni à 0) 

) Amanhã effectnar-se-A nesta Hydro therapia — 1º pavi: Pinhas, fontes, vazos, azule- Coração, etc, — CERTO nie dei 

elegante sociedade a segunda Duchas Banhos de Weber jos, figuras cte. e tambem | grapbia — Rua da Quitanda, . per 

noite-dansante do mez corren- pia ata gul Ste cum “artefactos de cimento, 45 — 3.º and. — Diariamente, Indicador profissional e a palestra do Profes- 

te, cujo transcurso, decorrerá separação nbsoluta entre ho- S. PEDRO, 181 das 15 horas em diante — | sor Ermiro Lima — E à i 

sem duvida brilhantissimo e Pra e senhoras, 0, Phone; 23-2319-—Res.: 26-3976. Conferencistas inscriptos 

. A SRVER Nao ee dé onsultorloa medicos: 2.º e 3.º Este id £ : q EEN 

fertil de encantos irresistiveis pavs. MANCHAS NO ROSTO , Esteve, reunido, conforme no- debatida - questão do indicador; 

como aliás sempre succede em Dr. Raul Pacheco. Partos, : Doencas de Senhoras ticiamos, na sua séde à Avenida | profissional da proxima lista te- 

suas reunides-dansantes. molestlus e operações do Pescoço ou braços desappa- * Mem de Sá n. 197, sob a presi- |lephonica, 
| = à Doo ianto. eia legs ROL recem com o uso do “CUTI-| Consultas com hora certa, | dencia do professor Abelardo de) Foram approvadas as propos» 
No dia 1º de julho proximo 28.679. GENOL”. A” venda em todas | 10U$000, incluídos todos os exa- Britto, secretariado pelo prof. |tas de admissão de vinte e dois 
3 ea O io Dr. Correndo Lago puto as pharmacias, drogarias €e| mes de Laboratorio e Raio X. do Sousa lies Há Instituto | novos socios, 
x seu 4/9 anns "SE : T Doengis dos ossos q artl. ias. a a tori 1. rasteiro de Estomatolo ia, a 
= sessão solenne, seguida de um culações, mechanotherapia. Dertomarias ada Roo Fundação o Ee Lida e a d : Coma nie dA iearadeo 
: baile a rigor (npparelhagem para recupe- urg EST tdi ES pprovada a acta da|reunião e foram homenageados 
E- H í . ração dos movimentos), é X o | dd sessão anterior, passou-se ao ex- |os profs. Oswaldo Lautert, pros 
: BANDA PORTUGAL Dr. Roche Moreira. Nutrição, Rua S. José 110 1º Tel 25-1553 | pediente que constou de officius, is 





. f DD 1 ... . te . 
4 por competentes e eximios mes- Francisco Baldessarini Rua Assembléa, 104 - 9.º an- proxinm reunião, a realizar-se | pitiv Edgarã Vilela. 
o: Ee LUZIA Rua dos Ourives, 29 dar — Sala 909 — (Edificio Dr. L. Arantes de Almeida | no ae 12 de Julho, os protesso-|  Almda por S. Excia, fol mais 
e BCREILO x A 4 í 49. 1 Ditos res Coelho e Souza e Benjamin | dado considerar como Heenca-p:o- 
3 O baile de hoje Phone; 23-5629 Gonçalves Dias). Tel.; 42-9730, e Dr. Gil Ribeiro Gonzaga. 3 mio o novo prazo arbitrado poo 
BIS Hoje à noite a “Capella” re- Estive X ç Director de Engenharia pará tnts 
7 Soda ERSU A ao E o 7 Doenças pleuro-pulmonares = É «Stiveram presentes cento e LH, 
o e paia Dr. Odilon Jucá MEDICOS TUBERCULOSE — RAIOS X |Vinte | cirurgiões-dentistas que aÃ a o VA BIS 
A ranniÃor ser E que Ea er ; E — Cons.: Edificio Porto Ale- |Apoiaram a attitude da Tedera-| «x», ga referida Divectoria, Joly 
E sclsara = ronorutonadas pe rá tende das 11 às 12 e das 16 Dr. Costa Moreira gre — Rua Araujo Porto Ate- [Gio Odontojogica Brasileira, nal Joaquim dus Santos Sá Pálio. 
se renlizara, proporcionada pe-las 18 horas, especialmente e. 70 - 2.º and, — Salas 207 a 
la sua esforçada directoria, executivos, inventarios, des- CIRURGIÃO Eres, : 


DEMOCRATICOS 


contrados com os membros do 


“ assim, podemos nos extasiar 


homenagem co Presidente Getu- 


media de Machado de Assis; “A 


O baile de São João Gordão ou na séde, 4 rua 13] diante da belleza sugsestiva de | o Vargas o no Ministro Gusta-| flôr do emblruçã”, poesln de 

Este ano, a tradicional Fes-| de Maio 31. suas decorações e poderemos | vo Capanema, inaugurando os| Machado de Assis; “A mosca 
ta doanhina, promovida pelo DRAGÃO CLUE vibrar ao som do formidavel seus retratos no salão nobre do | azul” — poesia de Machado de 
não amenos tradicional Club “jazz” que já está sendo pre-) estabelecimento, Assis; “Não consultes medico...” 


dos Democraticos, será levada 
a effeito no dia 24 do corrente, 


sabbudi s vastos salões te : recrtativa F S- ist Ng 
dos Riackaci UNA LO RR NOR A vietoriosa sociedade da dO Senc Said Sebo ARE das para o acto altas autorida-| Tnanguração dos retratos dos 
À Ripa Db ao ados, | ma dos Andradas, 29, que lem | '£S que apreciam um TES des, que serão recebidas pelos, Exmos. Srs. Dr. Getulio Var- 


para tanto, em um arraial le- 
gilimo, nada faltando para tal 
fim. 


ç : E mais duas retumbantes festas. : das a sua cregada e a solenni- NT) — Hora musital — Nu- 

tim barraquinhas apropria- A de hoje será em homenagem da Arte Club, com suas toilet- | gade do descerramento dos re- ara Cas piano ne Chopin, op 

as, serão offerecidos variados y ES q ; 1 is & primeir: sta sera PVE : ; À a DO TITes Si 

a Ni alo RR ao valoroso Penha Club e ao qm Es tcamento ce inCom Era iDe) perante toi da ERAS On to pela alumina Mara ota 

SAE ga cos PS | sen dynamico presidente, Ba- ) Sua ela. a Corqueiro, Concerto, sob os NETTO DE FREITAS 

co, Dbalata dece, aipim, canna tist Linhares teran: paravel belleza. Após a sessão literarin e mu- : “ E 

DRE on emidade de|Pústa imbures. A veterana ao RCerrat (o a auspícios da “Sociedade Lyrica 

assada, é uma infinidade de | aaa tod E ts: A sua directoria estã estu-| sical, a cargo dos alumnos do e 
à 2 sociedade será representada , Prastlelra”, - 

outras guloseimas. dando a formula para conce-| Gymnasto e dedicada 4 memo- CUÇAM A'S TERÇAS E SAS- 
Um legitimo “echôro” ani- | nas e femininas, Promette der a amnistia nos socos RF | ria do Machado de Assis, haverá) ra de ESC Ecaro BADOS, 4'S 9.30 DA NOITE, 
OD ansens malutas, E sy E carne) thivados e prome E ição 6 - : : pat ao) Favares 

mari us dansas maletas, COM | nortanto, ser uma das maiores chivados e promover à eleiç solrée dansante, animada pela Anita ALCA ora a "| 08 PROGRAMMAS ENERGI- 


musicas tvpicas do sertão e dos 
morros. Haverá, tambem, lei- 
Jão de prendas, fogos e uma 
aulhentica fogueira, 


NAS SOCIEDADES 


DERA T . ., que, É 4 
RECREATIVAS | como é de praxe, receberá me- OURO O ano! TP AMA ae 
CLUB DE 8. CHRISTOVÃO | recida manifestação no Dra- A festa caipira de hoje alumnos do Gymnasto; Abertu- Camo ARE nu nchiio o RuR aos 
O baile à caipira de hoje | gão Club, Z A exemplo dos annos ante-| ra — Tivmno Nacional; “A | so ge psychiatria clinlva e ate 4 
Hoje, o Club de São Christo- = riores. a directoria do Olympi- | Agulha o a Linha” — apologo | ne mental a is pese em e PR 
vão realizará em seus amplos No dia de São João, sabbado | co fará realizar nos salões dy | de Machado de Assis; CA Ma-| Jujho proximo, por determinacito 
salões 4 sua grande festa à | proximo, 24 de junho, a noite | club, hoje, um original baile à | chado do Assis" — poesta de | do Departamento Nacional “de PATROCINADOS POR 


caipira, já tradicional no meio 


recreativo da Cidade. tro de Chronistas Carnavales-=| o mais ruidoso suecesso, ré início às 22 horas, venha a | “errada a 20 desto mez, Em vir- 2 
Esta festa, pelos seus pre-| cos do Rio de Janeiro (C. €. A" séde do Olympico está | figurar dentre as melhores que | tudo do grando numero de eum- ng O- EXKICAM 
parativos será a melhor do an=| €,), cujos componentes vão transformada num authentico | nesse genero serão realizadas | didatos inseriptos, a divisão de 


no, pois, os salões já estão or- 
namentados à capricho e uma 
excellente orchestra de dan- 
sas já fo; contratada, para exe- 
eutar o seu vasto reperlorio 
das 22 às 3 horas da manhã. 

Comparecerão a esta festa os 
representantes da imprensa, 
artistas do nosso Radio, con- 
juntos regionaes e bem assim 


t grandiosa noite caipira de 
24 do corrente 

A dirtetoria da veterana é 
estimada instituição da Praça 
Onze de Junho está organizan- 
do para a noite de 24 do cor- 
rente, uma festa de caracter 
joanino que, pelos preparati- 
vos de que se vem cercando, 
resultará numa affirmativa in- 
destruclivel de surprehendentt 
exito, 

Os salões receberão, neste 
dia, artistica e original orna- 
mentação, sendo transforma- 


dos num authentico e genuiro |. 


arraial, Uma iluminação “sui- 
generis” concluirá todo esse 
magnifico trabalho, executado 


ELITE CLUB 

O baile de hoje 
A popular sociedade: da Pra- 
ca da Republica realizará ho- 
je, mais um animadissimo bai- 
le, que como às reuniões an- 
teriores se revestirá de exira- 


















outra grande fesla 


Duas grandes festas hoje e 
amanhã, respectivamente 
em homenagem ao Penha 


um dos maiores silões da Ci- 
dade, remtizará hoje é amanhã 


por lindas embaixadas maseu- 


a grande noitada de hoje na 
já muito querida sociedade da 


rua dos Andradas, 
Amanhã, domingo, 
cm 


haverá 
home- 
nagem ao Oceano F € 


será dedicada ao querido Cen- 


ser recebidos entre as amores 
demonstrações 
Nessa 
surpresas, e, entre ellas, algu- 


SINDICADOR 


de  regosiio. 


noite haverá grandes 





reglnens, clinica medica do 
adultos, 


Drs. Corrên do Lago (Pane), 
Martins de Oliveira e Os. 
waldo Costa, molestias do 
crianças, 


Dr. Theodoro Goulart. Vias 
urinariaus e clrurgia geral, 
Enboratorio completo para 
pesquisas e mnalyses clini- 

cas. 


Exames prenupciass, periodi. 
cos de saude e de amas de 
loito 








ADVOGADOS 








quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, á 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 


— Telephone; — 43-3313 








COLLEGIOS 









vrdinaria animação. 
PRAZER E' NOSSO 
O haile de hoje 
Hoje a noite a querida agre- 
miação da rua de SanfAnna 
realizará mais uma animadissi- 
ma noitada, que decorrerá sem 
duvida num ambiente de inten- 
sa alegria e alacridade., 

O CORDÃO DA BOLA PRETA 
NAS FESTIVIDADES 
“CATPIRAS” 

Q baile de hoje 

O querido Cordão da Bola 








Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


—————— 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 








parado para o dia que for de- 
signado o reinicio das aclivi- 


vismo são — são «e espirito. 
Apromptem-se pois as elegan- 
tes frequentadoras de Amantes 


de sua nova Rainha O segun- 
do semestre será um semestre 
de Ouro para o Amantes da 
Arte Club, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


caipira, que promelte alcançar 


arraial, com todos os encantos 
singelos dos villarejos do inte- 
rior, não resta, pois, 4 menor 
duvida, que essa festa que te- 








TUSSA | Us 


CONTRATOSSE 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


NÃO 


2398 — Rio 
3 VR Nem, DESA 
FAN Ps MA 

















Cura cizurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6,º and, — 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0096. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, NDovnças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 = meia horas. 








Dr. Arthur Muses 
Exames de urina, sangue, es- 
























Além dn Imprensa desta Ca- 
pital e das familias dos alumnos 


corpos docento e «discente do 
educandario, devendo ser filma- 


orchestra de Nnpoleão Tavares. 
Nesse dia apparecorá o “Jor- 
nal do Gymnaslo”, em homena- 
gem nos vultos do Governo. 
O programma das festivida- 
des está assim organizado: 


E ES Dio O aa CR a 


na Cidade, 

Os socios € suas respectivas 
familias. devem comparecer a 
festa em traje 4 caipira. 


ea 
—— 
————eem 





Director-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 30u 
e 307. 16 hs. em diante, Pho- 
ne; 22-6663. 








a 210. 





DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 
xos) — BLENORRHAGIA € 
suas complicações. HEMOK- 


RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES,. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas. 


DR. CARLOS MARTINS 


TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 


Glandulus de secreção fn- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 































— comedia do Machado de Ab- 
sis. 


gas e dr. Gustavo Capanema, no 


salão de honra do Gymnasto. 


Solvéo dansante — com q 





Vae encerrar-se a ma- 
tricula mo Curso de 
Psychiatria Clinica 


Saude, terá a sua matricula en- 


assistencia a psychopatas reall- 
zarã, para selecção dos mesmos, 
uma prova eliminatoria consistin- 
do em questões de anatomia e 
physiologia nervosas, 


Os interessados deverão com- 
parecer à sédo da divisão no dia 
21 proximo, às 14 horas, 


O In 











telegranimas e cartas, de congra- 
tulações pela posse e program- 
ma da nova directoria, 

Occupou a tribuna, na ordem 
do dia, o Prof, Dr, Ermiro Li- 
ma, da Faculdade Nacional de 
Odontologia, que discorrey com 
grande proficencia sobre varias 
technicas de anesthesia tron- 
cular, sendo calorosamente ap- 
vlaudido ao terminar. Esse nota- 
vel trabalho scicntifico foi com- 
mentado pelos profs. Mario Ba- 
Jan, Chryso Fontes e Benjamin 
Gonzaga, que puzeram em rele- 
vo o valor do conferencista, 

Inscrevcran-se para falar na 





CHEN 





À Evolução do ensino Superioi 
no brasil 








A 





NA COM VIOLETA COELHO 

NETTO DE FREITAS, NA RA- 

DIO MAYRINK VEIGA, 
P.R.A.-9 DO RIO 


Petroleum 
Go. Lida. 





— 


stfitufto Brasileiro de 





sidente do Syndicato Odontolo- 
gico de Porto Alegre, q o vener 
rando mestre Coelho e Sotzin, 
figuras de grande projecção fla 
odontologia nacional. 


Concessão de licenças 
no Exercito 
























Pelo Ministro da Guerra forair 
concedidas as seguintes licenças: 
de trinta dias, em prorogação, par 
ra a entrega do Inquerito Poll- 
clal Militar do que está encarro- 
gado o 1º Tenente medico João 
José do Araujo Moura; de trinta 
dias, em prorogação, para à en- 
trega do Inquerito Pollciat Mill- 
iar de que estã encarregado o Cas 











Falará, hoje, no Instituto Brasileiro de Cultura 
o Professor Barbosa Vianna 


Reune-se, hoje, às 17 horas, | cia sobre o thema “A Evolução 
no esalio do Lyceu Literario | do Engino Superior no Brasil”, 
Portuguez, rua Senador Dantas, | assumpto de grande relevanciu 0 
118, 1.º andar, o Instituto Bra-| que vem despertando o maior 
glleiro de Cultura, Deverão ser | interesso nos meios culturaes dd 
recebidos os seguintes novos so-| Palz, 
cios effectivos: Gastão Pennal- — No dla 20, conforme 44 fol 
va, Comm. Didio Costa, Dr. | annuncindo o Instituto renliza- 
Jayme Guedes, Dr. J, Rezende da | rá uma sessão solenne como 
Silva, Prof, Paula Reis, Prot. | morativa do centenario de Mas 
Nicolau de França e Leite, Dr, | chado de Assis, sendo orador nf+ 






















carro, liquido rachidiano. Do- 






Preta, proseguindo no seu pro-| primario e admissão ao Insti- cimento, Consultorio: Quitan- Nero Macedo de Carvalho, Dr, | fleial o escriptor José Augusto 


















f gramma de festas organizado | tulio de Educação ollegio.| “*5em de uréa e glycose no J. Duarto Lima, de Lima, havendo depole im 
para o mez da Cidade, realiza- Militar e Pedio a Ê sangue, rede ficaaa: gre: da, ae — Salas Apis as saudações protocolla- | recital do versos do grande bri 
rá hoje, dia 17 do corrente, : o cinas au ogenas. — ua [o] —— dy à O - |Tes, o presidente dará a pala- | sileiro, num programima contoos 
una festa caipira em sua séde RUA CUNDE a 876 tosario, 134—1.º andar. —Pho- | PHONE; 43-0391 — RESI- vrá no Professor Barbosa Vián- clonado ela cm oRtiaa! Mai in sas 
à rua 18 de Maio 31. Telephone; 4838-5945 ne: 23-5505 — Res: 26:0196.1 —— DENCIA: 27-9813 w“ quo realizará uma contferen-| bina 





Sabbado, 17 -6- 1937 ; 















COMMENTARIOS 





Sobre - 
!lFINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 





À E. 


NOTA DIA 


A 


O TRABALHO 
PORTUARIO 


UEM 1% nas entre-li- 
nhas dos expedientes 


reiorma economica Q dos Ministerios, os: des- 


pachos dos titulares sobre as- 
sumptos ligados inteiramente 





! PPARECEM com frequencia, nos commentarios da im- 
A prensa e nas declarações dos responsaveis pela adminis- | «o cus e A ) 
tração publica, observações sobre*a situação paradoxal Re MAS pastas, não deixará de 

da nossa exportação, cujo constante augmento de volume não notar certa falha na unidade 
consegue compensar a quéda do valor das mercadorias ex- | de orientação que deve presi- 
portadas. dir na alta administração do 

Essa situação é realmente impressionante, mas, para re- Aigs ) ; 
medial-a pouco podemos fazer. Ma cerca de oito dias, por 

Ha outros aspectos da economia nacional, tão improssio- exemplo, sabe-se que o Gene- 
nantes quanto aquelle que não conseguem, porém, despertar 
n attenção, nem provocar reparos, 

Um deiles é o vertiginoso augmento de encargos impostos 
nestes ultimos annos à producção. - 

A receita federal cresceu, de 1935 para 1939, de 2.170 mil 


alteração nas taxas cobradas 
pelas Docas de Sanlos, Lraba- 
lho e criterios esses que, con- 
fiados à Divecloria dos Con- 


contos para 4.070 mit contos. Cresceu não, “foi crescida” Ae rasdodadne e daquele porto, 
para usar a feliz expressão do matuto quando quer indicar não; foram 777 COMO deveriam 
“que o facto não é expontaneo, mas, sim fruto de causas estra- | Ser, determinados pela pasta 


da Viação. Dizia o Ministro 
que isso era uma especie de 
ensaio no estudo definitivo pa- 
ra se fixar, posteriormente, us 
majorações das taxas, afim de 
o augmento attender às despe- 
sas autorizadas pelo sr. Wal- 
demar Falcão, em virlude do 
pecrescimo nos salarios da es- 
tiva. 

Essa foi, por assim dizer, 
uma manobra habil e, o que é 
mais, uma eloquente demons- 
tração do espirito conciliato- 
rio que anima o General Men- 
donça Lima a collaborar com 
os seus companheiros de Go- 
verno. Jssa tangente, porém, 
nem sempre pode ser seguida 
no caminho da conciliação 
principalmente se ella, tendo 
servido a titulo precario, é uti- 
lizada por regra. 

Do modo que, ainda não es- 
tando resolvido o caso da es- 
tiva de Santos, erearam-se Ot- 
tros em varios portos do Paiz, 
constituindo isso o rastilho de 
desorganização e. indisciplina 
nos serviços de carga e des- 
catga maritimas, 

E o sr. Waldemar Falcão, é 
claro, cumpre à riseu O pro- 
granma de seu Ministerio, mas 
desarticula a rede de trabalho 


nhas. A receita federal augimentos de 1.900 mil contos, no 
curto espaço de cinco annos, em grande parte, em virtude 
ta aggravação dos tributos. 

Somme-se a esse brutal encargo imposto aos que traba- 
lham e produzem, os que decorrem da obra de assistencia so- 
cial que está sendo realizada, leve-se, tambem, em linha de 
conta o crescimento vertiginoso do papel mocda em circula- 
- ção, e, finalmente, avalie-se o “onus” que recãe sobre a ex- 
portação em virtude da política cambial e ter-se-á um qua- 
dro bastante pouco animador. 

Na realidade, e ninguem exprimiu essa impressão com 
mais clareza e energia do que o Presidente Getulio Vargas, 
o Brasil precisa reorganizar sua vida econemica, fundando-a 
em bases mais solidas e mais legitimas, 


O appelto dirigido pelo Prosidente á4 Nacão, indicando a 
marcha rumo ao Oéste, como o verdadeiro sentido do inte- 
resse Nacional, as suas declarações, na Fazenda Escola do 
Florestal, de que era preciso impedir o exodo rural para evitar 
v augmento do numero de postulantes de empregos publicos, 
as suas recentes palavras, no Conselho Federal de Commer- 
cio Exterior, concitando á creação de um parque industrial 
ge actividades diversificadas e que não precise viver eterna- 
mente 4 sombra de tarifas aduaneiras ferozmente proteccio- 
nistas, mostram, por parte do Presidente Vargas, um conhe- 
cimento muito exacto da realidade brasileira, um sentimento 
muito vivo das reaes necessidades do Paiz, 

Annualmente, a população carioca é augmentada, assegu- 

tam as estatisticas officiaes, de 17.000 pessoas vindas de ou- 
tras regiões do Paiz e que aqui se fixam, deslumbradas pelos 
encantos da “Cidade Maravilhosa”. ) 
- Seria curioso poder estabelecer, ao menos com relativa se- 
purança, a cifra de postw'antes de empregos publicos incluida 
naquele: numero, como se não bastasse o simples crescimento 
vegetativo da população carioca para povoar as repartições 
publicas e os institutos para estataes, 


Essa corrida ao emprego publico, essa bxrocratophilia em 
fórma epidemica, impressionou, e não poderia mesmo deixar 
de impressionar, o Chefe da Natão. 

Tal tendencia constitue um dos mais graves miales bra- 

“ sileiros, cujo combate exigirá longos € denodados esforços. 
A burocratophilia é comprehensivel, primeiro por um erro de 
educação, em segundo logar, porque as actividades producto- 
ras e as mercantis se têm tornado cada vez menos attrahentes 
mestes ultimos annos. 

Estamos num periodo de reorganização e praticamente 
a vida nacional ficará em suspenso emquanto as condições ge- 
raes do Paiz não se adaptarem ás reformas que estão sendo 
vealizadas. 

Estamos certos de que esse periodo de adaptação, forçosa- 
mente de baixo rendimento economico, será abreviado, graças 
á habilidade dos responsaveis pe'a administração publica. 













































MERCADO DE CAMBIO 


Hontem, o mercado cambial este- 
ve funceionando, no início dos seus 
trabalhos, calmo, com o Banco” do 
Brasil operando em cobranças ven- 
eldas hontem, à 895150 por bra e a 
194900 por dollar. 

Os bancos estrangeiros vendiam 
a moeda londrina à 928200 e tu yon- 
keo à 195920 e compravam-nas à 
928200 e a 195739, respectivamente. 

Assim effectuou-se o primeiro en- 
cerramento, 





Para compras officiaes, a vista, Vl- 
guravam. no Banco do Brasil, us 
seguintes taxas: 

Libru , 
Doliar «crer snso os ao voo nda 
Eeranco .. 


“+. 
geria preciso tomar providencias que permiitissem á pro- 
ducção supportar os enormes “onus” com que as circumstan- 
cias obrigaram a sobrecarregal-a, 


73230 


ese senta nn + 




















Uma dellas é a inversão dos fundos de assistencia social Franco pela Ve Eee 
no financiamento da agriculiura e da industria, a taxas ra [tira .. come E o ce aarado  SBUG 
zoaveis, 3 » - | Escudo. À cocercerenreranaoo SUA 

O problema já foi posto em fóco, mas, não recebeu até | Florim . a cuasoa sanantáio Foo 
hoje uma solução drtinttita. k do OO CASE nan DEDRRSO 

Outra providencia aconselhavel é a concessão de favores 
especiaes aos citadinos que Se decidissem trocar os encantos Os buncos estrangeiros faziam 
da vida urbana pelo labor rural, operações no cambio Jvre, NAS af- 

Precisamos, como muito bem affirmou o Presidente Ge- Sabe p ge 
tulio Vargas, estimular a creação da riqueza, ereando um Bra- | marco lirve .. a 8005 x 

i i i i i (dem, compensação . 1) — 
sil mais rico, mais forte e mais feliz, Fa nm, compensação - (SS garioo 
Tistndos Unidos . «+ o 195950 
TREZENTOS E QUARENTA E NOVE CON IT sciitiiiiio am — 
ago as 
TOS DE FRUTAS E LEGUMES, VENDIDOS | Hut .- erro ágio — 
AN NEOR J- | 3: eine eva LOPAGIDO | fem 
NUMA SEMANA, EM CAMI DES LICEN Japão. ecsemseat a sr 
CIADOS PELO MINISTERIO DA UR papel oi qe Ap 
AGRICULTURA Portugal + « veses pese ER 
Suecia + cremes aa EE 105500 
No despacho de hontem, CONOR — Holland RSI ESA be 5 
o sr, lernando Costa, o Sr. |O Ministro Fernando | Disumarca - - ce Casos asso 
Alves Costa, chefe da secção de | Costa visita o recinto | Urusuay +. err" 75070 78075 


— 


Fruticultura, levou ao conheci 


mento de S. Ex. que durante a O Banco Germanico affixou as 8º- 


guintes taxas pera camblo livre paf- 


onde será realizada a 


gemana deSall so correu VER Exposição Nacio-| ticuar: PAP IEA 
mcz, as vendas de frutas e 1C- q mel: 1058000 
gumes efectuadas pot meio de nal de Animaes é PROC ITAA emana cs aosnss nos SÉGU0O 
56 auto-caminhões, attingiram à ductos Derivados as E ERAS toi 


argentino « » 55250 


somma de 349:041$950. Depois de despachar com | foto suisso veeceter EaT6O 

O decrescimo verificado no | diversos directores, o Ministro Ido ESSE RTTa A Sosa arenito SO 
movimento de vendas desta se-| Fernando Costa, acompanha- | Marco + vertrerer 45300 sm 
mana com a da anterior, decor- | do pelos ses. Mario de Oli- | Hola cernnenes eres deserto rio 


te da diminuição de frutas de 


) À veira e Mario Telles, respecti- 
maior valor, como sejam man- 


ouro FINO 


! vamente, director geral do De- O Banco do Brasil comprava, € 
pas) Uvas, peceços, figos e aba | partamento Nacional da Pro- | ouro fino, em barra ou amocdado, 
a 95200 a gramma, na base de 


cates, — cujas safras estão pres- 
tes-a terminar, 

Em compensação, as vendas de 
tangerinas e das frutas citricas 
uigmentaram consideravelmente. 

Assim é que as vendas das pri- 
nciras attingiram a importancia 
de Rs. 45:675$000 e das ulti- 
juas 59:6128550. 


ducção Animal e director do 
Fomento da Producção Ani- 
mal, esteve hontem no recinto 
onde será realizada, em julho 
proximo, a VIH Exposição 
Nacional de Animaes e Produ- 
ctos Derivados, examinando as 
obras que ali estão sendo exer 
cutadas, para esse fim 


LOVU[LODO. 
OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou, dgs- 
de o dia 1.º do corrente, 208 Icios, 
3 grammas o 500 mltitgrammas, 


MERCADO DE CAFE" 


TVPO 7 — 143000 ] 
Jéssio mercado Iniciou, honterm, 9 
guias acilvidados em aituacão BUS- 
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GAZETA DE NOTICIAS 








ral Mendonça Lima ordenou a, 





ENZE LA CON 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 



























A “e 


Vae a São Pa 


MERCADO DE 
BANHA 


OMO se sabe, o Rio Gran- 

de do Sul foi e ainda será 

por muito tempo o prin- 
cipal centro de producção de 
banha, para o cousumo do 
Paiz. Tem ditado, por essa cir- 
cumstancia, os preços, e im- 
posto, portanto, as colações á 
revelia dos interesses geraes, 
inclusive dos fornecedores de 
materia prima, ou sejr do ga- 
do suino. O proprio Instituto 
da Banha nunca teve, no seu 
directorio, nenhum elemento 
representunte da classe dos 
criadores. Os industriaes, por- 
tanto, dispunham como enten- 
diam do producto nes merca- 
dos nacionges, 

D'ahi essas osciliações brus- 
cas, sempre francamente altis- 
tres, sem a inlervenção nem 
proveito do criador. 

Este, porém, formando uma 
so vontade, alias creada pela 


Agronomicas 
nema, no Estado de São 


industrial, como 


tudar tambem 


segue amanhã para 


Nacional de Experimentação 
Pesquisas Agronomicas. 












q ERR Tiga 


Bm sua propria casa, Des ho- 
rus vagos, na 


vanta q mais rendosa, 
: Ee = decorrente da Ruca original e arustica industria do- 
emancipação do industrial, mestica, EFucil para umbos 03 
acaba de obter completa vieto- sexos. Informu-se gratis, De- 


sejundo-se amostras e cutalugos 
filustrados do trabalho qa exe- 
cuútur, remetia 38, mesmo em 
selios, à E, Marinelll — Run dj 
de Núvembro, 812 — Caixa Pos- 
tal, 24360 — São Pnulo, 


ria, passando de eterno ex- 
plorado a participante directo 
na industria da banha, porque 
hoje entregue áquelle o pro- 
ducto de seu trabalho condic- 
cionado à divisão equitutiva 
dog lucros, 

E o que, em linhas geraes, 
nos diz o seguinte telegramma 
de hontem, vindo de Porto 
Alegre, o qual refere que “as 
fabricas de banha funccionan- 
do naquela cidade sulina, como 
as do Estado, não estão mais 
recebendo o producto directa- 
mente dos colonos, em vista 
da nova lei federal. Estão ad- 
quirindo daquelles os porcos á 
razão de 18350 o kilo em pé, 
posto no matadouro” 


As nossas laranjas 
em Londres 


LONDEIS 
arantas br 


16 (UP) — 
loiras foram 






calxo, 





nhia Rio Claro 
LONDRES, 16 (U. P.) 








mim 
a 


da pasta da Viação, deante do 








Afim de examinar o estado 
em que se encontram, em Jpa- 
*aulo, 
as obras de installação de uma 
fabrica para O aproveitamento 
adubo, dos 
phosphatos ali existentes, € es- 
us condições 
desse local para a construcção 
de umya estação experimental, 
aquele 
estado, no primeiro avião da 
carreira, 0 professor Mello Mo- 
aes, director geral do Centro 


ANHE 128 DIARIOS 





O dividendo da Compa-! 


A Companhia Rio Claro Invest- 


[iISIO NTO MATA t FINANCAEÉ| 7 
>>> 








MILAGRES DA 
FRUTICULTURA 

UM desvão duma das ja- 
N nellas da sala dos offi- 

ciaes de Gabinete do Mi- 
nisterio da Agricultura, encon» 
tramos varias amostras de 
frutas produzidas na chacara 
Port Said, em Palmeiras, Es- 
tado do Paraná, e as quaes di- 
zem, na expressão simples dos 
seus recipientes e involucros, 
de quanto é capaz an tenacidas 
de alliada 4 intelligencia dum 


pomicultor diligente e pro- 
gressista. 
O pequeno “stand”, com- 


uls o di-| posto mais ou menos de vinte 
rector geral do Centro 
Nacional de Experi- 
mentstão e Pesquisas 


e cinco amostras, 

excellentes tamaras, 
typos franceza, hespanhola e 
porlugueza, nozes luso-italia- 

nas, castanhas, avellãs, etc, etc, 
de aspecto, conformação e 

mesmo dum colorido capazes 
de impedir que se distingem 
dos similares europeus e asia- 
ticos, 

O proprietario da Chacara 
Port Said tem o nome de a2ra- 
be. Isso, porém, ainda mais o 
acredita como homem de ini- 
cistiva, amigo da terra em que 
vive, na hypothese de ser de 
origem asiatica, 

Deixemos, porém, de lado o 
milagre produzido pelo dono 
da Port Said, nas terras do 
Brasil, para salientarmos a 
vantagem que decorreria para 
a fruticultura nacional, se os 
poderes publicos a transfor- 
massem em viveiro d'aquellas 
arvores frutiferas, fornecendo 
exemplares aos habitantes de 
regiões cujo clima lhes fosse 
tão propício so desenvolvi- 
mento como é aquelle muni- 
cipio parenaense. 

Se considerarmos q valor da 
importação d'aquelles artigos, 
não tenhamos duvida de que 
se recommenda, pela sua alta 
significação economica, o fo- 
mento d'aquella riqueza exoti- 
ca, mas tão bem sclimatada no 
Paiz. 


exhibe-nos 
azeitonas 














e 





As e 
noi] As Bolsas de Paris 
vendidas neste merecendo, uos pre- 
cus de 8 shillings e seis dinheiros 
4 11 shliings e sels dinheiros por 


e Londres 


PARIS, 16 CU. P.) —Q 
dollar foi cotado na Bolsa a 37 
francos 75 centimos, e o esterli- 
no a 176 francos 72 centimos. 

LONDRES, 16 (U. P.) — 
OQ ouro foi vendido uo Stock 
— | Exchange a 148 shillings 6 1]2 
pence por onça, tendo sido reu- 


que, não estando o respectivo |ment Trust decidiu o pagamen- | lizadas transacções na impor- 
titular de accordo com a bal-lio de um dividendo ordinaria, |tancia total de 247.000 esterli- 
burdia, surgiu a troca de offi- lrorindo de2 1120/º à conta do |nos. Ei 

cios para se pôr um paradeiro Linno financeiro que terminará a O dollar foi cotado a 42.68.12 
an esse estado de coisas, 30 de Novembro vindouvo. nor esteriino, 








tentada o com OS preços inaltera-| Idem, amo passado . «. 























































AMERCIAL 


ni. 414.674 


Porto Alegro e escs., “Campu- 












dos, Em siock .. ceccccerrescas 140.100 Sullos” RR A Ro o 
As exportações foram menores e | Idem, anto passado « ves. 13.226 | Portos do Sul e “Guara 
os corretores fizeram negocios  re- | Preço do typo TIB . cevv., 128600 DURAVA IDO. Oi Lina ioa th, de mis 
duzidos. Púsição , . quereseraseçõe + Calmo] Ganova é esc “Alsina” EMO (ham, 
Fol cotado a 148000 0 typo 7, por eu C5CH., HR ame ga. SA 
10 Ktlos « até 6s 11 horas vesderam- MERCADO DE ASSUCAR emos ão pio e q eses, "Busr- 
co 1.982 sacas e l0go depois mais Esse mercado iniciou, hontem, as a a std » comme serio 22 
1.474, num totul de 2.856 sacas. suas actividades em situação sus- certa q Sul: ação I”.. = 
Cotações do disponivel tentada e com os preços inaltera- Po toi ao ed e escs,, Caxtas oe 
«por 10 kilos) dos. intão) o Sul e escs, “Guara- e 
Typo T cesso 168000 AS exportações foram muito des- Re dp RETNA ida . ss 
Typo É cuemesemeees 158500 envolvidas e o mercado fechou me- Nova York e escs., “Southern 
Typo O cesecesseros 15SULO nos abastecido, DE CINCO A ISA etanol vid ea reeno eme nro 2a 
Typo 6 .ecreescereo 145500 Hamburgo e eses., “Madrid” .. 25 
Typo 7 ceusemaueseo 145000 O movimento estatístico fol o se- Southampton e escs., “Asturias” dt 
Typo 83 cecereecero 1SSOUU guinte: Buenos Aires e escs, “Augua- 
Paura semanal; Sacas USC o ermman em ener contras 94 
Caté commum cearenses A 18400 | Entradas . 4 ceeneteseraes — Porto Alegro o escs., “Inconfi- 
Café fino .. cocememmanrero agigu | Sahídas , + exmeecacacesea STO JEM ES o ucas ss a teadisa sas as 
Movimento estatistica Em sutck . , cseerererercao JM IDD —  VAPORES A SAHIR 
Entradas: Sacas Cotações (por 60 Kilos) Recife e escs, "Commandante 
Leopoldina , « secseseeeeso 2.994 | Barnco crystal .. 568000 a 575000] Capella” ,. iusicessaneneaeess 14 
Central. . cerearstneess 1.616 | Demterara . vc. SSL a B2S0UU | Recife e eses, “Tambahn” ,... 17 
Jlumínenso o, cretesetento 15) Mascavo . . cv... 808000 a 385000 Porto Alegre e escs, “Iapu- 
Reg. Esp. SantO « «eme 147 | Mascavinho — Não ha. E CRE RR E DOCE EI 17 
Fega. Mineiros « . questa — MERCADO DE ALGODÃO Rorio Abra e eses, “Plauhy” 17 
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MIUNDANIDADES A gloria de 





BINOCULO 





E [ sou differento de Poly- 
E curpo Oudresmu, Odeio 98 
elogios e tonho especial 
deqcnisa dos ponteiros, tyranmos 
intolerivels que vivem a dar, 
o MUNEO, vio e quatro ordens 
por du. 

Essa rúzdo, e outras de lrais: 
cendeste ordem economica, le- 
cute q despresar os omnibis 
e preferir os bondes — veliculos 
mus propícios aos que desejam 
Lugir od tyrano das horas. 

- 


. » 


Quem anda de bonde fas duas 
coisas obrigulorias: paga passi- 
gen (us excepções confiran a 
regra) e medita, que é essa u 
forma elegante de pensar, 

Ora, essa circumstancia dá d0s 
pacatos vehículos da Light uma 
grande importancia social, São 
elles forças dinruus e nochtrnus 
que levam os cariocas q pensar 
coisa verdadeiramente imposs! 
vel nos que confiam Seus Ossos 
e carnes dos onibus, caju velo- 
cidude e cujos malabarismos ab- 
sorvem todos os cuidados da al- 
mu, sempre solidaria cont a sma- 
teria ante OS perigos que a umva- 
qa. 

Oren tes medo não pensa -— 
eccis ahi a genese da muportan- 
cu social dos bondes, oude qu ul- 
me pode abandonar o corpo so- 
bre os bancos e sair à “dondejur 
ea crear mil fantastas”. 

Cada viugent é uma uto-in- 
trospeoção e os que preferem os 
eunibis so privam desses salu- 
tures exercicios qmentaos e mor 
racs. Quantos — peccados pode- 
rum scr coitados por uma sim 
plos viagem de bonde ao Leblou 
eu d Fiuca! Os confessores, «o 
cluborassem estatisticas, chega- 
run a conclusões categoricas: a 
respeito das vantagens mordes 
dos bondes modestos sobr? os 
omuibus absorventes. Em breve 
seriam reconhecidos todos os be- 
meficios — sociacs da meditação 
didria cos cariocas restabeleco- 
riu o abalado prestigio dos 
bondes... 


e 

O carioca é avesso ds doçuras 
do tur, O “sweet home” é des- 
conhecido entro nós e so ele po- 
deria substituir, com vantagens, 
vs bondes na futeção de fazer 
pensar. Mais esta razão milita a 
travar da these, que corrobora o 
aphorismo plilosophica: Penso, 
tamo existo, 

Vos conmubus minquen pensa 
—w ndo ser mo perigo ou nu bol. 
teca de alguma vizinha, Pensa- 
mentos nutos, ponsâmentos nequ- 
tivos. Logo, pensando menos, 
vive-se nrenos, ao contrario dos 
que preferem os bondes — que 
defendenv ce prolongant a vida, 
diminuindo os desastres e au- 
guentando os pensamentos, 

Essa extranha formula é rigo- 
rosumente demosstravel. DEº so 
questão de pensar tm pouco 
vma viugensinha de bonde até 
Copacabana e estará resolvida q 


equação, 
“ 


. * 

Occorreu-me agora que as em 
presas de omnibus podem protes- 
tar contra mor panegerico ao 
bonde. Por desencargo de con 
sclencia e por amor à verdade, 
cumpro o dever de affirmar que 
este “Binoculo” foi rabiscado 
cm tm omuibus. Dahi, talves, 9 
desalinho do estyto vc pauperiísnio 
das divas; o “chauffeur” cra tão 
ufoito! E que curvas, mew Deus! 

PD. R. 


Annivarsarios 





Plavio Luiz — Transcorre, h9- 
je, o anniversario natalício do 
Interessante menino Flavio Lulas, 
filho do Dr. Raymundo Democri- 
to da Silva, assistente-chefe du 
Divisão de Caça e Pescado Minis- 
teria da Agricultura. |. 

Dr. Manoel Gomes Tariê — Faz 
annos, hoje, o Dr. Manoel Gomes 
clínico nesta Capital 

Sr. Manoel de Almeida — Pas- 
sou, hontem, a data natalícia d> 


Sr. Manoel de Almeida, concei- 
tuado guarda-livros, nesta Capl- 
tai 

Sr. Charles DB. Barton — A data 


de hoje, assignala a passagem 
de mais um natalício do Sr. Char- 
les E. Barton, Superintendente 
Geral do Departamento do Trafe- 
go da “Light and Power”. 

Padre José Maria Martins Al: 
ves da Rocha — Commemora, ho- 
je, o seu anniversario natalício, u 
Padre José Marly Martins Alves 
da Rocha, Capellão da Irmanda- 
do do Nossa Senhora da Penha. 

Sra. Leonor Macicl — “Trans- 
corre, hoje, o anniversario da Sra 
Leonor de Souza Maclel, esposa 
do Major Thomaz V. Maciel e 
mão do jornalista Djalma Maciel. 

—— Taz annos hoje o nosso col- 
lega de Imprensa Manoel Antu- 
mes Macieira 



































lim, chegaram para 
a “Casa Mousseline” 


sabbado de hoje é o sab- 


bado das luvas — dia 
instituido pela “Casa 
Mousseline”. 


As exposições, em suas vi- 
trines, à Avenida e esquina 
Assembléa, justificam o dia, 

Lindos modelos nas mais 
bellas e variadas córes — as 
luvas da “Casa Mousscline” 
são u'a maravilha e estão sen- 
do disputadas pe a alta socie- 
dade carioca, 
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Nusceu ás tres horas do 
madrugada de fhunitem & pui Toi 
les, 1UU, em 
Pederal, w menina 
Milton de Araujo, 
da Empresa 
de, e de D. 
ATA JO 


Campinho, Districio 
Liu, Filha 
telegruaplista 
Potblicid 
Klbger de 


Unida de 
listher 


Casamentos 


bulace Dr. Feruaúdo Lobato 
de bertuMeria Magdalena Pace 
de Araujo — Realiza-se, hoje, du 
enlace matrimonial do Dr I'or- 
nando Lasseps Lobato de Varia 
com 4 gentil e prendada senhoritu 
Maria Magdiucena Pulva de Ariu 
jo, dilecta filha do Sr. José Lopes 
de Araujo, e um dos ornamentos 
dy sovleduda curtoca, 

O nalvoy 


Hoje é o sabbado 
das luvas que, de 
Paris, Roma e Ber- 


que é uma das mussi 


brilhantes mentulidades da nova 
geraçio intellectual brasielri, 
uestucando-se, ainda, pelo trato 
de perfeito cavalheiro uv pelos al 
tributos de coração, exerce, cuma 
alto funcelonario do L Ac Poa, 
Po CS o cargo de chefe de secção 
do Departumento de Aprecuda- 
cão, à cuja direcção intorina vein 
ração effieaz da sum aprimorado 
intelilgencia e de sua reconhevi- 
da competencia technica, 

Parunyimpharão o noivo, nu 
clvi, o Dr. Alcides: Vicira Carnei- 
ro e a noiva, o prolessor Octuci- 
fio Pereira e Ds. Albino Grilo; 
Figueiredo Lyra e a nolva, o Dr, 
José Ferreira 
esposa 

Os vdistinetos nibentes recebu- 
rão os cimnprimentos dos convi- 
dados e dus pessuas de suas re- 
iações de qmizade na Igrejt dy 


dando, com solicitude, a colabo- 
no veligioso, o noivo, o Dr, Rent, 

de Souza e Jixmi, 
Sugrado Coração de Jesus, á uu 
Benjumin Constant, onde se ef- 
fectuarii a coremonia religiosa, às 
15,94 horas, 

Os funccionarios do EL A, P 
B. T. C preparam expressiva iu 
nifestação de sympalhia do novel 
ensul, offerecendo-lhe um 
em signal de recordação. 
Reulga-se, hoje, o eniaço 
matrimontal da Situ. Juracy Vaz 
dos Santos, fi do Sr. Carlos 
Wernecio dos Santos e de D. Olga 
Vas dos Santos, com o Sr. Carios 
Raphacl Pedrini, funceionario do 
Departamento Nacional de Jstra- 
dus ds Rodagem. 

A ceremonia religiosa será ef- 
fectuada, na matriz de Nilopolis, 
servindo de padrinho, no vellgiv- 
so, o Sr. Adolpho Medici o Sra. 
e no civil, o Sr. Ary Langint Pe- 
ixet q Sra. 

—— Fenliza-se, hoje, às 16 ho- 
vas, na Cathedral  Metropolita- 
na, o enlace matrimonial du Srta. 
Nair Frangell, filha da viuva 
Nathalina  Portunata Frangelii, 
com o Dr. Gerson Pinto da Coa- 
ta, filho do Sr. Fco, Pinto da Cou- 
ta e Sra, D, Honeslulda da Ro 
cha Costa 

Servirão de padrinhos, no civi! 
o Sr, Augusto Vorreira o senhora, 
e no relígioso, o Sr. Miguel Frun- 
gell 4 senhora, 

Após, esta ceremonia terá et- 
Jace nupcial a Srta, Arlette Pramn - 
get, filha da viuva — Nathalina 
Wortunata Frangelli, com q con- 
celtuado clínico Dr. José Oliveice 
Sunsson, filho da viuva Oliverry 
Sansson, servindo da padrinhos, 
no civil e no relígioso, o Sr. Sail- 
vador Cinelll as esposa 

A's 41 horas, será realizado um 
grandioso baile em homenagem 
aos jovens nubentes, offereciiu &3 
pessoas do relações de amizade 
e nos convidados das respertivos 
familias 
Realiza-se hoje, às 16 ho- 
ras, na igreja do Sagrado Cora- 
cão de Jesus, o enlace matrimo- 
nlal da senhorita Arylina de Al- 
meida Rego, filha do Major Ario- 
visto de Almeida Rego e de sua 
senhora, D. Eulina Vidal de A. 
Rego, com o engenheiro civil 
Mauro Marianno da Silva, filho 
do General Nesalvo Marjanno du 
Silva e Sra, D. Deberah de Ma- 
cedy Soares Silva, 

Trealiza-sa hoje, q vasa- 
mento do Sr. Durval Draga Cal- 
deira, nosso collega de Imprensa, 
com a senhorita Juracy Faria de 
Almeida, filha da viuva D. Car- 
linda Faria de Almeida. O act» 
civil será na 1* Pretorla ao meto- 
dia e o religioso nn Matriz da 
Bomsuccesso ás 18 horas. Serio 
testemunhas no civil os Srs, 
Tausto Leite Caldeira, pae do no!- 
vo e Jorge Teixeira Babo. No re- 
Hgloso serão padrinhos por parto 
da noiva os paes do noivo, TVaus- 
to Lelte Caldeira e D, Agdeilri 


mimo 











Braga Caldeira e por púutte da 
noivo, Jorge Veixcira Dubo « 
senhora, Do Alzira Mendes Luas 


(Germaine 


Roger 


ERMAINE Roger 
conhece todas as 
glorias que uma 


Festas 

Club dos 50 — 4 neatade Club 
dos 50, 4 vua Silva Pinto, env Vi) 
la Tsubel, ao ensejo de proporcio- 
nar aos seus associados e Ixniuas 


familias, uma  uteressantissim' ; artista moderna possa 
', " , +" E .. ea - 

festa, typlca 4 calpiva, demuns alcançar. 

trando o sensivel desenvolvimen» a 

to que vem tomándo aqnelia-As Estrella de cincma, 


desse cinema francez 
que alia o espirito & 
technica e estã Ltra- 
sendo à arte do “cel- 
luloide” expressões no- 
vas e emocionantes, 
Germaine Roger é 
tambem uma dessas 
rainhas do disco que 
tem levado o encanto 
de sua voz e o seu en- 
canto parisiense atra- 
vés de todas as latitu- 
des como a propria 
graca que ella repre- 
senta e que ella virá 
trazer, por estes dias, 
ao publico mais ele- 
gante da cidade, o pu- 
blico desse “grill- 
room" de tonalidades 
suaves e de seducção 
discreta que é o do 
“Casino Copacabana”. 





tesoureiro 
do Club dos 50 


douria Suntos, 


cociição, promoveu para hoje, 
uma bellhante festa estyxlo da ro 
ca, pura q qual us salões foram 
esmeradamente preparados e or- 
namentados e Locarão duas or- 
chestral typicas 

Graças 4 Iniciativa de sua di 
rectorit, que não temo poupado 
esforços no sentido de sitistazor 
e“ alegrar os Innumeros frequen- 
tudores do Club dos 50, essa les” 
1a promette alcançar o mulor eal- pr. 
to e enthuslasmo, destacando-se, 














Academico da Faculdade de Me: 
úicina, Jornalistas, Medicos e es- 
tudantes de Medicina. 


Acm Miranda — Reallza-se 
na proxima quarta-feira, dim 21, 








o numeo do Sr, Aziítiu, SANS] às 1,80, no Automovel Club um 
chete do Protocolo Geral da Pref cvando almoço offerecido no DyY 
rottura, tambem thesourelvo aitl vpy Asiranda, presidente: da Su- 
Associação mensionada, empres-| ciedade Brasileira de Tubereulo 


tando o maximo da sum activida- 
di 4 dedicação 

Pijuca Tennia Ciub — U “Piju 
eu Tennis Club realização rude, 
sabbudo, das -24 às & horas, O sou 
Grande Balle de unniversaiu que 
constitulra, certamente, tum dos 
acontecimentos du muior velevu 
nos salões carlocas. O salão nobre 
ostentaráã, nessa encantadora nol- 
te, uma rica e luxuosa otndnien- 
tação u flores nuturaes. O Gy 
muasio- de Sports, transformado 
num authentico jardim florido, 
com fonte Juminosa, será uma das 
mais Jindas altracções du gtun- 
diosa festividade. Excelente; pista 
para dansas, do som da orchestra 
“Von-ton". O truje será o seguin- 
te; senhoras e senhoritas — ves- 
tido de baile; cavalheiros — ca- 
saca, smocking € dinner-jucket, 
exclusivamente 

A, A Moinho Ingles — Reail- 
una-se, hoje, na séde do Riachuelo 
Tennis Club, & rua Murechal Bilt- 
tencourt, 117, q tradicional foa- 
ta Jouninna da 4. A. Moinho Lar 
glez, em homenagem nos seus dá- 
sociados e Exmas Familias, 

Paru O completo brilhantismo 
desta festa a Directora | espera 
que todos compareçam em tenjes 
cnlpiras, Será feila distributgão 
de premios nos cnipiras que mais 
s4 destacarem. 

Os Srs. socios deverão apresen- 


se, pelos seus amigos c coliegus 
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ligado a uma canção ou, 


ç0es, 


Bros provocam... 
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ex-Ministro da Visção e proLes- 
sor da Faculdade de Direito du! 
Bahir,. Os seus aumigos e colle- 
Las. preparam-ihe grandes ho- 
menagens em regosijo a Aqueliy 
data, mostrando o quanto é bem 
quiísto em nossos melus súcides 
a officlaca 


Missas 
Br. Antonia Balbino 
tor — Realiza-se 
mein horas, ny igreja de São 
EPrancisco de Paula, no altar de 
Nossa Senhora das Dores, missJ 
por alma de Antonio Bnlbino dos 
Santos, corrector da praça de 
Manãos, falecido nesta Capital, 


MANOEL SIMÕES 
BARBOSA 


Falleceu hontem, pela madru- 
gada, em sua residencia, à rua 
timbaixador Morgan, 31, o sr. 


dos Sait- 
hoje, fz Su 





dr. Manoel Simões Barbosa, d!- 


rector-thesoureiro da Compa- 
nhia: Brasileira de Construcções 
e Commercio. 

O extincto pertencia a uma 


das mais illustres familias do 
Estado de Pernambuco, sendo 
filho do eminente professor 


Adolpho Simões Barbosa e ir- 
mão do conhecido e brilhante 
clinico pernambucano professor 
Fernando Simões Barbosa, ca- 
thedratico da Faculdade de Me- 
dicina de Recife. 

Figura de muito relevo na 
grande roda social do Rio, ws- 
timadissimo por todas as suas 
primorosas virtudes de homem 
finamente educado, o sr. dr. 
Manoel Simões Barbosa, deixa 
viuva a sra. d. Corina da Ca- 
mara Simões Barbosa e cinco 
filhos menores. 

O scu enterramento cffectuon- 
se hontem, mesmo, no cemiteria 
de S. João Baptista, com aviul- 
tado acompanhamento de amigos 
e admiradores da illustre família 
Simões Barbosa. 
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Da valsa viennense, subtil, delicada, envolvente, que 
a orchestra zingara executa, passa-se para a musica 
frenética da Rimae. E das emoções suaves da “chanson 
uwamour” saltamos para as gargalhadas que Arnaud 


E é nisso, justamente, que reside o exito sempre 
crescente do “show” do Atlantico. 
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Sabbado, 17 -6- 1939 
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Escala chromatica | 
de emoções . 


Dany Lorys, o rouxinol de Paris, terminára de -can- 
far uma das suas canções de amor, Uma onda de sen- 
timenta'ismo invadira o “grill-room". Com o o.har 
parado, o vicux noceur recordava sem querer... Paris! 
Les beaux vieux temps... Mais adeante, à dama que 
traja sempre de preto mordia os labios polpudos, Oh! 
as canções de amor! Cada um de nós tem um amor 
na memoria auditiva, 
canção recordando um grande amor. Por isso mesmo, 
uma dôce melancoiia ficou no ambiente. Amor. Can- 
ção, Mas chegaram Arnaud Bros, os dois “clowns” in- 
glezes que, em bôa hora, a direcção do Casino Atlanti- 
co contratou. E logo o “humour” britannico expulsou 
do “grill” a melancolia trazida pelas cancões de amor, 

E' assim o “show” do Casino “leader”. 

Proporciona-nos uma escala chromatica de emo- 
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FALLECEU O VIS- 
CONDE DE MORAES 
FILHO 


Causou | Immenso pezar nos 
meios socines e eportivos desta 
Capital u noticia do falleciment 
do estimado e conhecido “sporis- 
man' Julio de Moraes Fl.no, ocr 
corrida hontem. 

Victimado por longa e pertinia 
enfermidade, ha varios mezes, 
Julio de Morres achava-se prosu, 





A 
Julia 


cumprindo a sentença | imposta 
pelo Tribunal de Segurança, vor 
haver tomado parte no movimen= 
ta Integralista de 1938, 

Personalidade de grande press 
tígio na vida sociul da cidade, q 
extincio deixa muitas saudades 
entre seus amigos e companhei- 
105 de profissão, pois ioi um ver= 
dadelro “leader” 4 frente dua 
planos de corridas sutomobilisii- 
cas realizadas nesta Capital. 

Deixa o Visconde de Moraes Pie 
lho, viuva a Sra, Lia Torá e dois 
filho menores: Julio Mario « 
Marie Julia 


UM CASAMENTO 
ELEGANTE 


Realiza-se hoje, o enlace mate 
monial do Sr. Civis Pereira, Chose 
dn Censura na Policia Central 
com a Srta. Maria Apparecida 
de Abrey Rocha. 


O acto relígioso realiza-se nos 


ve Moracs Filho 








tar o recibo do mez de Junho + 
torãg diveita 4 um convite 


Conferencias 








Sn Sobastida 4 a Cidade do 
Riy de Janeiro” — Ny Mautriã do 
Nossa Senhora do Brasil, na Ui- 
en, venliza-se, hoje, às 20,90 ho- 
as, a conferencia do D. Paulu 
Tosé Pires Brandão, sobre: “Sião 
Sebastião e a Cidade do Rio d- 
Janeiro”, primeira das conferen- 
cias culturaeg do programma pro- 
movido pela Congregação Maria- 
na de Nossa Senhora do Brasil € 
são Sebastião. Entrada franca. 

“O Jrasil no seculo XVI” — 
Proseguíndo a serie de confereli 
cias deste anhno, u Sociedade de 
Geographia do Kio de Janeiro, 'em 
sun séde, na proxima terça-feira, 
realizará a oltnva, conferencia, 
sendo conferencista o * lustre 
cominandante da nossa Marinha 
de Guerra, Cesar Feliciano NXA- 
vier, que subordinará a sua par 
testra ao thema: “O Brasil no 
secula XVIII”. ' 

A conferencia será Iniciada às 
16 horas Entrada franca. 


Homenagens x 








A Casa du Estudante do 
Brasil homenageará na proxima 
quarta-feira, às 15 horas, na se- 
da de seu Departamento Medico, 
a Sra. Emilia Cruz, viuva do 
grande selentista Oswnldo Cruz, 
que receberá das mãos da presi- 
dente da C. E. B. um diploma 
de socia honoraria do Centro 
Academico Oswaldo Cruz, da Fa- 
culdade de Medecina de São Pau- 
lo, Em nome do Departamento 
Medico falará o seu director, Dz. 
Paulo Castro Barbosa, apresen: 
tando 4 llluslre visitante as ho- 
menagens da C. E. B. Para a so 
lennidade serão convidados | os 
membros do Instituto Oswaldo 
Cruz, a Sociedade de Medicina e 
Cirurgia, Sociodade Medica, São 
Lucas, Academia Nacional do 
Medicina, Svyudiecto Mndico Bra- 
siloiro, Sociedade  Acudemion de 
Medicina e Cirurgia.  Divectori 














Dr. 


pelo exito alcançado no 1.º Con- 
gresso Nacional de Tuberculose, 
cujos trabalhos aquele ilustre 
tisiologista dirigiu com tanto 
acerto e brilho, As listas para os 
que quizerem adherir a essa Jua- 
ta homenagem, acham-se & diy- 
posição dos interessados nos se- 
guintes logares: — Acndemia dr 
Medicina, Sociedade de Medicina 
e. Cirurgia, Casa Lohnner, Cas 
Moreno, Lutz Werrando, Syndica- 
to Medico Brasileiro e na porta- 
via do “Jornal do Commerclo* 
com q Sr Aúão 


Dr. Augusto Pinto Lima — No 
então de Honra do Automove 
Club do Brasil, terá Jogar hoje, 
às 12 horas um grande almoço 
em honra do Dr. Augusto Pinto 
Lima, por motivo de sua recenta 
eleição & Presidencia do Institu- 
to da Ordem dos Advogados Bra- 
sileiros, Nessa -festa de cordiali- 
dade e sympathia tomarão parte 
mais de uma. centena de convivas 
que representarão Os innumeros 
amigos e collegas do homenagea- 
ii [APRE E AS 

Prof. Telles Barbosa — A Com- 
missão promotora do asimoço aa 
prof. Telles Barbosa, a que adhe- 
riu crescido numero de amigos 
£ admiradores do conhecido in- 
tellectual, resolveu transferir pa- 
ra o proximo sabbado, 23 do cor- 
rente, aquela delicada homena- 
gem, attendendo u que, tambem 
na data de hoje, se realiza iden- 
tica manifestação ao Dr, Pinto 
Lima e desejar elle, homenagen- 
do, tomar parte nessa demons- 
tração de estima nm ser prestada 
ao Ilustre ndvogado e presidente 
do Instituto dos Advogados Bra- 
sileiros, O almoço do prof. 'Telle= 
Barbosa, deverá se realizar un 
Testaurant do Acro-Porto Sans 
tor Dumont 


Dr. Marques dos 
proximo dia 23 do 
annos o Dr. Marques 
presidente. do Banen dao 


dry Miranda 


corrente faz 
Reis 


Brach 


dos 






Reis — No 





-e às 17,40 horas, na Igreja Go 
Sagrado Coração de Jesus, à rum 
Benjamin Constant 

São padrinhos da noiva, no civil, 
D, Alcina Rocha Seidl e Sr. AJ 
berto Carlos Rocha. D. Maria 
Candida Abreu Simas e Tte, Cur= 
-305 Alberto Rocha. No religivsv, 
Coronel José dn Silva Pereira é 
D. Yrederica Muller da Silva 
Pereira, 

São padrinhos do noivo: no cie 
vil, D. Rita Muller Peixoto a 
Azevedo e Coronel João Diony- 
sia da Silva Pereira. 


CAPSULAS mp 
7-1 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA ve 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allemã, 
A VENDA TS PRÁRMAÉNS E DROGIRIAS 








Avisos Funelbres 


ul. e A e 


PRIMO TAVARES DA MOTTA 


4º DIA 
Ro Palmyra' Motta, Elza, Maria Thereza e Di'za Motta, 
S Comte. Gastão Motta, senhora-e filhos (ausentes); Hei- 


tor Motta, senhora e filho; dr. Newton Motta, senhora e 

filha; Cárlinda Bastos; Ignacio Louzada, senhora e; fi- 
lhos; José da Cunha Louzada, senhora e filho; Osmar Gus- 
mão, senhora e filho; Viuva dr. João Louzada; Maria Lucia 
“Louzada; Gastão Cavalcanti, senhora e filhos; esposa, filhas, 
filhos, móras, netos; cunhada e primos, penhorados agrade- 
cem a todos quantos compartilharam de sua dôr pelo falleci- 
mento do seu saudoso marido, pae, sogro, avô, cunhado e pri- 
mo, PRIMO TAVARES DA MOTTA, e convidam a todos os 
demais parentes e amigos para assistir á missa do 7º dia que 
por sua alma, fazem celebrar hoje, sabbado, 17, às 9 ho- 
ras, no altar-mór da Igreja de São Francisco de Paula. 


PRIMO TAVARES DA MOTTA 


4º DIA 


A Direcção, Administração, Redacção, Officinas e to- 

dos os seus amigos e companheiros da S, A, Diario 

Carioca, penhorados, agradecem a todos quantos com- 

- partilharam de sua dôr pelo fallecimento de seu ines- 

quecivel collaborador, amigo e companheiro PRIMO TAVA- 

RES DA MOTTA, e convidam a todos demais amigos para as- 

sistir a missa do %º dia, que por sua alma, fazem celebrar 

hoje, sabbado, 17, ás 9 horas, no altar de São Miguel, da ijgreiz 
de São Francisco de Paula. 

















Sabbado, 17 -6- 1939 


GAZETA DE NOTICIAS 





PROBLEMAS DA CIDADE 





Mt dos motivos principes 
da campanha ora feita 
contra o Decreto 6.000, 


que regulamenta as construcções 
nn Districto Federal, é o zonea- 
mento estabelecido, que alterou 
profundamente o valor da pro- 
priedade immoblliaria, pondo 
vin justo paradeiro na explora- 
ção que a venda de terrenos de- 
terminava. 

O proprietario de um terveno 
gituado na zona sul, Julgava-se, 
só por isto, um milionario, e 
pedia pelo seu ridículo pedaço 
do terra, valorizada 4 custa 
alheia, uma grande fortuna. O 
comprador, dispondo de elemen- 
tos para conseguir um empres- 
thimo, ou possulndo mesmo o di- 
nheiro necessario pnra levar 
avante o seu plano, não punha 
duvida em dar o que lhe pediam, 
por saber que qualquer impor- 
tancia applicada nos bairros 
chamados elegantes teria o) 
mais compensador rendimento, 
um bom Juro. 


E, assim, em pouco tempo, 
desappareceram os terrenos pa- 
mn negocio. Acontece, porén, 
que depois de comprada por 
bom preço n terra que não va- 
Ya, outra «-peculação surgia, 
qual a de esperar outra valorl- 
unção, Nessa fagueira esperan- 
ca estava grande parte dos pro- 
pricetar-os, quando appareceu o 
fantasma do Decreto 6.000 
não desvalorizando os terrenos, 
polis aquelles que compraram 
para construtr, conseguiram suas 
licenças, mas Impedindo novas 





Dizia-se fiscal e foi pre- 
so em flagrante 


Antonio Magalhães Pinto, de 
51 annos, casado, residente & 
rua Bartholomenu Portella n. 42, 
Zoi preso hontem; quando se fa- 
za passar por fiscal, no arma- 
zem n. 139, da rua Estacio de 
EA. 

Conduzido & Delegacia do 14º 
Districto, fol all, o falso fiscal, 
autuado melo commissario 


Bahi 





Va 


Foi á 





Engenheiro ASCA 


especulações sobre 
de immoblliaria, 

DB, assim, nós assistimos dia - 
vriamento as Iumurias dos que se 
dizem prejudicados pela lel, que 
deve ser igual para todos, 

A Joel nunca prejudica aquel- 
le que nella conf'u, mas so des- 
pachos de excepção permittem a 
A fazer aquilo que € negado a 
B, sómente, porque B não € A, 
& que não estã certo, 

Se, porém, a modificação fôr 
feita para ser cumprida, que 
venha, 


a proprieda- 





O avião voou baixo 
demais 
E colheu duas nessoas 
na praia da Gavea 


Uma dolorosa ocenrrencia ve- 


vificou-se hontem) na Praia da 
Gevea, 
Um avião voando  haixo deo- 


mais,-colheu duns psssoas ferin- 
do-2s gravemente Sama delas. 

| Uma das vietimas: era ma 
ertanca e se chama Myrtes Go- 
mes, de 12 annos, residente & 
rua Copacabana n. 1.309, que 
fot conduzida em estado gravis- 
gimo para o Hospital Miguel 
Coutn, 

A outra victima fo! socorrida 
no proprio local, pois o seu €s- 
tado não apresentava gravi- 
dade. 

A poltria local tomou conhe- 
cimento do facto, 





Deu um desfalque 
em Recife 
E foi nreso nesta 
Capital 

As autoridades da D. G.T. 
prenderam  hontem, Luperelo 
Lacerda Nogueira, autor de um 
desfalque de 50 contos, pratica- 
do no Recife, contra o grande 
Hotel doquela capital, onde 
exercia as funceções de gerente. 

Lacerda confessou o desvio do 
dinheiro. 

As medidas necessarias ao 
so, foram tomadas. 


ca- 


a o Gover- 


nador do Acre 





ELO avião da carreira da 
p “Condor” seguiu, hontem, 
pela manha, para a Bahia, 
o Sr. Epaminondas Martins, 
Governador do Acre. 
S. 8., que viajou em compa- 
nhia do Sr. Oliveira Martins, 
prefeito de Rio Branco, val: 





áquelle Estado a convite do Sr. 
Landulpho Alves, visitar as son- 
dagens petroliferas do Lobato. 


A photographia que ilustra 
esta noticia foi tirada durante o 


embarque do Governador acres- 
no. 





—————.——- 








Dois aspecios do grandioso al moço offerrcido ao autor da poça “Carlota Joaquina”, 


de maie 
o nosso 


Consgraçando o que 
«cpresentatívo possue 
meio artistico-soclal, dentro de 
um vasto e espontaneo movi- 
mento de ndmiração geral, vea- 
lizou-se hontem, na PAVOENE NAS 











—— — 


Homenagem a R Magalhães dr. 


orque não presta. 








sens amigos intellecinacs 


Azul, o ulmoco offerecido a 
Naymundo Magalhães Jr. nos- 
go confrade de “A Noite” e no- 
me «dos mais brilhantes da mo- 
qerna geração de intellcctuaes 


brasileiros, que vem de presa 





Centenario de Machado de Assis! 





A CEREMONIA DO CENTRO CARIOCA E 
SOLENNIDADE DE 10 ANNOS DA 
GESTÃO BERNA 


Realiza-se amanhã, às 16 ho- 
ras, a inauguração do original 
do retrato de Machado de Assis. 
trabalho do pintor Armando Pa- 
checo, na séde do Centro Cau- 
roca e perante a Directoria e 
do Conselho Deliberativo, asso- 
ciados e convidados, «devendo 
discursar varios oradores e offi- 
cialmente o Dr. Jim» Casacs Bar- 
bosa, (lizendo das razões da ha- 
menagem. 

Para maior 
dro social, 


satisfação do qua- 
aquela solennidado 
cívica é prestada na mesma data 
em que, ha dez anvos passados, 
toi realizada assembiéa Jo 
Centro Carioca que clegeu sz 
presidente Bencvenuto Berna e 
quando então foi traçado o vas- 
to programma de realizações que 


a 


a instituíção até agora vem cum- 
prindo, graças à comprehensão 
c-vica de seus membros c respon- 
saveis pelos seus destinos, presti- 
giando a acção constructora io 
esculptor  B. Bexna, an-mados 
incansavel da grande obra de ci- 
v-smo e cultura que hoje é uma 
realidade, pois o Centro Cario- 
ca soube adquirir o prestigio de 
que desfruta pela sua actividade 
invariavelmente orientada cem 
favor da sua cidade e do Paiz 

do que É prova o applauso e 
solidariedade que de todas :s 


> 








Uma homenagem ao Embaixador da Bolivia na À, B. | 





«Aspecto e reunião do CGouso lho Deliberati 
Ministro das Relações Exteriores da BRoiiz 
Rumania e 
Feê-se no momento o Sr. Belisiario de Souza, cx-prosidente e 


homenagem ao Sr. 
dierres, ec na qual tomaram pa 
IWWeidol, «e Jonas 


Aukstuolis. 


ricos Ministros da 


w da Associação Brasileira ae Inthrensa, 


em 
ia, Dr, Alberto Ostria Gu- 
da Lithuania, Drs. Gustaf 


membro do Conselho, satdanlo o Chance Her bolisiana 





e! tem recebido para O sem 
prorramma de homenagens 
Centenario de Machado de 
i 


0 Mi 


asses 
9 


s- 


a 
n 


[A VIDA DA. 


IDA DA CIDADE EE 





Sa 








pelos 


“mais uma consagração na sua 
carreira de autor theatral com 
A peça “Carlota Joaquina”. 

Para esse gesto de sincera e 
fraternal homenagem, reuni- 
ram-se all, então, as figuras de 
malor evidencia da nossa intel- 
Iectualidade, formando um am- 
biente festivo e cordial, pre- 
sidiu à toda a amável realização 
do sgape. 

Ae] 
DESDO Es SAD GU SET ES ti 


que 


Além da presença de todos es- 
ees jornalistas, qúutores thea- 
trnes, artistas, etc. u que já nos 
referimos —e cuja lista de no- 


mes <scriz 
nesta breve 
a assignalar 
de Tentriz 
“vedette” 


demasindo extensa, 
noticia — ha, ainda, 
o comparecimento 
Costa, graciosa 
portugueza. 


a 


O Ministro Fernando Costa 
viaicu ng limousine a gazogenio 





Encontra-se nesta Capital, co-| 


mo se sabe, uma “Imousine” a 
euzogenio, que viajou de Ponta 
Grrossa ao Rio, num percurso ie 

.250 kilometros, gastando, ape- 
nas, 433090 de carvão. 

O Ministro Fernando Costa, 
attendendo a um convite do Sr. 
Aleides Bittencourt, proprietarta 
da fabrica que adaptou esse ao- 
parelho. viajou, na manha de 
nontem, de sua res-dencia ao Mt- 
nisterio, na “limousine”, O ga- 
zogenio e fabricado, exclusiva- 
mente, com materia prima nacio- 
nal. 

O auto alcançou, na Praia de 
Botafogo, apesar do trafego in- 
tenso, a velocidade horaria de SO 
kilometros, 

Ao chegar à Praça Marechal 


| Ancora, o Ministro felicitou os 
constructores do apparelho pelo 
Imagnifico exito da experiencia. 
(à photographia que ilustra 
esta noticia foi tirada em frente 
à residencia do titular da Agri- 
cultura, quando S. Ex., assistia 
o funccionamento do gazogenio. 


Fogo numa bomba de 
gazolina 


Xa bomba de gazolina da Em- 
presa Nacional de Petroleo, na 
Praça Mauá, verificou-se hon- 
tem um gpríncípio de incendio 
em consequencia de um ecurto- 
cireuito, 

Os bombeiros dao 
tral foram ao local, 
ram as chamnias, 
minutos. 





Posto Cen- 
e domina- 
em poucos 








AINDA ORQUDBO 
DASALFANDEÇA 


“Mais 27 contos apprehendidos — Outras 
diligencias 





O audacioso ass 


alto à Alfan- 
dega, continda a Ends toda a 
attenção das nossas autoridades 
policiaes, que 
cel-o completamente, 
minimos detalhes, 
apprehender o resto 
ro roubado, 

Noson, áÁlberto Flacks e Ma- 
ria Puko continuam 
serão processados 
que commetteram. 

Na “Tinturaria 
propriedade de 
em Nlctheroy, 
didos mais 27 


desejam esclare- 
em 
issim 


do 


seus 
como 
dinhe!- 


presos 
pelo 


e 


crime 


Alemã”, de 
Alberto Fiacks, 
foram apprehen- 
contos, que nl 





se encontravam oecsuitos, Noson 
do seu mutismo já sahlu, mas, 
ecynicamente, recusa-se a confes- 
rar o roubo, bem como chega & 
dizer que nada sabe a respeito. 
do roubo. 

Outras diligencias continuam 
a ser feitas pela policia, em tor- 
no do roubo da Alfandega. 
SERA! CASSADA A NATURA- 

LIZAÇÃO DE NOSON 

A naturalização de Noson 
rá; cassada pelo Governo, 
conforme 


poi 
noticiámos, 


nuturalizara brasileiro la tri 
mezes, e está ha 14 Nos q 
3rasil. 


Noson sr 








t 


se: | 


——>— — 


Decretada a prisão pre- 
ventiva de Orestes 
Lopes 
O accusado foi recolhis 
do à Casa de Detenção 


Está bem vivo na memoria de 
todos, o Introcinlo occorrido & 
rua Cabucçú, vo qual fo! assasst- 
nado o millonario Antonto Au- 
gusto Abranches, 

As suspeitas do crime recan!- 
ram em Orestes David Lopes, 
“chauffeur”, indíviduo de mãos 
entecedentes, e que morava vi- 
zinho- ao mililonario, pols € gen- 





ro de Paschoal] Lauria, procura- 
dor nanuelia fpoca de Abran- 
chesg. 


As provas foram se avolu- 
mando contra Davia Orestes Lo- 
pes, é hontem, o juiz Oscar” 
Acetoly Tenorio, da. 5* Pretorla 
Criminal, fundamentou a eua 
sentencu, em favor da prisão do 
eccusado, nos seguintes ter- 
mos: 

“O delegado do districto 
poltcial, Sr. Affonso Gentil da 
Silva Morues, pede a prisão pre- 
ventiva de Orestes David Lones, 
accusado do latrocínio de Anto- 
nto Augusto Ro Abran- 
tes. 

Diz a iljustre autoridade no 
redido feito que .o accusado não 
offerece a menor garantia de 
se conservar no fõro da culpa, 
nenhum interesse o radica a es- 
ta Canital. 

Demais têm ameaçada 
mas testemunhas. 

Estabelece o Codigo do Pro- 
cesso Penal, primeiramente, que 
e medida póde ser decretada 
concorrendo os seguintes requi- 
sitos, 

1 — Prova plena 
rmminoso; 

Il — Indícios vehemente de 
culpabilidade, resultantes de 
duas testemunhas pelo menos, 
de documentos, ou de confis- 


ano 


drigues 


algu- 


do facto cri- 


são, 

Sobre à 
Veto 
face 


de- 
em 
pouco 
preci- 


materialidade do 
duvidas não existem, 
dos laudos de fls., 
importando que se não 
<a=se 0 “quantum” roubado. 

Indicios vehementes repon- 
tam em toda a Instrucção cri- 
minal, de maneira que não é 
possivel rejeitar a convicção do 
Dr. delegado ser Orestes 
David Lopes o autor do crime, 
Seus antecedentes anti-socizes, 
como vigarista, como “seroc”, 
como elemento desprovido de 
sensibllidade affectiva no selo 
da familia, são marcos denun- 
ciadores de sua actividade de 
delinouir de maneira hedionda: 
matar para roubar. 

Apesar de suas veit nes 
gatívas, poliotal 
apurou que o aceusado despre- 


de 





eradas 


o inquerito 







gou as taboas que prendiam & 
janela, por onde entrou, ao que 
tudo Indica, o criminoso. 

Tol visto nº manhã do crime 
proximo 4 Jane aberta, por 
seu cunhado Glberto e por An- 
na de Jesus, embora conteste cs 
factos. 

O eccusado, na preoceupação 
de abafar as vozes que o a€e- 
cusam, ameaçou de agrressão a 
seu cunhado, o menor Gilberta 

a Anna. 

Pelo-exposto decreto a prisão 


preventiva de Orestes David Lo- 
pes, expedidos qmpetentes 
mandados. 

E' dever 


os 
de justiça lonvar & 
operosidade do Dr. Affonso 
Gentil da Silva Moraes e de 
seus dedicados auxiliares, que 
infatigavelmente, realizaram 
trabalho notavel, no sentião de 
descobrir a verdade, 
Vencendo grandes 
restrearan 
indícios. Dominaram cane 
a serviço do bem publico. 
penharam-se sem o menor 
fallecimento, na descoberta 
factor necessarios 4 
do crime, 
Ofiicie-se no Chefe de 
Polícia. feita a communicação 
deste elogio Imparcial, Baixem 
os autos & delegacia de origem. 
Rio de Janeiro, 12 de junho 
de 1939. (a,) — Oscar Accio- 
Iy Tenorio” 


Im Pensa 
vestígios e 
eiras, 
EM- 
Zes- 


dos 


todos os 






1 
ejuo 


Sr. 





Apolices 
Estaduaes 


Compro de 8. Prulo, Mi- 
nas, Pernambuco e Porto 
Alegre, Negocio immedia- 
10, Pago pela cotação do 
dia. Cabral — R, Buenos 
Aires, 48 — 1.º andar, 





Colhido pelo auto- 
caminhão 


Bebastião Ajmeida, lavr 
a 
dor, na Jsmreda do 
Mesquita, em Nova Tguassá, 


de 
R5 annos, fo! honten, colhido 


de 


“= 
residente 


por um auto-caminhão téêndo 
morte iInstantanea. 
t+ oryo do infelte fof roms 
, O necrose = 


E, 


Aa 


a 


+ 


dx 


aid 


Dê ' 


o 


a 


aa tao 


” 
due 
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'A chamada lei da nacionali- 
dade — decreto-lei nº 489, de 
25% de abril de 1938 — estahele- 
cin, no seu artigo 18, que en- 
tre o decreto concessivo da na- 


turalização e o pedido desta 
devia mediar o prazo minimo 

dd um auno, 

e é 
traltâmos, aqui, da 
do trabalho 
jornalísticas, 


+ 

Quando 
rogulamentação 
nas empresas 
mbstrímos que esse prazo 
conslituia um entrave sério 
20s estrangeiros que precisas- 
sem, como os jornalistas, de, 
par aquele meio, adquirir a 
nacionalidade prasileira, pois 
tinham elles cento e vinte dias 
prrr cumprirem tal exigencia, 
Bo possivel, pelo menos, um 
anno depois do imício do dis- 
pendioso processo de matura- 
lização. 

<.q 

'O Governo, attendendo ás 
justas ponderações que, então. 
ndduzimos, permiltiu, por ou- 
tro decreto-lei, que os jornalis- 
tas eslraongeiros fossem, pelo 
prazo de dois annos, registra- 
dos condicionalmente, 

Poderiam e noderão elles, 
pois, obter, n tempo, suas na- 
turalizações., 

Essa providencia foi por nos 
applaudida opportunameste, 
interpretando, para gloria nos- 
sa, o sentimento geral do Po- 
to e da Imprensa, 


“0a 


Agora, por iniciativa do emi- 
nente Minisiro da Justiça, foi 
etiribuida ao Presidente da 
Republica a faculdado de, un 





NO INSTITUTO 


Précões 


seu juizo, reduzir o referido 










cidadão que tenha residencia 


revelado util 


nacional, 


à collectividade 


qualidades, por 
lhos, por sua dedicação ao 
Brasil, o estrangeiro se mos- 
frava merecedor de ser igua- 
lado aos nascidos nesta grau- 
de Patria, razonvel e justo é 
que nos apressemos a inte- 
gral-o definitivamente na fami- 
lia nacional, premiaado, an- 
sim, uma vida digna e util. 


seus  traba- 


+. * 


EB" essa, precisamente, a si- 
tuação de todos os estrangel- 
ros que mililim em nossa Im- 
prensa, onde se trabalha de 
verdade, com a abnegação dos 
herões anonymos, pela gran- 
deza e pelo progresso da Na- 
cão. 


<< “au 
Nesta casa, por exemplo, 
ninguem excede em amor ao 
Brasil ao grande mestre de 


jornalistas que é Victorino de 
Oliveira, por todos os da im- 
prensa aeatado, respeitado e 
estimado, como prova o memo- 
rial dirigido ao Presidente da 
Republica pelos directores e 
redaciores-chefes de todos os 
jornaes cariocas, solicitando a 
expedição, sem qualquer for- 
malidade, do seu titulo de ci- 
dudania, 

Estrangeiros como esse, que 
nos venham aos milhões! 





DOS ADVOGADOS 





UMA CONFERENCIA 


DO PROF. HAROL- 


DO VALLADAO SOBRE O PROCESSO 
ORAL 


Iva ultima sessão do FRsAULO 
dos Advogados, perante mume- 
rosa 


assistoncla, o Professor 
luroldo Valadão, ocuupou a 
telbiuina. 


Ao entregar ao presidente do 
Instituto à mensagem do presl- 
dento da Ordem dos Advogados 
da Portugal, exallou un fórma 
carinhosa O sinceramente amiga 
com que os profisstontães são 
recebidos o acolhidos pelos seus 
collegas  portuguezes, fazendo 
vatos para visitas mais frequen- 
tos e até colicetivas, poís O co- 
nhecimento reciproco será a 
consagrição de uma fraternida- 
às que tudo proplela € nada po- 
de nfastar. 

Referlu-so, tambem, clogiosa- 
mente, 4 setual organização do 
Estado portuguez, onde encon- 
trou, qual já vira nos Estados 
Unidos, verdade que em rythmo 

a em fórma differentes, uma In- 
tensa preoceupação pela colsa 
pública, o culto à competencia e 
o senso das  responsabllidades 
na provimento e exerciclo dos 
esrgos publlcos, o respelto & lei 
por parte de governantes ce gO- 
“— vasn2dos como norma Inflexl- 
vel. 

Após a entrega às mensagem, 
Intctou clio a sun annuncinda 
conferencia aobra “Tribunaes e 
advogndos de Portugal, A ex- 
periencia all do processo oral”, 
Mais uma vez, aceregcentou, vi- 
nha dar ao Instituto ar Impres- 
nões colhidas nas suas férias da 
Faculdade e do fõôro, sobre o 
funcelonamento da justiça em 
um palz estrangeiro, como flze- 
ra, em annos anteriores, quanto 
A Ttalta, França, Belgica, Ingla- 
terra e Estados Unidos, agora 
porém, mais do que nunca emo- 
etonado, pots se tratava de um 
pais irmão, Portugal, com os 
08 mesmos costumes e tradições, 
e: cujas antigas Instituições fo- 
ram a base do nosso direito, 
|» «Balientou o orador que aquel- 
1o elevado espirito, de dedica- 
gão aos negocios publicos, tam- 
bém na organização fudiciaria o 
no novo direito processual por- 
tuzuez repercutiu fundamente. 
| “Deseroveu o Supremo Trlbu- 
nal de Justiça, quer na sua In- 
atalinção material, com os re- 
tratos dos grandes juristas re- 
4nfcolaa, como Gouvên, Valasco 
e outros, pintados a alen por 
Malhõa, quer no seu funcelona- 
mento, com a fárma abreviada 
dos recursos, mas em proresso 
ricorosamente escripto, pols os 
cinco Julzos da turma põem 
gempre o visto nos autos. 
| Quanto A Relacão de Tishõa 
mo antigo Tidiflelo do Arsenal. 
o bello galão do. sessões, com 
famosas tapeçarias, vive alion- 
'closo, pola as appellações é ns 
mpgravos são julgados em esa 
gccreta, sem debate ornt e 
“existem embargos aoa açrenr- 
AROS. 

4 Na primelra Instancia, as ul- 
fimas reformas processuacs (o- 


não 


rum vadicaes, estabolecendo-se 
o processo oral em todit à sua 
amplitude para as questões de 
facio; o feito é preparado de 
Infelo pelo autor o pelo réo logo 
após a contestação, É passa n 
ser dirigido pelo julz, que em 
despacho preliminar, saneador, 
resolve fodas as questies pre- 
vias, formulando em seguida o 
questíonario da materia do fa- 
eto, tirado do pedido e da de- 
fesn, sobre o qual na audiencia 
solenno de discussão e julga- 
mento, deporão as partes e as 
testemunhas, falarão os advoga- 
dos e seo pronunelarfá a decisão. 
Nio ha até a sentença final de 
primelra instancia qualquer ag- 
gravo ou outro recurso suspen- 
sivo, salvo do despacho que pu- 
ver termo no feito. E' a plena 
concentração, 

Declarou o conferencista que 
desde 1925, quando se promul- 
gou o Codigo do Processo do 
Districto Federal, em que fo- 
ram introduzidas disposições fa- 
voraveis ao processo oral, se 
manifestara  favoravel a essa 
forma de julgamento, em que 
predominam a concentração e 
4 inspocção directa pelo juiz e 
advogados-dos factos da causa, 
e nesse sentido fizera mesmo 
uma conferencia na Universida- 
de Nacional de Cordoba, na Ar- 
gentina, em 17 de março de 
1926. Alnda quando se falou 
em alterar o Codigo, e foi publi- 
cudo o projecto Guldino Siquei- 
ra, o orador, da propria trlbu- 
na do Instituto, em 6 de junho 
do 1929, desenvolveu longas 
considerações em pról daquela 
oriontação moderna, demons- 
trundo que no systema actual 
do processo escripto, a pessoa 
mais importante do tribunal não 
é o juíz, nem o advogado, mas o 
escrevente, quo não usurpa essa 
situnção, tendo-a porque conhe- 
co os Tuctos por ter estado em 
contacto directo com as partes, 
as testemunhas, os peritos, e q 
diveito, pelo convivto com os 
udvogados, os julzes, o Ministe- 
rio Publico, e sobretudo, pela 
longa experlencia, e em campo 
rostrloto, pois possue elle o que 
falta ao magistrado: a longa 
permanencia na mesma Vara, 
isto 6, a estabilidade e a espe- 
cinlização. 

Acha que « nova forma pro- 
cessual Implica uma mudança 
absoluta do modo de trabalhar 
dos juizes e dos advogados, que 
ao em vez de ser em casa, como 
dctumimente, passa mn go dea- 
envolver o dia Lutelro no tribu- 
nal, Dahl, nos palzes que 
adoptam o processo oral, Jeva- 
rem advogados 6 Juizes horna e 
horas, da manhã e da tarde, em 
upeso; O portanto ge explica o 
uso uli da heca, q existoncla de 
biblioihecas e outras luxuosas 
Instalações, Na rigorom forma 
escripia que go vem adoptando, 
o Júuls não precisaria Ir ao Trl- 





prazo, sempre que sc tratar de 


prolongada no Paiz e se tenha 


Medida de grande alcance e, 
sobretudo, logica. Se por suas 


ab pu ti RA 
se ter 


fi ea 


GAZETA DE 








Tdital do segunda qeaça, com o 
prazo de vinte din se abalimen- 
to de dez por cento 


O Doutor Afranio Antonto da 
Costa, Julz de Dicelto da Soria 
da Vara Civel do Districto Fe- 
deral: 

Faz saber nos que este virem, 
quo no dig vinte q nove do cor- 
rente, ás “treze horas e trinta 
minutos, no saguão do Palacio 
da Justica, & rua Dom Manael 
vinte e nove, o portelro dos nu- 
ditorios submetterã a publico 
pregão de venda e nrromatação, 
em segunda praça, pelo maior 
preso que alcançado fàr acima 
de lis, 2474008005 (vinte e qua- 
tro contos, quatrocentos mil e 
cineo réis), nonos do Im- 
movelsito 4 Travessa Vista Ale- 
gre numero dezesseis. na fre- 
gucegir do Tspirito Santo, nesta 
Capital, penhorados em proces- 
so de negão ordinaria movida 
por Maria José St Treire, con- 
tem Tosóé Y'ornandes Pereira e 
em oxerucão contra seus her- 
dofyns, 


sete 


O Imnmovel consiste om predio 
de tres pavimentos, de felilo de 
Belral do telhado, tendo nu fa- 
chada, no primeiro pavimento, 
é portas o 1 junellr do peitorit, 
ecmcada um dos demais pavi- 
mentos Y janelas de peltori. 
Construcção muito antigo de 
pedra, cal e tijolo, porta das de 
madeira e cobertura de telhas 
fypo canal. O terreno tom, mails 
o menas, ag seguintes metra- 
gens: de lnrgura na frente 
ini,10 e de extensão pelo Indo 
direito, ex Tinha recta, 20m 06, 
pelo Indo esquerdo, em cjnco J- 
nhas quebradas, no primeira 
direcção a Tinha dos fundos, 
com Zim/4O, mn segunda lnta, 
direceão fe lnteral diroita, 
com fnÃO, digo, com Gm 70, n 
tercotra, em direcção A linha 
dos fundos cecam Gm 00, a quar- 
ta, em direcção n Infornl direita, 
com Gm,10, e a quinta, em dire- 
eção & linha dos fundos, com 
im,00, terminando na linha dos 
fundos com 1m,80, confrontan- 
do pelo Indo direito com o pre- 
dio numero quatorze, com o 
qual tem melação, e pelos fun- 
dos com quem de direito. A 
avalinção total do Immovel & 
do Rs. 35:0005000, sendo o va- 
lor de sete nonos Rs. ,.... 
37:1118116, que com o nbatl- 
mento de dez por cento dn Jel, 
fica reduzido a Rs. 24:4008005, 
— E, se ninda assim não houver 
Heitante, serão logo postos os 
referidos bens em lellão e ven- 
didos pelo mator preço que fôr 
obtido. Para os devidos fins, 
será affixado o competente edl- 
tal no logar do costume e pu- 
hlicado, em resumo, no “Diario 
dn Justica”, e em qualquar dos 
Jornaey de maior clreulação. nos 
termos da lef, O ramo serf en- 
treguo mediante pagamento A 
vista ou flanca pelo prazo de 
tres dias. 

Dado e passado nesta Cidnde 
do Tio de Janeiro, no primetro 
da do mez de junho de mil no- 
vecentos e trinta e nove, Eu, 


DE mm 
a as ma 


bunal, pols em casa o seu ser- 
viço renderia muito mais. 

Compara o processo oral, 
adoptado no direito portuguez, 
com o que observara na Ingla- 
terra e nos Estados Unidos e 
fue prefere, por ser mais com- 
pleto, 

O Mintsterlo Publico goza em 
Portugal das mesmas garantias 
que os magistrados e os sens 


em 


em 








membros não podem advogar. 


A Ordem dos Adovgados, ali 
oreada ultimamente, não tem o 
turacter do syndicato da orga- 
nização Italiana, nem o aspecto 
classico, conservador, do bar- 
reau francez; é no mesmo tem- 
Po orgão de defesa e de disel- 
plna dn classe e associação eul- 
tural, tendo, sob esse ultimo 
ponto de vista, absorvido a an- 
tiga Associnção dos Advogados 
de Lisboa, 

Os advogados possuam am- 
plas garantias para o exercicio 
da profissão, não podendo ser 
feita qualquer busca e appre- 
hensão em seus escriptorios, so- 
não quando He trata de factu 
criminoso, com a presença do 
Juiz o do Pres'dente ou um re- 
presentanto dr Ordem, O esta- 
eto é obrigatorio. O poder judl- 
etnt tem sua Independencia pa- 
rantida ec póde decretar a In- 
constituclonalidade das leta, 

Concluo enaltecendo q esplet- 
to pacifistr de Portugal, malas do 
lado da America do que da Tu- 
ropa, quo demala na sum Constl- 
tuição precontza o arbitramento 
comem forma de solução dna li- 
txios Internacianaga 





à publico 





NOTICIAS 





| Waldemar da Monta Campello, 

4 escrivão, interino, o sulscrevi. 
(us, ) Afranto — Antonio da 
Costa, Confere, Waldemar da 
Monta Campelto, 


DA QUARTA PRETO. 
RIA CIVEL 
Cartorio do 4.º Ofício 
JBDITAL de 2º praça, 
com o prazo de 10 dias e 
abatimento legal doe 10%, 
para venda e urrematação 
de um automovel barata do 


TULZO 


corridas, fabricante Alfa | fesa que tiver. Para constar e 
Ttomeo, na forma abaixo: chegar ao coghecimento de to- 

O DOUTOR OSWALLO FA-| dos a quem IÍnteressar possm e 
RIA LIMONIRO, Juiz, Primoei-| especialmente a firma supplt- 
vo supplente em exerccreio da cada, Soctodado  Trasiletra de 
Quarta Vretoria Civel do Dis- | lute nlos Limitada, mande! dar 
tricto Federal. o passar o presente editul do of- 
FAZ SABER noz que o pre-| tação e outros de Igual teor 
sente edital de 2.º praçu, com o [QUO serão affixados no luar dé 
prazo de 10 dias e abatimento | “estume e publicados pela fm- 


legal de 10% virem ou delle co- 
nhecimento tverem, que no dia 
7 de julho vindouro, no saguão 
do Edtfielo do Pretório, f& rua 
Dom Manoel, 15%, após a auidien- 
ed do costume, que se realizará 
às 14 31!2 horas, o portelro dos 
auditórios deste Juizo levará q 
pregão de venda e ar- 
rematação, em segunda praça, 
para ecr arrematado por quem 
mnts dér e malor lanco offerocer 
neima da avilinção de T5:0008, 
com o abatimento legal de 10%, 
o automovel penhorado nos au- 
da acção execeutiva movida 
teorge Alvares de Azevedo 
contra Newton Alves 
descripto no laudo de 
avaltação pela forma seguinte: 
automovel barata de corridas, 
do Tabricante Alfa Romeo con 
placa A. € DB. de numero 115, 
motor typo O, n, 2.211,188, for- 
ca com 8 evlindros, eylindrado, 
dois €, 456, ma côr amarela, 
com 4 pneumaticos nas rodas e 
quatro ditos sobresalentes, todos 
em perfeito estado, bem como 
em perfeito estado de funceio- 
namento an barata, Importa a 
avaliação do automovel ncei- 
ma mencionado, na quemtin da 
15:000$000 que, com o abatl- 
mento legal de 10%, fica redu- 
Zilda a de 13:5008000, preço por 
quanto vne o mesmo qn esta se- 
gunda praçu, sendo que, caso 
ainda não haja Meitantes, sera 
desde logo submettido a lellão 
e vendido n quem mais dtr o 
malor fanco oafferecer, Quem, 
portanto, pretender nrremutar o 
aludido nutomovel, deverá com- 
parecer no dfn, hora e local 
designndos para a praça, que 
será felta medinnte pagamento 
A vista ou Tiança idonea por tres 
dias. Dado e passado nesta Ci- 
dade do Rio de JTanelro, ans 
quinze de. junho de mil nove- 
contos e trinta e nove. Tu, Wal- 
demiro Miranda, escrivão intetrl- 
no, o subscrevi, (n) Oswaldo 
Faria Timoeiro. Devidamente 
selado, Estf conforme, O ca- 
erivão Interino, Waldemiro MiI- 
randa. 


tos 
por 
Macedo 
Teixeira, 





EDITAL de cltação com o 
prazo de %0 dias, à Sociedade 
Brasileira de Latícinlos Limiita- 
da, na forma abaixo: 

O doutor Mario dos Passos 
Machado Monteiro, Juiz em 
excrcício pleno da Setima Pre- 
torla Civel do Districto Federal, 
etc. 

FAZ SABER a quem o pre- 
sento edital de citação com o 
prazo de S0 dias vir ou delle co- 
nhecimento tiver e especialmen- 
te a Sociedade Braslleira de La- 
ticinio Limitada que por este 
Juizo e cartorlo do Escrivão 
Fonseca, foi iniciada uma aeção 
de reintegração de Posse contra 
a referida firma, Sociedade Bra- 
slelra do Laticinlo Limitada, de 
um caminhão usado marca Reo 
modelo fourgon 38 motor de 4 
eylindro numero 450,209 llcen- 
elado sob o numero 10.476. 


fmpoedimento 
crivião subscrevo Mario dos Pas- 
sos Munclado 
conforme 
Varia da Rocha. 


DES DE 
Julz, 


sento virem, 














do 


DES, UNTIA, Pe e o» 4 é is e, 
Sabbado, 17-6- 1939 

Sendo expedido o competente [ras, após q audiencia do costus 
mandado le reiitegração de jme, na saguão do Edificio 

posse foi a autoru da seção a | Pretorio, & rua D,; Manoel, n. 15, 


Companhia de Propaganda, Ad- 
mibuistração e Commercio Pros 
pne, Socledado Anonsma, reinte- 
gruda na posse mansa e paeiri- 
ca do aludido enminhão, tudo 
nos termos da patição deferida. 
Não tendo sido clndna a Socle- 
dade Brasileira do Lalleintos La- 
mitada, pos não ter sido encon- 
trado, po que ordeno a expe- 
dição do presento adital para q 
fhy de fagel-a selente du aludi- 
da veintegrncão feltn e de que 
fundo o praso do presente edital, 
ser-lho-n assignado o prazo de 
vínco dias para apresentar a de- 


prensa. Ticando, desde já sulen- 
tes que as nudlenc'as deste Jut- 
zo tucm lugar fs 2º2, e fel- 
eos, da 14 horas, na sede deste 
Juizo & tun Don Manoel nunse- 
ro 15, Edificio do Pretorlo. Ta- 
do e passado nesta Capllal aos 
dois dias do mez de Junho de 
andl novecentos e Lrintu e nove, 
Bu, José Faria da Rocha, escre- 
vente Juraumentado interino no 
ocensional do es- 


Hu 


Monteiro, 
Bsçrição 


Hstá 


pelo dose 


—— 


JUIZO DA OITAVA PRETO- 
JA CIVEL 
EDITAL 

DE PRIMBIRA TRAÇA, 


com o prazo de 20 dias, pa- 
ra venda e e arrematação 
dos bens penhorados “ 
BRAZ JOSE! DA SILVA e 
sum mulher, no executivo 
por promissoria, que lhes 
move, neste Juizo, LBONT- 
DAS TELLOS NIBEIRO, 
na fórma abaixo, 
Q& DOUTOT. ANTONIO MEN- 
OLIVEIRA CASTRO, 
Pretor, Primeiro Supplen- 
Le, em exercício, da Oltava Pre- 
toria Civel do Districto Federal, 
PAZ SABER nos que o pre- 
ou delle conheci- 


mento tiverem que, no dia 204 de 
junho 


vindouro, às 14 1/2 ho- 


Pa cr 








CORRESPONDENTES 


Emprestimos, 





R. da Alfandega, 24 e 


PODA a PR ERP SERÃO Ed) page Pr, 


CAPITAL E RESERVAS: Rs. 5.347:250$000 





cambios e administração 
| de propriedades. 


A adam to Some as 
TAXAS PARA DEPOSITOS: 


Em c/c movimento, sem limite 4 %. 
Em c/c movimento limitado até 10 contos 5 %, 
Praso fixo ás melhores taxas de juros da praça, 


o Offte'al de Justiça, que estiver 
servindo do portelro, trarã a 
publico pregão de venda e ar- 
rematação, n quem mais dér o 
malor lanço offerecer, acima da 
avaliação de 5:0003000 os bens 
penhorados a Drag José dn Silva 
sua mulher D, Georgina da 
Silva, no executivo por promis- 
sora, que lhes move, neste Juls 
zo, Leonidas Telles Ribeiro, a 
os quaes constam do terreno, à 
run Maria Rodrigues, em Olãs 
rir entre os numeros 65 e 04, 
medindo dez metros de frente, 
por trnta e quatro metros e ses- 
senta centimetros de extensão, 
em confrontação com quenv dao 
direito, 1 quem os mesmos bena 
quizer arrematar, deverá com- 
parecer no din, hora e local nele 
ma designados, sendo o pagas 
mento à vista, ou fiança Idonea 
por tres d'as. Dado e passado, 
nesta Oitava Pretoria Clvel do 
Distrivto Federal, nos vinte o 
nove dias do mez de maio de 
19929, Su, Jorge Goncalves do 
Pino, escrivão, o subscrevl, 
Antonio Mondes de Olive'ra Cas- 
tro, 


—— 


TEGISTRO GERAL 
IMMOVEIS 


DI 


8," Officio 
BDITAL 


O affteial do 8º Oftictu do Re- 


sgistro de Immoveis, attendendo 
ao que requereu GUILIERMIS 


WIEBINSCIHTINCK, íntima, po- 
lo presente, RUMINO PISLICIO 
DA SILVA, dado como resldin- 
do em logar incerto e não sas 
bido, para vir a este cartorio, 
à vua da Quitanda n. 111, |” 
andar, sala 13, pagar a impor- 
tancia de 996$000, provententa 
de prestações atrazadas, dovi. 
das pela compra do terreno 
designado por lote mn. 245, da 
vua “Finharé, em contorutidada 
com o contrato de pro n-ssa da 
venda, n. 988, que assignou 
com aquello senhor, em 18 de 
muito de 1938, sob pena de, dos 
corrido o prazo legal, ser o mess 
mo rescindido e cancelada u 
averbação vespecliva, nos ter- 
mos do art, 14, 8 6.º, do decreto 
n. 3.079, do 15 de setembro do 
1938. Rio de Janeiro, 12 da 
junho de 1939, O official; Wul- 
demar Loureiro, 








EM TODO O BRASIL 
-s 


cobranças, | 






















26 — Rio de Janeiro 








Credito de mil, nove- 
centos e setenta e tres 
contos, para a constru- 
cção da linha ferrea 


Porangaba - Mucuripe 

O Ministro da Viação, enca- 
minhou ao seu collega da Fazen- 
da, exposição de motivos em que 
solicita ao Sr. Presidente da 
Republica a concessão de um 
credito especial de .....csuvos 
1.973:411$040, para attender as 
despesas com a construcção da 
linha: ferrea — Porangaba-Mu- 
curipe, na Rêéde de Viação Cea- 
rense, que servirá de acesso qo 
porto de Fortaleza, 





nte 


apt fendo de refe ndo ho lo afago nto ao fofo afenfeção efe sfuofeako 


estate ofensa oe pe neo ooo apa oa afeta ste atenas te fonte stente tato Bestetazedo, 


A Radio | ransmissora 


irradiará, hoje, ás 21 horas, directamente do Gabinete 
Portuguez de Leitura, a 


GRANDE HOMENAGEM DA COLONIA 
PORTUGUEZA AO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 


AVISO — Fica adiada para o pro- 
ximo sabbado a audicão de hoje 
do “BATE-PAPO DA TORCIDA”, 
o vietorioso programma do torce- 
dor carioca. 


AMANHA — “FLUMINENSE” X “SÃO CHRISTOVÃO” 
— na palavra imparcial o empolgante de 


: 
; 


+ 


Tee nte fo stesfento 


4 ERIK CERQUEIRA, o “speaker” de todos 03 é 

ouvintes. 
+ PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA & 
no — O MELHOR SOM — de 


[a o 
das doa ao sopa bags o 


Admissão de extra- 
numerarios 


.O Serviço do Pessoal do Mis 

misterio da Viação officiow sto 
Departamento Administrativo do 
Serviço Publico, transmittindo a 
exposição de motivos em que 
aquelle Ministerio solicita ao Sr. 
Presidente da Republica autori- 
zação para admittir extranume- 
rarios-mensalistas | necessarios 
aos serviços da Directoria (Ge- 
ral dos Correios e Telegraphos 
e melhorar os salarios dos 
actuaes, 


BERLIM - RIO 
em menos de 48 horais 





Graças à aviação moderna, x 


Capital Iederal aproximou-se da 


Europa Central de um modo no- 
tavel, o que vem a ser provado 
mais uma vez pela ultima via- 
gem do avião postal da Lufthan- 
sa, da: linha sul-americana, A 
correspondencia destinada ag 
nosso Continente, deixou Berlim 
ta madrugada de quinta-feira, 
em plena escuridão, partindo q 
avião de Prancfort às 5,15 horas 
do mesmo dia. De etapa em cta- 
pa, a mala chegou a Natal antes 
do meio dia de sexta-feira, onda 
foi baldeada para o avião no 
cturno que 4 meia noite de hon- 
tem amerissou, sem novidade, no 
nerodromo da Condor na Ponta 
do Caju", A distancia entre Ber- 
lim e Rio foi vencida em menos 
de 48 horas! 


' 
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"ONCERTO DE SIMON BA- 





Sabbado, 17 - 6- 1939 


GAZETA DE NOTICIAS 


GOZOIA THOR TN 








CINEMA, 





—— ESPECTACULOS E DIVERSÕES —— | 


— 





DO ad 











| TE ER “GAZETA” NOS STUDIOS 
Organização modelar ||| coxa sem ssonos |) ey renas, mat vma ver || 
& : : QUANDO MOÇO? apresenta tollettes deslumbran- Já está á venda, em todas as bancas de jornaes, o 
INDA que não tenha o prestigio artístico e so- | S tes, todas confeccionadas espe- gumero de anniversario de “Pranóve” — orgão official 
cial que era o brasão do Theatre Guild, ha uns Eis o ita genl , : i i 
Gr Theatre de N York foi ppa 2R de ba SAL DA o dA clalmento para seus encantos e k pio ee Bonde da Radio Mayrink Veiga. 
dez annos, O oup | Feder Nova; OK CÃ0A bôa ignora, inclusive na alsiincção por Orry: Kelly oi a ie O numero de junho da 
o o nte CoD da O | propria America do Nor- ie - Ea e ES ARES vietoriosa revista radio- 
ão feita YWI Ss = te... som ella, qn DM B o e E E 
a no theatro Windsor deixarem um balanço artis- ) , A cumprida”, conforme o Odeon | phonica; além ae colla 
tico e economico que o collocam. na primeira linha. | o Sn sda q TESE Ei Ding ore EEE que e si is 
; mporada, em particular, foi das mais EPA RV OSC ADS ; a e e. 
DA Post de ROS RCE “to the A oonBh de | de “A chamma da liberda-| | ma segunda-feira, — entito Jan gular carinho, Ss porta 
Clifford Odets; “The Gentle People" (A gente amavel), | AA oa RO (ei [nfiunter, (gonna ciais Mina Gom- Doo Co tarisaoi autos as 
repetição recenté de “Awake and studios (w: Columbia Je” 1, Sy Donald Crisp. : i 
sing” (Desperta e cania), | ontaram essa questão. a BAR Ai 8 oo Hymno Nacional brasi- 


sing” (Desperta e canta), de Odets tambem, consoli- 
daram o prestígio do Group Theatre, em cujo reper- 
torio figuram como proximas estréas “My heart's in 
the Highland” (Meu coração está na montanha), de 
william Saroyam, e “The quiet city” (A cidade tran- 
quilla), de Irving Shaw, 

Durante a sua breve existencla (foi fundado em 
1931) o Group Theatre teve as suas épocas difficeis, 
tanto que em certa occasião teve que fechar as portas 
durante toda uma temporada. Alguns dos membros 
da sua companhia desertaram, outros dirigiram-se pa- 
ra as promissoras praias californianas, onde o cinenia 
os attrahia com o seu chamado de sereia, porém, o nu- 


serio O grande homens 
do grande Estado Ameri- 
cano, surge apenas ligei- 
ramente ,como adolescen- 
te, na celebre novela, que 
serve de original a essa 
super-producção. Mas, 
mesmo assim, em caracter 
episodico, era necessario 
documentar, fidedigna- 
mente, a figura do joven 
Washington. 


UM “CAST” SCINTILLANTE * 


Clnudette Colbert, Don Ame- 
che, Francis Lederer, John Bar- 
rymore, Mary Astor € Elaine 
Darrie! ) 

São esses, além de outros, os 
artistas que serão admirados 
em “Melia Noite”, a. primorosa 
super-comedia que vae ser apre- 


sentada em “avant premiére”, 


leiro, e de outros nomes 
de merecido relúvo na 
imprensa desta Capital, 
“Pranóve” publica dois 
interessantissimos  con- 
tos: “O ultimo discurso” 
e “A  Importancia. do 
Macario”. A' viagem de 
Cesar Ladeira aos Es- 
tados Unidos e a estréa 
de Violeta Coelho Netto 
de Freitas. 

Lindas e inéditas re- 


cleo fundador permaneceu fiel ao grupo; entre estes E, desse trabalho, en- no São Lulz, & mela-nolte em portagens photographi- 
estavam e estão ainda Franchot Tone, grande figura carregam-se os especia- ponto, inaugurando deste modo cas sobre tocas as acti- 
da téla, e o comediographo e actor Clifford Odets, listas dos studios, versa- a temporada de Inverno do an- vidadés da Rádio Mass 


Este ultimo foi a alma mater do grupo e a elle se 
deve em grande parte, não só o prestigio artistico, como 
tambem a excellente organização da empresa. No an- 
no passado Odets poz em scena sua obra "Golden boy" 
(Menino de ouro), que constivuiu um exito, não só na 





dos em assumptos histori- 
cos, surgindo então, em 
commovente realidade, o 
vulto physco e moral do 
Washington de algum tem- 








vo corrente, 

E' em torno dessas figuras 
que se centralisa à neção do 
film. Elas movimentam todo o 
notavel, 


trabalho de maneira 





rink Veiga é o presente 
que “Pranóve” oiferece 
Ros seus innumeros lei- 
tores do Rio de Janeiro. 
Merecem destaque: A secção de Cinema, sob à di- 


LÉA COUTINHO 


eae coa fd Ap daria aii pe no sanies dn Guerra Civil | | cazendo com que à comédia, Já revção de Paulo Lavrador; Notas Musicaes, de Sylvio 
paiz e oro dire € Es à en RO aids : deita de sl viva e espirituosa, ganhe Moreaux; “Ella e Elle”, de Gramury; Desvendando os 
sua recente repetição, assignalou um exito tão g Nes mais em graça e movimento. astros (chiromancia e astrologia), pelo professor Jóe 


como na época da sua estréa em 1935. 

Caracteristico em Odets é o seu estylo ductil e ada- 
ptavel, Não trabalha os seus argumentos com a meli- 
culosidade de um Ibsen, para citar um exemplo, porém 
cuida, em troca, da vitalidade individual das suas per- 
sonagens. O impulso creador parece porvir mais do 
seu cerebro, da comprehensão dos caracteres e da vida 
humana. Suas personagens são nervosas, apaixona- 
das e humoristicas por natureza propria. Mais que idea- 
das e trabalhadas, apresentam-se como respondendo a 
uma força espontanca. |, 

A disciplina que impera no Group Theatre e que 
é acatada por cada um dos seus membros, contribuiu 
com grande efficacia para fazer desta obra de Clifford 
Odets um espectaculo interessante e de grande exito. 


MEU SIC 





—————s 









.=— Lam 


“Q vitimo jogo” 











Ramath, e Charadas Radiophonicas, por Brasil Fasano. 
Merece, pois, ser lido o numéro commemorativo do 
1.º anniversario da revista illustrada da Radio May- 
rink Veiga. 
Ed .” 


Pelo Ministerio da Educação, PRA-2, será trans- 
mittido, hoje, directamente da Escola Nacional de Mu- 
sica, o recital de Wally Moraes Leal, do curso supe- 
rior de piano do professor J. Octaviano, 

“ 


Léa Coutinho estã integrando o “cast” da Radio 
Naciona', 

A festejada sambista, que já aetuou em algumas 
emissoras da Cidade Maravilhosa, procura dia a dia 
melhorar a sua arte de cantar, para fazer do seu nome 
um cartaz em evidencia, 

E', justa, pois, a sua pretensão... 

Segundo o velho dictado: — Agua male em pedra 
dura tanto bate até que fura, 

“ 


. “ 


e Jeanette, os dois sambistas do 


“Chapeu de palha” de São Paulo, estrearam hontem, 


Fernandinho 


D———— — 
o | 





- 


Eai Dia dos fins 4 nid i 





10 ( A ultima peça, “Islamey”, Ê . 
E : : Re Casino de Icarahy E 
RER, NO MUNICIPAL (Fantasia oriental), essa bi- tri) E . : A E 
zarrice de Balakiref e de dif- ai aros bas ias compositores paubigças,, serão = 
De ha muito, nos acostuma- | ficil articulação, foi executa- RES stn OO se Agi br AS E: 
mos ao noticiário bombastico | da com o maximo brilho e co- afamada casa de diversões. Segundo noticias de bôa 2 
que precede aos artistas que | Jorido fonte, após o término do referido contracto, o excel- E 
vêm a esta Capital, e sempre ilscado: no tôsseimumeto lente duo embarcará para Buenos Aires. o 
otimos onte tan tis sa a assistencia, soube ella ap- O mysterioso “cli ma” desse film... a” E 
cas estrangeiras. | 5 : é ERES: 7 E 
na noite de terça-feira ultima, 0 plaudir com O Mais vivo, en- Naquella partida, não ses com a vida, o seu desejo de fa- y O locutor Plinio Campello, do ig broadcasting” pau- | 
pianista Simon Barer confir- thusiasmo a Simon Barer, QUE | aisputava apenas uma victoria | zer a felicidade alheia... sta, que se desligára ha poucos dias do “cast” da Ra- E 
o | executou ninda tres “extras”, E E dio Bandeirante, ingressou na radio “Cosmos”, A sua 

mon plenamente, em seu 1. no taboleiro de xadrez, mas de Ê - u ê ind : 

N p ) AS Eis, em synthese, o desenro estréa verificar-se-á no proximo dia 1.º de julho 
Concerto, os elogios da erkica SEN: cldin-se, secretamente, O destl- jar de “O ultimo Jogo”, film 5 . o | 
que o precedera, Em VEEdatos no de uma nação: a Polonia. | rrancez que o Palacio vae exhi- teia > 
estivemos cerca de duas ho-| SIMON BARER DESPEDE-SE, Dentro do dog : a ã E me Eve x 
; S E l Jogador escondera- | bir segunda-feira, em lança Dilú Mello continúa proporcionando te ! 
ras pao e Rpreciando DO ANIDCA o se o proprio Barão, que joga, ' mento da Allança. da EInconfidencia, ec llentes ai bd É 
uma legitims ressão da ar- É RENAIS - 
te planistica  Slmon Barer ———————— cos”. O seu contrato na PRI-3, terminará hoje, deven- ; 


conquistou o publico carioca, 
e fél-o mais pela sua. technica. 
clara, precisa e lncida, do que 
pela sua grande sentimentali- 
dade de interprete. Porem, es- 
ta qualidade não é menor, bem 
ao contrario, pois em todos os 
andamentos mostrou-se de 
uma finura digna dos maiores 
nomes do teclado, 

Apresentado pela “Arteult”, 
Simon Barer fez jus aos ap- 
plansos de toda a platéa, Re- 
velou-se, num programma de 
grande expressão, um instru- 
mentalista que conhece a fun- 
do os recursos technicos do 
piano, através de sua interpre- 


Domingo, dia 18, Simon Ba- 
rer, o famoso pianista russo, 
dará o sey ultimo concerto 
nesta Capital. 

A critica carioca elogiou Si- 
mon Barer, sem restrições, 
considerando-o mesmo um dos 
maiores pianistas já vindos à 
nossa Capital, Simon B&er, 
dará, domingo, dia 18, 17 
horas, o seu ultimo concerto, 
em cujo programma ouviremos 
paginas de Chopin, e musica 
russa, paginas, as mais mo- 
sernas e autores queridos no 
nosso publico. 


MADELEINE GREY, — CAN- 
TORA FRANCEZA, DIA 19 NO 


O DOMINIO DO MEDITER- 
RANEO,.., 


Varias potencias disputam a 
hegemonia do Mediterraneo, À 
Inglaterra é a França possuem 
as suas bases navaes installadas 


nesse mar que tem sido, através 
da nistorla, a causa de muitos 


aíssidios. .. Caminho mais cur- 
to para a Africa e & Asia, repre- 
senta uma passagem obrignto- 
ria e vitalissima para os palzes 
que possuem colonias... Gl- 
praltar, porta do Mediterraneo, 
é a sentinela avançada do Im- 
pério Brltannico na sua róta 


através de um relato que man- 
terá o espectador com os ner- 


vos crispados da primelra & ul- 
tima scena... Para amenisar a 
tensão que o film provoca com 


v seu rythmo agil e envolvente, 
Viviane Romance — Tormosis- 
sima é provocadora num papel 
bem do sen genero — conduz 
um encantador romanco de 
amor com Roger Duchesne, em- 
quanto Bric von Strohein, na 
sombra, trama a destruição de 
varios navios de guerra ingle- 
ZeR, .. 
“Gibraltar” 
de aventuras 


— o malor film 
do momento — 








do Dihi, seguir em excursão, 


segunda-feira 
Ponte Nova. rd j 


para 


Ed 
. + 


Claudette Darricux surgiu, ha alguns mezes, na 
Radio Club, interpretando canções franeezas, com uma 
tfórma toda sua, cheia de graça e de “donaire”, 

. E Claudette, cada dia que passava, angariava 
maior numero de “fans” e sua popularidade 
augmentava sempre e a Mayrink, reconhecendo o seu 
valor, contractou-a para o seu “cast”, 

Actualmente Claudette actua com successo na 
PRA-9, 

“ 
* ” 


O editor Mangione foi escolhido pela “Columbia” 


para ser representante e distribuidor de seus discos 
em nossa Capital, 











ara “e H “ A SE 
nas, ionbias Dois choraes para MUNICIPAL para ns Indias. Daht ser muito | qorg estreado pela Astra-Filn Ri 

REBRO » de Bach-Bussoni, Nes- visado esse ponto pelos espiões | multanenmente, nos cinemas REST ——. 
sa peça Simon Barer soube A nossa platéa guarda ainda | internacionaes que procurâm | praza o Pathé Palacio. 1 
manter a mesma precisão € | excellentes recordações dos | “sabotar” os vasos de guerra Ut 


equilibrio, tirando do instru- 


concertos da cantora franceza 








RADIO 




















us 
= 





ne nie i . Inglezes quando ancorados na- é M À y R I N K y É | G Á y 

ao os mais Ni e Madeleine Grey, quando de! quere porto... Por muitas pre- TT ! H E 

] E 1 - . À es g acr í a a O 4 - 
rem, a sua perfeição technl- | sua primeira apresentação ao cauções quo tome o “Intell- LIVRARIA CE" Ra ) 


cr vae ter expressão, e dessa 
maneira dar a primeira im” 
pressão 4 platéa, na “Sonata 
em si menor” de Liszt, que ad- 
quire uma intensidade e uma 
clareza de interpretação tão 
singular que estamos a ecrêr 
ter sido Simon Barer desde ce- 


nosso publico. São passados 
alguns annos, mas essa fina 
cantora, interprete brilhante 
da musica de camera não ficou 
esquecida dos cariocas. Ella 
nos dará na proxima segunda- 
feira, dia 19, no Municipal, às 
21 horas um concerto e em 


genco Service”, sempre aconto- 
co algo de lnesperado... Du- 
rante a guerra civil da Hespa- 
nha, muitos navios explodiram 
em alto mar por obra de uma 
trama Infernal, 

Importante o actual, nportan- 


em E em SS e 


Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


| Rio — Rua do Ouvidor 166. 

| S. Paulo — KR, Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — KR, Rio de 








KROJE, 1? DE JUNHO, AO MICROPHONE DA PR£4-£, 
—— A PARTIR DE 18,30: —— 


Violeta Coelho Netto de Freitas — Aurora 
Miranda — Claudette Darrieux — Patricio 
Teixeira — Muraro e Hot-Jazz — Conjunto 


Formiga — 3 malucos em rythmo. 


AS E a 


Tie ma 


do vm grande interprete de | cujo programma vemos com | to, esse film francez — “Glbral X j X 
Liszt, Evidentemente, não se | posições as mais modernas no | tar” — que reveia os segredos Janeiro 655. e Los Indios — Amelia Diaz — Jararaca e Zé | 
poderá exigir maior virtuosi- | genero, da esplonagem Internacional, o e tr my 1 

( 


dade, como a que ficou paten- 
te na exceução da “Sonata”,; 








































































OR DO Em nn a DO ad DA UE dc dj ia oa Speaker: — SOUZA FILHO | 
mas, 4 é - = | . à la; 42977 , - 
mia se desenvolvia, à impressão THEA TRO JOÃO CAE TA NO — ENPRESATUNTOS VIGSIANI A's Es os “A semana em Revista” — reconstitut- « à 
pn AO penaRa DE CASE AMANHA. — AMANHA ção de episodios da vida mundial escriptos por Gramury | à 
a euumen com as  Composi- A's 20 e 22 horas A's 16 horas 3 — Espectaculos — 3 == === - 
PES a ra ae blade O EG ASO Vesperal a preços vesperal às 15 hs. |! Apresentou-se o Gene-| Um capitão da Reserva E 
xo em dó sustenido-menor”, reduzidos A CONSPIRADORA ral Firmo Freire do | chamado ao Recruta- ; 
copas o ter Ear né DO D | A AS TRES HELENAS | e á noite, ás 20 e 22 horas Nascimento mento ; 
(od ReRatias caos ERA | DE Grando PECADO dEneea O poltronas Gpúúóio | | HO) UA O CARS fo cado Poa ER pan an ap sa 
-maio -suste -me- e Er asa: GR - superior, à sendo convidadr 
nor eadngiuoa com uma im |] De Rómedo Gurio | mais o solo DO DIA Dl ii forte ot, Sil commireter com brevidade à DR 
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“Chez” Mr. W. R. Connor Green 





UMA RECEPÇÃO SINGULAR 





Aspecto da recopção “chez” Mr, 


OR que singular a recep- 


unte e delicada “silhoncie”, 


cão daquela tarde de = qn: vio de raças aryanas “três bu- 


verno, “chez” Mr, W. ke. 
Comintor Green” 

Aqui vue a resposta, Com 
indiscrição do  chronisiar Mr» 
Connor Greer é um perfeito 
“qentleman”, Diplomata de 
“earriôreo,  “qlobe-trotler” é 
“colleccionailor  ancorrigieel, qr 
fistu, com por cento, el-o que 


percorreu tudo O Oriente, proxi- 
no e remoto, e, dali tronve para 
y Rio, onto o governo de S» 

Mujestudo Britannica houve por 
be mm APRENDA verdadeiras uiut- 
ravilhos orentaos cont que bit, 
co Inanaso “apporiment" do Ein- 
buivudor un “decor”, e cxtranho 
e muravilhoso, cheio do nuyste- 
rioso encanto dus coisas de ou- 
trus TAÇAS... 

Simgula atuda o “gentle- 
nin que nos recebe, Cum order”, 
ao ascensor do quinto andar: 
porque atravessou tuntos quares, 
tantos paises, conheceu tantos 
poros e teve conhecimento com 
tantas mulheres bonitas... e fi- 
comp solteiro... 


A confidencia nos vem deite 
mesmo, quanto, extranhando q 
“Hronísta o ur “exquis” daquel- 
le ambiente quast religioso, como 
a tennshor dos nippous, Mr, 
Green nos utostra, à parede da 
salão de juntar, a phrase chinesa, 
“em caracteres authe nticos, oie, 
se a traducção portuqueza fosse 
ficl e pudesse interpretar a pro- 
Finder sabe doria de Confucio, di- 
riamos: “Aqui esteve o perfu- 
me. E. ficon”... Í 

E. descrever o ambiente ort- 
esntalista do “appartment” de 
Mr. Green e ainda penetrar nos 
difforentes estvlos e artes das 
escolas de florir, existentes no 
Tatão: o Fusjuryu. o Koryu. o 
Adachi=syn e ainda recentemente 
o Moribana e o Nagesire... 

E" tambem rever, na sua ma- 
testosa belleza, as “armarios” 
do Japio. nobre e qentil, do tem: 
po dos grandes * “dainvos” .. 

E? extasiar-se ante a symplio- 

a das córes dos “usinas” que 
te vcem belas: paredes; ladeando o 
bronse de mm canthontico dt sct- 
auto de Confuncio: ou ponctrar- 
se da iunenarravel e profundo 
eduiração artistica € religiosm 
oue a miniatimra do Budho, 


Kenalra, nos infunde... 
. 


. * 

E. a recepção “bat son plein”. 

São 19 horas. Chega 5, Ex. 
Sir Fuoh Gurnev, Embaixador 
de Gra-Bretanha, 

E" cercado pelos jornalistas, 
que lhe são apresentados. 

O seu portuguez, siuples e 
cantante, provoca mn reparo nú- 
da diplomatico desse fino Cat 
batcur” que é o Horacio Car- 
BSCT aaa 

O Embaixador Gurney tom ds 
jornalistas num “corcle” de ir- 
resistivel pulestra, onde se falu 
de tudo, nienos de politica inter- 
socional.., 


r 
de 


+ 


. . 


O nosso “carne!” mundano re- 
gistru a presença de nomes Hu- 
vos na vida da “haute-gomne” 
cariocas 4! recepção de Mr. 
Green comparecem elementos ar 
estól, do “granfinisnio” paulrs- 
ta, Eis- caqui, dois frisos de “ Mu- 
ric-Claire”, us senhorinhas Gi- 
sele e Clyménc de Carvalho, 
Aquelta, “en taffeta noir, jabols 
blancs et-denteltes de Par TS 
Um dos ultimos “divectoire” de 
1939... Esta, eut lindo “tailleur 
4 “blousc” “ou 
en taupé” com uma pluminha 
“jraise” que lhe dava qi Ccu- 
chet” especial... 

Apresentam ao chronista qua 
Primavera radiosd,.. Estonte- 


res“. cd Srta. Frida Calhunan, 
gracioso “ensemble en luine bri- 
que”, Gloriosa cartoline “un 
feutro monturde”. Que palestra 
“ravissante" a da Srta, Frida to 
E, ao “tour délégance”, mu 
varanda e no “fumo” aunota- 
mos wars: Sr, Sra, Avihur 
Thorne; Sr é Sra, Ralph Ols- 
burguo Sra. Sybeia Mutzende- 
eken Sen blem  monrin”, Plóra 
Mutsenbeckor “er noir”, Seta. 
Julicta Muarqites Couto Cem nom 
pauton". Srta. Martha Murques 
Couto “en noir”, Srta. Maru 
Marcondos “en noir", Srta. dla- 
ria José Muchado “em velonhs 
noir et chapear Roso Valois”, 
Srta. Regina de dscredo Sodré 
“ou noir”, Sra. Barnes de Sou- 
q “cn laine montando”... 
Na varanda, sob o toldo “oran- 
qe” um delicioso “cercle” de 
“iemne-filloes” ouve o chronistu 
discorrer sobre elegancia.. 
4 Srta. Lauciola de Brotx 
vert jade”. linda ququette “en 
blen marina Seta. Mura uu 
Carmo Moret Leite “em quadri!- 


“em 








IP. KR. Counor Grecn, cu Copacabano 


té”: Srta. Marina Rego Pinto 
“em vert petroic” é Cearcoline 
noir eu castor”; Srta. Curolim: 
Silveira Lobo “en dentelé noir”; 
Srta, Idcfonso Albano Cen vo- 
loures imprime”: Srt. Gioconda 
do Valle “en noir”, 
* 
e o 


uma “tu 


de ha- 


Chuffeio, sobro 
ble” nipponica, os “torn” 
ca encarnada, e, pendentes da 
tecto, aulhenticas “taros" do 
Rvita... Os munjares represcr 
tocam qua Cmélange” de rucas 
code elrulicações, desde os “Cha- 
tes" de Boirdconar até as Slau- 
qgles” japonecas de Formosa. . 

Sah luz baci das pemitenus 
“torós"ca polvelronta dos debi- 
ciosos salgadas antermuciontes 
desenhava “pussles" de nta- 
raithoso effeito... 

“Olá-Parr” acladissimos. 
“Cock-tails” de “chambaqre” 
São W horas. Os convidados de 
Mr. Grecn se retiram pouco n 
boneco... Deixamos aquolle ant. 
biente musterioso, cheio de 
canto e elegancia.,. 


Creando Colonias Milifares 


O Sr, Dr. Getulio Vargas, 
Presidente da Republica, asst- 
gnou em daja de hontem, de- 
ereto-lei, ereando Colonias Mi- 
litares de Fronteiras, em lo- 
mes escolhidos pelo Conselho 
de Segurança Nacional, den- 
tro da faixa de 150) kilometros 
a que se refere o artigo 165 da 
Constitutição Federal. e subor» 
dinadas directamente ao Mi- 
nisterio da Guerra, tendo por 
finalidade: a) nacionalizar as 
fronteiras do Paiz. particular- 
mente aquellas não assignala- 
das por obstaculos  naluraes; 
b) crear nucleos de população 
nacional nos trechos das fron- 
teiras situadas defronte das 
zonas ow localidades prospe- 
ras de paiz vizinho, bem como 
nos: daquellas onde haja vias 
ou facilidades de communica- 
ão (rios navegaveis, estradas 
ou campos) que deem franco 
aceesso no territorio brasilei- 
ro; €) promover o desenvolvi- 
mento da população nacional 
nas zonas ou localidades das 
fronteiras onde haja explora- 
ção de minas, industria pasto- 
rilou agricola, em mãos de es- 
trangeiros do paiz limitrophe; 
devendo n escolha dos locaes 
para às colonias fazer-se me- 
diante previo estudo das res- 
peelivas regiões, 


Serão preferidos os locaes 
que, além de serem reconheci- 
damente salubres e capazes de 
attender aos objectivos aponta- 
dos neste decreto, possuam; al- 
tiltude conveniente e terras 
adaptaveis à polycultura e 4 pe- 
cuaria; situação 4 margem ou 
nas proximidades de estradas 
de vodagem em trafego on em 
construeção, ou de vias flu- 
vines navegaveis: existencia de 
mattas no local ou nas proxi- 
midades, e de aguas correntes, 
perennes e potaveis, que abas- 
teçam os occupantes das colo- 
nias e sirvam aos trabalhos 
agricolas e industriaes: sendo 
que a area escolhida será di- 
vidida em zona urbana e zona 
rural, Cada colonia será or- 
ganizada de modo que tenha 
um chefe militar; um contin- 
gente militar, constituido por 
tropa federal e encarregado da 
vigilancia da fronteira e poli- 
ciamento da colonia: serviço 
de colonização, encarregado do 
controle e distribuição das ter- 
ras, do abastecimento de agua 
e dos esgotos; serviço sanila- 
rio, comprehendendo — hospi- 
tal, inclusive as secções de 
maternidade, de doenças en- 
demicas e de prophylaxia das 
molestius venereas; pharma- 


ela; usina para fornecimento 
de luz e força; serviço prove- 
dor, comprehendendo — ar- 
mazem de generos alimentícios 
— armazem de ferragens e ma- 
terines de construceção; arma- 
zem de fazenda e confecções: 
uma ou mais escolas prima- 
rias; escolas para ensino de 
agricultura, pecuaria e mine- 
ração: olficinas para trabalho 
de ferro e de madeira; correio 
e telegrapho; campo de pouso 
para aviões e local para pou- 
so de hydro-aviões. Ao chefe 
militar da colonia, que será 
sempre um official superior do 
Exercito, incumbe a direcção 
geral de todos os serviços da 
respectiva colonia, ficando- 
lhes subordinados, para todos 
os effeitos, inclusive para o da 
acção disciplinar, todos os mi- 


litares. funccionarios civis e 
pessoal  exlranumerario em 
serviço na colonia qualquer 


que seja o Ministerio a que 
pertençam; sómente por inter- 
medio do mesmo chefe serão 
os assumptlos encaminhados às 
autoridades competentes e des- 
sas à colonia; e o pessoal mi- 
litar e civil, encarregado dos 
serviços administrativos da co- 
lonia, é o constante da tabella 
que vae junto a este decreto. 
Este decreto que é longo, es- 
tabelece a qualidades dos colo- 
nos, que será de reservistas do 
Exercito, da Armada, dos Cor- 
pos de Policia e Bombeiros; 
trabalhadores nacionnes; fla- 
gellados; indios e 1094 de es- 
trangeiros nóstuidores. “de offi- 
cio, calculados sobre o cffecti- 
vo total da população brasilei- 
ra da colonia, ficando todos os 
colonos sujeitos ao regimen da 
colonia; lrata tambem da divi- 
são dos lotes; das vantagens 
aos funccionarios militares e 
civis; das formações de traba- 
lhadores, 


HOMENAGEM 
- dos portuguezes ao 
Presidente Getulio 
Vargas 
- (Conclnsão da 1.º pag.) 
Diplomatico e altas personali- 
dades da sociedade e das letras 
brasileiras. 
Tomará, assim, como se vê, 
carucler verdadeiramente gran- 
dioso a manifestação que os 
portuguezes de todo o Brasil, 
representados pelas suas prin- 
cipaes instiluições e tendo à 
frente a figura empolgante e 





querida do Embaixador de 
Portugal, prestarão hoje ao 


eminente Chefe da Nacão Bra- 








“ Janus rejeitei cncurgo que me 
fusso distribuido. 
do 


publica e u 
Queria que viesse 
rlamente exercer as Luncgões de 














honrosa funeção a que púde as- 
plrar um general, 
profissão, Aqui, deixamos de la- 
do as nossas opiniões, as nossas 
inelinações pessoaes, 
submettermos 
technicos resultantes de realida- 
des que somos 
tinuamente u ter sob us nossas 
vietas nas cogitações defensivas 
da nossa Patria, 
materiul de preparação 
que nos está distribuído no cun- 
junto brasileiro exige, prelim!- 
naurmente, uma forte vontule di- 
vigida no sentido do fortuleci- 


rallelamento ao aperfelçoamen- 
to dos elementos materines com 
que nos 
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“O ESTADO NOVO, INSTILUIDO COMO 
ESTADO AUTORITARIO E POR ça 








TIVA DAS FORÇAS ARMADAS, ESTA" 
EXIGIR DE NÓS COMPLETA DES- 
AMBIÇÃO !” 


(Conclusão da 1* pag.) 
Soronel Edgard Vacó, Ministro 
iarros Barreto, Desembargador 
Vicente Piragibe Com mandante 
Lourival Fon- 

Capitão 
represon- 


po, expeimem ac phystononin do 
dos nossos das, 
Lara tu delinitivumente 
qualquer cumplieidaude no 
ciosisino percucvador e eurtusivo 


ntas- 
de 
fuc- 


Exercito 


Nolasco, 
Preire Alvim, 
Fonceca, 


Angelo 
tes, S4 
Djalma da 
tante do TInterventor Apyaral 
peixoto, Georgino Avelino, Os- 
waldo de Barros, pelo Interven- 
tor Adhemar de Barros, Jon- 
vulm Kamos, pelo Tnstltuto do 
Matte e representante da Inter- 
ventor Nereu tamos, Canitão 
Tiha, pelo Prefeito Henrkque 
Dodeworth e outras pessoas 
eradas. 


dt Lu Te ts POP- 


Lur 


que não nus du 


dis dos nossos quurteis, |ssu, 


vieneral 
Burtvo Gaspur Jutriço Miss stro 
di ATE! do 
cupacidude, de lealdudo e de pu- 
«es 


metundiise ci davi calos cia 


Ciel, 


UNCIN pis 


conesticucar quededo 
nossus Urupiis 


trlutisimi 
orgulho 

terruo. 
O lstudo Nuvo, instituldo co- 
mo estado uutoritario e por ini- 
ctivi das Porcas Arimudas, está 
a exlgir de nós completa desuni- 
bição e o maximo de venuneias, 
de tucldez e de esforço no tra- 


balho. | 
nssegu- 


pavio us 
] 
PALA O GENFE ME TIRMO 


PREIRT 


ale 


O General Tivmo Frelre do 
Nuscimento, transmitindo o 
catizo, fez uma saudacão ao Ge- 
neral Francisco Toré Pinto. elo- 
gtando, go mesmo tempo, a col- 
Inhoração cue recebera de seus 
commandodos dirtante sum ra- 
pida estada na Chefia do Tista- 
do-Mator do Exercito, 


A nós militares cabe 
rar a pugo s tranquilidade ea 
malor garantia ás ncrvidides 
nacionaes que devotam & 
di grandeza do Brasil, 
Jiserclto, que não foge 


se 
oliva 


“q 
A ORAÇÃO DO GENERM, 


PINTO 


suas vresvonsabilidades, 
quantos queiram 


us 

veclanta 

partielpat 

das glorias 

que hão deccnher q esta Geração 
pescltelra, acesstuado espirito 


de 


e “tt SE e Et IO eee 


da sum diverção € 
O General Francisco Tosé Tm sum (Urreva 
Pinto pronuncia, então, D se- 
st o sQursO: 
AP rt arretra militar publico, consciencia patrlotica 
= ) E - y isenta de palxões subalternos e 
nunca qleiteel funeção alguma 


Incunsavel 
mprti- 


aetividade 

e. inflesivel eetidão 
mentos e de atitudes. 
Chefe do Estado-Muior 
cesbalharvel come os 


pessones, 


) de 
Server si- 
semupre a aminiuo divisa, 


vo Biserehio ent ben do Bra- 


Letire 


ser- é 
Condo 

vir = e E 
do lixerocito, 


Bl. pais O ted aqui meus camaradas para que daso 
me vous, au RUSON EIA do Sr. se-verifique; hontado com a sun 
Gencral Góes Monteiro, titular dizuiflcante convivencia. Mas é 
eticelivo deste curgo, deterimi- de árduas responsabllidades 0e- 
narano o Sr. Prestdéênto du Ie- 


cupar o Jogar do meu prezado 
amigo General: Góes Monteiro, 
soldado do varas virtudes miil- 
tares o chefe insubstitulvel do 


Sr. Ministro uu 


eu tempora- 


Chefe do Estudo Muior do Exev- | Trstado-Mator do Exercito, Sel 
cito. que umn nlelade de ofllcines 

timbora em caracter transito-| aqui mounrejanr e ennobrecem 
rio, sobremodo envaldecedora €| esta casa com o seu patriotis- 
para mim estu chetla, à mais) mo, trabalho abnegndo e siten- 


elosa actuação pelo Exercito. 
Conto comvoseo para que não 
me faltem forças e não me Tfal- 
lJeçcam energias para que possa 
collaborar efficazmente com o 
Governo, honrando a estima do 
meu Ilustra amigo Sr. General 
“urlco Gaspar Dutra e a con= 
fiança do eminente Presidente 
Dr. Getulio Vargas. 

Assumo. assim, a chefia inte- 
rina do TFstado-Malor do Tixer- 
elto e o faço pelo sincero e leal 
devatamento ao Brasil.” 


dentro du sui 


pariu nos 
aus imperativos 


forçudos con- 


O trabalho 


militar 


CUMPRIMENTOS TE FELIC”- 


mento do nosso animo profis- —— YAQÇÕES —— 
sional. 
Constatamos felizmente que As ultimas palavras do ora- 


for foram abafadas por prolon- 
prada salva de palmas, O Gene- 
ral Franelsco José Pinto fof, 2 
sesulr, cumprimentado por to- 
dos os presentes. S. Tixcla. 
apús, fol apresentado aos offl- 


isso se acecentua, dia a dia, pa- 


vumos  apparelhando 
para nosso adextramento € et- 
ficioncia de nossa missão. 


Sem pretendermos entrar em cinos do Estado-Maior. 
competições de grandeza ou Duranta todo n dia, o Chefe 
exercor titulos de qualquer na-| do Gabinete Militar da Prest- 
tureza sobre outros povos, não dencia recebeu, de todos 03 Mi- 
abdicamos, entretanto, da mais nistros de Estado, representantes 
ampla liberdade em provernos diplomaticos, nitas patentes da 
nossa propria defesa, O Brasil] Tixereito e da Marinha e de ou- 


tras autoridades, telegrammas 
de folicitações pela sua nova In- 
vestidura., 


VEM AO BRASIL UM 
SCIENTISTA 
JAPONEZ 


“Conelusão da 1.º pag) 


bre assumptos de suas espe- 
cializações em Direito, Socio- 
logia e Philosophia, 

O professor Tanaka, ex-de- 
cano da Faculdade de Direito 
da Universidade de Tokio, ca- 
thedratico de Direito Com- 
mercial, além de acatado mes- 
tre, é ainda um grande juris- 
ta, cujas obras já alcança- 
ram fama mundial, e um no- 
tavel philosopho- e sociologo. 

Em 1936, o professor Tana- 
ka esteve na Italia, França e 
Belgica, onde realizou diversos 
cursos de conferencias sobre 
themas de direito, philosophia 
e Religião catholica, da qual é 
um ardoroso adepto, 

Entre as suas obras de Direi- 
to e Philosophia hoje, conhe- 
cidas, em todo o Mundo, pois 
estão traduzidas para o fran- 
cez, o inglez, e o italiano, des- 
tacam-se as seguintes: “Theo- 
rie du droit mondial”, 3 vols.; 
“Leçons de la philosophie de 
droit"; “Principes généraux 
du droit commercial": “Traité 
des sociétés commerciales”; 
“Caratterisliche del Contrat- 
to di assicurazione":. “La Ri- 
forma della legislazione sulle 
Societá Anonime in Giappo- 

(6"a 


tem confiança em st proprio, sa- 
be defender-se e manter Inticto 
o seu territorio, legado precioso 
das gerações que nos precede- 
ram e que construíram com 
grandes sacrifícios a Nação pe- 
1 qual somos os responsaveis e 
que teremos de entregar en- 
grandecida e livre nos que nqgs 
succederem nos postos de com- 
mando. 

Ligados a Lodos os povos ci- 
vitigados por sentimentos de fra- 
ternal estima, promptos a dar e 
receber collaboração ao desen- 
volvimento e à defesa da civi- 
lização de que somos parte, es- 
peclalmente na America, nós nos 
armamos contra'as surpresas de 
eventunes ambições que, des- 
graçadamente, enchem as pagl- 
nas da Historia humana. 

Queremos possulr a certeza de 
que não encontrem as gerações 
futuras, como culpa nossa, q 
imprevidencia crimimósa ou a 
inconsclencia da Inaptidão. 

Num pais em formação como 
o Brasil, tem o Exercito não só 
an missão de defesa externa co- 
mo Igualmente a de constituir, 
pela vigllancia patrlotica e por 
modelar conducta elvica, a es- 
tructura fundamental da Naeio- 
nalidade. 

O aprimoramento da cultura 
geral e profissional, a optima 
formação dos caracteres que, 
mais do que em qualquer tem- 


e, nin 
a ed 











sileira, no Real Gabinete Por- 
tuguez de Leitura, que Malhei- 
ro Dias chamou um dia, com 
verdade, o solar dos portugue- 
zes do Brasil 


LornuU-s6 0 Junevcito qu exples- 
o vivia da Nacionalidade, nre- 
presentuguo du gasto Mau el 
unido, guuças à subia divecção 


o AO 17-6-1939 


O D [O BLOQUEIO 1 NIPPO- 
NICO DE TIRTSIN 


(Conclusão da 1º pagina) 











muis razoavel que à de proibir 
u escala de navios japonezes em 
portos do Imper.o, 

Não se acredita, entretanto, 
que a appiteução de qualquer 
dessas medidas possa resolver « 
S+tURLÇs ão, Sino que muita gentis 
acredita que dalm apenas resul- 
“urto novos atritos: 

Entrementes, o governo ingles 

continua procurando resolver 
aciticamente o problema, qui- 
*endo a proposta, já feita ante- 
ciurménte, de constitu-ção de a 
cebunal minto anglo-japonca, 
sun à presidencia de um memo 
imparcial, designado pelos Jistu- 
dc3 Unidos, Este tribuna re- 
surveria si Os quatro chinezes 
devem ou não ser entregues au 
lapão. 
Um. porta voz do Ministerio 
das Relações  lixterores disse 
que o governo manten o seu ot- 
ferecimento na esverança de que 
“os jnvonezes mudem de idea, si 
é que isso é possivel”. 

Ao memso tempo, o correspon- 
dente do & Exchanve Telegraph? 
“my Hong Kong informa as cou- 
idlições que o Tavão impõe. afim 
do levantar o bloqueou de Tienr- 
Riti. 

Essas condições são a coopte 
ração branca na tTepressão 
dos actos terroristas dos chine- 
ces; bo entrégu dus cincocita 
milhões de vens em prata, que 
estão depositados nas caixas vos 
bancos chinezes cias concessões 
neces o trancezu; e, tmalmes- 
te, 4 promessa da luglaterra me 
nao mterternr na applicação do 
“novo regiment? na Cha do 
Norte. 

Us prorestos apresentados pes 
to Sr, Jamnson, consul geral qu 
Ingliterra cm Pientsin, ao seu 
CUega jJaponez  telerem-se, er 
primero logar, às revistas feitas 
em cidadãos britannicos por so. 
dados japonezes. QU consul im 
eltz peuc que,seu collega sugere 
as autoridades militares a cui- 
veniencia de-não se repetirem m- 
cidentes como esses, 

tm segundo logar, o protesta 
chuma a attenção para u deten- 
ção e busca realizada em um re- 
bocudor inglez quarta-feira pas 
sada, no rio “Haino”, e pede qua 
se garanta para o futuro q im 
munidades dos barcos: britanni- 
cos, 

Ao mesmo tempo, O secretario 
da embaixada japoneza em Lomn- 
dres, visitou, hoje, o Ministerio 
aas Relações Exteriores, onde 
apresentou um protesto contra 
forma como os jornacs inglezes 
se têm referido aos incidentes de 
'Pientsin, e particularmente, 
contra as informações, que comn- 
sidera “exaggeradas”, a respei- 
to das revistas feitas em subditos 
britannicos que entram ou saem 
da concessão. 

Emquanto proseguem as cons 
sultas diplomaticas entre Lon- 
dres, Paris e Washington sobre 
estes incidentes a imprensa bri- 
tannica commenta longamente à 

attitude assumida pelo Japão € 

SUAS possiveis consequencias. 

O “Daily Mail”? publica um 
editorial sob o titulo “Os Estt- 
dos Unidos unem-se 4 Grã-Bre- 
tanha no caso de “Dientsin”, em 
que destaca que a solidariedade 
dos Estados Unidos para com a 
Inglaterra | tornou-se effectiva 
desde o momento em que 42 smi- 
dados americanos formaram da 
lado das tropas inglezas e fram- 


| cezas, quando se produziram 0» 


incidentes de Kulangsu. 

O “Manchester Guardian” tes 
fere-se da segninte forma á ar- 
titude assumida nela Inglaterra 
em Tietsin: Nossa attitude 
não é determinada pela vontade 
de manter a posse do petralra 


chinez. bas sim pelos seguintes 
principios: como potencia nest 
tra, signataria do Pacto das No- 
ve Potencias, não podemos de 
forma alguma prestar auxilio no 
Tapão em-seus actos de ageres- 
são; não renunciamos absolut:t- 
mente ao direito de commerciar 
coma China; e, finalmente. por- 
que, tanto no Extremo Oriente, 
como na Europa, as negociações 
não: podem-ser feitas coin poi- 
tas de baionetas” 

Os jornaes commentam tame 
bem “o facto communicado pulo 
correspondente do “Tschangz 
Telegraph”, de que as autoricdia- 
des japonczas, temendo novos in- 
cidentes, haviam resolvido sus- 
pender a realização do desfile 
de tropas através a concessio 
britannica, desfile que seria. jus- 
tificado como uma homenageny 
aus soldados japonezes cahidos 
durante à insurreição dos boxers 
e cujo tumulo está dentro da 
concessão» 





Sabbado, 17 - 6- 1939 
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O Syndicato Nacional de Camara, Culinarios 
e Panificadores Maritimos commemorará, no 


proximo dia 22, o 8 anniversario de sua fundação 
Os festejos commemorativos do Inliyiy fg Drdem dos COMAdoes pores pa ispusmria mo pisrescro 


DORES DA INDUSTRIA DO DISTREICTO 
FEDERAL AMPARADOS COM O SEGURO 


























cincoentenario da proclamação 


li B il e cente Giffoni e com a presen-| 3:0008000, compureceram à SOCIAL 
a epu Ica ras eira ça de directores em numero le- | sessão OS srs. Conselheiros 
y —— gal, reuniu-se em 15 deste mez | Martiniano  Amambahy dos 





Designado o Dr. Max Monteiro para represen- 
jar o Ministerio do Trabalho na Commissão 
a ser instituida 


Por portaria do sr, Ministro 
Waldemar Falcão foi designa- 
do o dr. Max Monteiro, secre- 
turio de S. Excia. e assisten- 
te technico do Gabinete da- 
quelle titular, para representar 
o Ministerio do Trabalho na 
Commissão a instituir-se por 


determinação do sr. Presidente | gocios Interiores, que irá di-| Copias da correspondencia ex- ear (oe SUA F Agostinho | jncituio de Aposentadoria « Na secção de arrer 
Paes | « Pet . “ ) e N “ 4 . e , 4 re há PO- a > a 
da Republica, no Ministerio da | rigir os festejos do cincoente- pedida de numeros 390 à 398| de Carvalho Salvador, mere-| suões dos Industriarios, no|titular da pasta do 


Justiça e Negocios Interiores, 








Waldemar Falcão 
Eeguinte despacho: 
“Annullo a decisão da Junta, 


proferiu o 





deira apotheose de força lra- 
balhista impregnada de um vi- 
vo cunho de brasilidade, 

São estas as credenciaes que 
invocamos, ao registrar a desi- 
gnação do dr, Max Monteiro 
para membro da Commissão 
do Ministerio da Jusliça e Ne- 


nario de proclamação da Re- 








José Marcelino da Costa; do 
Syndicato dos Armadores Na- 
cionaes, Guilherme Martinelli; 





















Sob a presidencia do sr. Vi- 


a directoria do Instituto da Or- 
dem dos Contadores, syndicato 
da classe. contabilista nesta 
Capital, em sua séde social à 
rua da Quitanda no 85 — 3º 
andar. Lida a acta da sessão 
anterior pelo 1º secretario sr, 
José Dias da Silva, foi a mes- 
ma posta em discussão e ap- 
provada sem debales. Pelo se- 
eretario geral sr. José Candi- 
do Moreira da Silva, foi lido 
o expediente, que constou das 


e da correspondencia recebida 





vará no proximo dia 22 de ju- 
nho, ás 20 horas, o seu 8.º an- 


niversario de fundação, com 


ciado fallecido o neculio de rs. 


Santos e Carlos Ferreira Ne- 
ves. Pelo sr, secretario geral 
foi lido o referido ante-proje- 
eto, que foi Joungamente debali- 
do, deliberando-se por [im que 
fosse encaminhado so Conse- 
lho Fiscal para o seu inteiro 
conhecimento antes da dire- 
ectoria convocar a Assembléa 
Geral para sua discussão e ap- 
provação. O trabalho apresen- 
tado pela commissão qué o ela- 
borou, composta dos directores 


ceu os maiores appluusos dos 








Trabalho Maritimo ap- 
provar o regulamento 











Em menos de seis mezes, foram concedidos 455 
auxilios pecuniarios e 324 auxilios funeral pelo 
Instituto dos Industriarios, nesta Capital — 
Arrecadação mensal de 2.500 contos — Interes: 
santes dados colhidos por occasião do despa- 
cho de hontem do Ministro do Trabalho com o 
presidente daquella instituição 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nsiro do trabalho, esteve, hun- 
tem, na Delegaca Regional do 


Edificio Ruldia, onde despachou 





guardas nocturnos  particula- 
rêR. 


Não vale a allegação da in- 


de dois mezes, pois o Institute 
começou a funcconar em Janei- 
ro do anno proximo passado. 






constatou que, a Delegaciê Re- 










































ro logar contrato de que constem 
pormenorizadamente às responasar 
bilidades da Comissão « 


do tons 

















sob a presidencia do respecti- | publica. Escolha, portanto, dos seguintes associados: Ray- | directores e Conselheiros pre: ont VEiçico Sr plinio Cau] sconaliidesta” Capital SE aRada 
vo Ministro de Estado, para. o | justa e acertada, bem recebida mundo Navegante de Viscon- ts ora tda fe tanhede, pres.dente do reier.do | uma média de 2.500 contos 4 BY 
fim de organizar e executar | nos meios proletarios, celios, Adriano Soares da Ro- | sando-se a esta parte dos tra: | riiuto, réis mensalmente, É 
um programma de festas com- Eos cha, Antonio Amaral Cunha, | balhos, foram ventilados no O titular da pasta do: Erahá- O nina descennadostdoT 
: N Carlos Ferreira Neves ce Marli- | rios assumptos de interesse da Seg 5 ea Car E contar braba 22052 gor Mo) 
wniorativas do cincoentena- pro da ED ; on. | lho, realizou o seu despacho com | 4. P. T, istricto Feieral 
is da proclamação da Repu- INSTITUTO DOS niano Amambahy dos Santos, | classe. Audiencia, Foi delibera- DEAR epi pRçs do | N Es 1 a E se 150 Fa & 
blicu , - MARITIMOS todas solicitando o forneci- | do que a directoria, à exemplo Dele ci ecra sa due WE = NE E ENS TG Esstoições 
AM escolha do dr. Max Mon- O Conselho Administrativo do| mento de formulas para decla- | do que sempre fez anterior: || ta iba ias. Ra ata pal e t si na e e te 
teiro nara tão elevada missão | Instituto dos Maritimos julgou us rações do Imposto de Renda; | mente, solicitasse do Exmo. E e sried a cê A q ss SE Cá DIaao Ra tc per 
7 tan dt : ; tre . inte "rr :0es xt g sm iver-| Srs. Plin 7 hede e 
Ro din deixar de ser ap- seguintes processos: da União Geral dos Syndicatos | Sr. Dr. Ministro do Trabalho, | Soc er r seu Rd Ei Cantanhede eM. 
E dida orque reflecte, sem Aposentadorias 76.102 — Anto-| de Jimpregados do Districto | ima audiencia especial sobre ADE é o, -antinho pela maneira como se 
bei tia do exito que | Flo de Oliveira Passos 87.251 —| Federal, sobre a homenagem | assumptos de interesse da clas- | |, Reccb do, ali, pelos Srs. Ee RS ORES SAT ÃOR SenNICoAAUA Dele- 
luvida, a garantia do exito q Cleero de Paul, 82.179 — João) no dr. Max Monteiro; do Ins-|se contabilista, Imposto de | o Cantenhade, e M. Cuntinho, | cacia Regional do T. A, P. To. 
elle imprimira a essa tarefa | Casemiro da Conceição (pede can-| 4: PPP iRE Va de Rend CRENTE tinu'a | uste delegado regional do T. A. [dentro dos moldes os mair per- 
inentemente civica cellamento da aposentadoria von tituto Brasileiro de: Cultura, CREA ARENA O UE ie Wald Falcã fe: 
= ge : à Ro é A 1 4 y Ff h! Hr “Alca +er & [5 ent. spa 
Nos meios proletarios, ondeo | cedida), 85 penis anti Po convidando para a conferencia | fornecendo a todos os asso- 1. 9 Sr. Ea a E ao feitos, com presteza « exati dão, 
dedicado e om pEtenta secre- | dro do Nascimento, 84.149 — | que fará realizar sobre Macha- ciudos que requisitarem, as |eXaminon, 05 INáDpAS foruns e com um corpo reduzido de 
io dO sr. Ministro goza de | Elyslo Baptista de Macedo, — do de Assis, Balancete de Cai- | formulas para declarações do dos; pelo Instituto, Cm ER funce'onarios. 
RETO e 'sympathias geraes, | Deferidos: — 14.217 — Olympio| xa. Pelo sr. 19 thesourciro foi | Imposto de Renda, cujo prazo | versas zonas em que O nIGAia r 
di di não se apagaram os EA Marques de Carvalho, 52.111 —| apresentado o balancete de| terminará à dg deste mez, Os do o serviço de Hsçulização, € - 
Adi ido a sormidavel dyna- João de Deus Pires — Diligen-| Caixa referente ao mez de| lrabalhos liveram início às 18 | teve opportunidade de examinar | 
e la sua ac ão energica cias; 40.244 — José Francisco) maio proximo findo, o qual, de | horas e 30 minutos e às 21 ho- | tambem a localização dos terre- 
died ia CS PRIsT ARO es: io 8.854 Ei Tia Pinta) accordo com o estaluto social. | ras, nada mais havendo a tra- | nos onde o 1. A. P. T. vae cons- 
DE ab isa das cones Pedi grs sp O foi encaminhado ao Conselho | tar, o sr. presidente deu por jiruir villas operarias para as 
Ei PE “Mai A O ta da ate cas terno: | ESOM] encerrados os lrabulhos, niar- | seus associados, 
rações de 1º de Maio, noel Baptista, 31.926 — Peúve. Paço) veda 383 ps No : ; fito itul u na: É: 
poetas indo relembrar a| Paulo da Cruz, 41.189 — Ma- Bibliotheca, Recebeu e por cando nova reunião para O dia bm seguida o Hitular du pás A 
suit fecunda intelligente e ad-| noel Aristides dos Santos (voltas| nosso inlermedio agradece. — 22 deste mer às 18 horas e JO | do Trabalho esteve nas secções E 
AGENT vê 1 tia ão como InsDe- do E. N. T) — seiente, arenice-| Boletim do Ministerio do “Tra-| minutos. de fiscalização, arrecadação, =. 
Pedi pe dese Bahia E se; 76.222 — Maria Ameiia Pe-| balho Industria e Commercio, serviço medico, e secção de con- ! | 
Car OR CNAS A * obra | Fel —(satistação exigencia) — | relatorio da Associação Com-| À TJ. E. C. e à elevacão! cessão de bencíicios, AS BASES DO EDITAL - 
CO S dê vi pis Nada. oppasto a continuação do) mercia) do Rio de Janeiro, Re-, SITES E = Com um corpo” reduzido de PARA À + 
' 1 -) h! 7 “a f . . E) maos) . + 
b! b todos os pontos de vista pagumenta do boncficio ; 52.024 vistaiRiovarandense do Contas as taxa do I A.P.C de | gisches ca Delerdcias dat: NE CONCORRENCIA . 
Impressiónante feruith; ca tinifi | Cirino Antonio on SU | bilidade O Contabilista e Bo- k ESSES P, 1. nesta Capital, realiza um | DESSA OBRA D E 
cação do proletariado bahia- | Sclente, dê-se conhecimento d so» leti lá pes Seenfeade € Vi 2 €) a 4%, Ps nbic E e | j ERAM RE E ARTE S 
no. cuja manifestação de soli- | ceão actuarial dos calcutos de RS an ep CAME RA SO ARO O MAS o» Vo para /0 [serviço DOR PAR e a A Commissão do Menumenty 48 
Inviodide em: homenngêm ao) 04-do 9.0: Ai — 98/6017 — Jo) claliido To de Janeiro. Novos : Pro : [ae e rapidez, mantendo €m SU | Oswaldo Cruz divuiga, pelo pres E 
na Mi à tr d Pral alho, | Sé Alves Custello Junior (vona| 2ssociados.  Voramn admitidos prt, asa fenda - um contacto permanente com Os | ente edital, as ER UIU TASTE E 
quand ia visit q Excins do €. N. T.) — Sotente, dê-se co: | ao quadro social por terem si-| Tendo um vesperemo dest | astabelecimentos industriaes. ções, que devem ser suilsfeiias 
NE N ori onstit iu Sm nhecimento à secção actuarial dos] do approvadas as suas propos- | Capital, em sua edito ds hon-| Vo momento em que O Sr. | pelos concorrentes; 
4 o p 4 ente . : aaa ei 4 ' c +fr 3 wa : - . = 2=+ j ; z 
a São Salvador, const na calculos de fls. 04; 87.016 tas, os seguintes novos asso-| tem, noticindo, em legenda, sob Waldemar Falcão visitou à <e- ESTO saias na do ao 
espectaculo unico, uma verda- Cia, Navegação das Lagoas, tre- ciados: Luciano Simões, Hila- clichG, que a elevação da taxa ccão de benefícios ali se encon-| ntmento E a praça da cveniãda 
A querendo aposentadoria para di | jo Cesarino, é joão Baptista | de contribuição para o Instituto | CSS Es d q EO beneficiado, | Epitácio Pessoa, fronteira ao care 
2 1 “no versos empregados — Indeferito. Eras seda : . orctarios! Ravi sido. | dLAva O tihQude ui nene DU | SRT SETE 
As contribuições dos Pensões — 73.904 — Genaro| Duarte Nunes. Termos de pos- | tos MRS TS Re Er SE a A que ia receber o auxilio pscunia- | * Pe Fá Edemar incas St da 
figa um ESA [po € areceram e ara suggerida por este Syndicato, |. Er Ta SE 2— OQ prazo py i los 
pescadores e armado-| Regis, procurador dos menores 5º. | emparecs a - sanÊ sao julgo-me nú dever de, alim de | TO concedido REI . A. P.i maquetas ter às 14 nos 
Ervano, Amilton e Jianton, fi-| Posse os seguintes noves asso da HER asim Caopreca | 6 Janeiro até agora, isto €, em | vas do dia E É de 
res de pesca para o Ins- lhos de Francisco Figueiredo | ciados: — Henrich Richter, PR a pas E o Ts ea menos de seis mezes, a Delega- | 1934, s 
. “4º 7.095 — Rita de Silva Olivei-| Edmundo Martins Moreira attitude da uetuu - OMI IiSSAC es Aa ESET APT .. DE a ENE Leto a - 
tituto dos Maritimos fa =p yidos; 15.428 — Jily- i M a es ir L Executiva a respeito de su | Cl desta Capital concedeu E y Ot e presta Dat 
oe ; ra ofcridos; 15.02 =| Ottoni Mugalhães  Ouleiral, à : auxílios dessa natureza. em vir- | ao projecto deverão ser entregu 
Vão ser objecto de es-| minata da Cunha e Silva Morei» | Tuiz Julio de Moura, Armando | tetuacão em defesa dos interes- |: E te Sie emidade do associa- | dentro do referiio p 1 . 
revisão de calculos). — Deferido | via Carlos : “+ | ses gernes da classe, esclarecer | tude ce entermidi cit : Rios TORA IE aE : - 
tudos por parte do dido, devendo o processo vul Vieira, Carlos der Aquino, José jentemento issumpto, | do. e 324 auxílios para funeral mente da, Comissão, 
De eestet ano ERAS =| Alves Abrantes: Ondina” Lou-| convenientemento 07 AMUMDIO O fa dra a sa 4 — As maqueias e as deserta 
C. N.P.e do M. do tar após, uo Conselho; 21.581 — roiro Braga, Kurt Sebacfer, | qe foi objecto te uma nota O numero; de aopNen tado ns prões deverão ser subscripias por 
Emilia Ribeiro Bastos, 58.85 TD) Nakir Machado, Juracy Lou- | tmplamente divulgada por toda | accidentes no traba ho é de 4 € | im pseudonymo e acompanhadas 
Trabalho Esses etica e a Nati = Ceiro Braga “Hugo OEláçio: vi- | n imprensa da Capital, o numero de nensões 11. ee de um envoitorio fechado e mde- 
Mm á ã Anna Valentina Gaulter Gonies, ESSE ND AA a N Syndie ros não são mais elevados. | vassavel, que traga por Ca 
Atendendo á solicitação do | 4; qo, arara Wanderley de| eira, Fernundo Ferreira Pi- Nessa nota, este Syndicato | Núme a nro desta rancia | aseudons Dio Ro qatGs ASA spaça EA 
Ministerio da Agricultura, O Sr. | yirueiredo, 34.384 — Victoria | nheiro, Paulo d'Avila Garcia e | explicava, apenas, às razões por | Foraue O RO Rocas apo fr VR A residencia do censor | 
ANSe - j s 8 Y , =; a a = ia ais ei AO . atra cr Cessão de res ja dO cesar» 
AA aldemar Falcão, Ministro do | aronteiro de Oliveira, 53.951 —| Fernando de Medeiros Rosa. | 148 não Ingressava no numoro de 18 mezes potes Ar s polis Ene 
Prabalho, resolveu designar O| Regina Nazareth da Rocha, Caixa de Peculios. Represen- erp and que combatiam a taxa | aposentadoria Dor inva pd pra PE CAIO conaSrrente: INQerA z 
: : 42 — vazar : ; , qi : 8 g ue só terminará dentr PESE a 
do Apos ncia E nratare Pg Rio me Da “aa | tando o Conselho Fiscal afim a E ndicato, cia cMDontuto E RD] aprtmso a 
M tn oaa ER na e E Rocha 36 154. Es “Yrancelina de tomar parte nos trabalhos ã Ra E Eaton a favor da Não será permittida a |-: Aral fes o ASA Rive 
Sei pio S AR Gstndar nR Costa, 68.386 — Marina Siiva de| referentes ao unle-projecto que E aadgo Dans NES RNUS ar “ ] x A Ds An 
UaTARO. ãé a nan tanto Ko Lima e filha, 34.556 — Anna| institue aos herdeiros do asso- det elia pane eta UBRCStÃO E syndicalização dos SETE lhe mana : 
Re Carmen Corrêa de Mello, 54,823] 17 CICEADE TE eO TREE pe | EN EV E A E SPAS, (Sa qu E Mi e 
Minister: K z : . Sr. do Trabalho, pela T- c) uma dGescripção summaria, 
na acne eee E e dote jvima ernnndes Ea O 8.º MEG ETR de pa nica de RR E guardas nocrurnos par porém, precisa, do praojecio, com 
V voltas do 8. N. T.) — Arehivem. me . bao (e - E . sclarecimento ormenoriza 
de Pesca, a questão relativa &s sm 18.993 — Raymunda de Lima fundação do Syndicato elevação da taxa é produeto de ficulares | EA Ro renégõos aros Rto! peca 5 
coniapnidtda dsiiss pelon pass Gomes ade do E ed a Nacional de Canara e a bia doa pa construcção do monumento. 
oculares . es s ser "ue Ê STt= E Nisa ec os 7 aes nes- Está at Ent di Rag =: 
res é armadores de pesc Archive-se, devendo s : p Culinarios e Panilicas ne s AR 7 , õ O cus O TOTATUAR ob ag 
nm referido Instituto de Aposen- | rido do proc. de pensão nara o dr 4 ã. pe tões. Uma decisão do MimnisS-| pietu será de 1.000:000$000: 
adori “inca s cumentos que O “4: Ê car “ões, esta Syndl- E e TOA DEE E 
Pao ia so rena tos soda opel 64.108 — “Jose- dores Maritimos Abd A à tro do Trabalho | cução dd obipietas on E dessa 
ICI 1 "olhas Soares, — Diligen- —— : EST a j DO Pascal br TENS oia 
Em beneficio dos M- A pe JTovina AR me ] confiança da classe, ficando, no No processo em que o Syndi- Pa a I000-000% 
GIO, e Ee p A sessão solenne com- emtanto, aberta a questão para | . Ras Da cmcrunto| Será desclassificado, 
teressados (ref. contribuição dn | empresa) : a A nifestação pró ou | CRS dos Guetdas Natura 8$ — O julgamento da concors 
Não Serão ads juntas — Cumpra-se o item “a” do pe- memorativa e a LOSS quase Ss aaa Pera Particulaves de S, Paulo, pede | concia será feito por vinco pese 
recor de fis, 30. EEN COS CEA a) CORRER RARE seios o sen reconhecimento official e | coas idoneas e capaçes, ustu-tta 
aos processos as cartei- do ROO A esigente Sa RoaRo Avare A o a consequente approvação de| gas pela Commissão do Mosus 
Y 1891 b Regulamento para: A) Commissão Executiva | associados deverá ser pa eus estatutos, q titular da pas-| menta 
ras profissionaes, as- : e E q ET STEEL por escripto e dirisida 4 Com- ta do “Trabalho, Sr. Waldemar 9 — Os cinco primeiros cuncor= 
tando q copia dos da-| Serviço de estiva no|— »e B Pago missão Executiva, para que esta | Ealcão, exarou despacho Inde-| rentes classificados terão direita 
dos necessarios porto de Santos retrato do &r. Ministro e A PUPRS O ab ra) ferindo o alludido pedido em So et 
- e o BEaUnAO as y face do parecer do Consultor &0 *OBRE IR EXCRUCRO! | Ca - 
O Banco Portuguez do Brasil Por portaria do Sr. Ministro do Trabalho Cupertino de Gusmão, presiden-| + saico a Ministerio: “Gonce-| SUi% 4 ; 
requereu ao Ministro do Traba- do Trabalho, foi instituída uma O Syndicato Nacional de Ca-| te do Syndicato União dos Em- Dido nos soRuIRtes Celinoa Sa A cdeçã — DRA 
lho avocação do processo em | Commissiio rca mara, Culinarios 8 FRIOS pregados 89 Commercio do Rio | «mm face do que informa o se- 4º logar — 10:0003000 
que sio partes o requerente e dos representantes o A res "Marltimos, o prestigioso | ge Janeiro. eretarto da Segurança Publica 5! logar — 5:0008$000. 
Rubens Pereira da Fonseca. No dos Estivadores de BRR E aynáicato/9a, ru Senador: Bom; , . de São Paulo, não & possivel ad- 10 — Será lavrado com o tons 
proresso respectivo, o Ministro | berto Campos, Manoel Cabeças € | pen, 122, 1.º andar, commemo- | Cabe à Delegacia do mitiicso à saindicalização dos | corrente clasaiticado em primei- 














' : DE ! a - AB - tructor. 
eis que se trata, na especie, de | do Syndicato Cat cas isa uma sessão solenne, que se rem Feit 1  tEREsaA. constitua clonaltdaão: da tel esta ds EE O a 
nssumpto da competencia do| de RÃ peles io 1 gadio (o) opõe ia horas. . as emo pelos 1 E dual, porque, mesmo que tal oc- | serão expostos ao publico: 
Consolho Nacional do 'Trabalho | Centro de Navegação ans Aproveitando o ensejo, 0 syn- « | corresse, não cabe a essa instan- 12 — Decorridos 30 dias após 3 
É : : ae Ms ES ú Aa ve E : s ps ; > ns E ata Ad E 
(dec. n, 64 de 12 de setembro | atlantica, Jorge Frolich; da Às- | dldato Naclonal de Camara, Culi- dos se este consultar os cia naministrativa julgal-a”, o início da exposição dos projes , 
de 1934). Como instrucção, re- | sociação Commercial de Santos, Inarios e Fanificadores Mariti- interesses geraes DES | ctos e respectivas maqueias, des Y 
S Terhert T:1 Nrivh: = y resi- E verão os concorrentes retiral-os , 
commeido ao Departamento | Herbert Lisboa Wrigh; do Syn-| mos empossarã o novo pres E ER Rs np AIM 08, 
Nacional do e esclareça | dicato Associação Commercial | gente da Commissão Executiva, | A Delegncia do Trabalho Ma- sado AR E er so e sob pena de perderem o direito y 
&s repartições jhe são| dos Varejistas, Waldemar Me-| como tambem, Inaugurará o, ritimo da Bahia dirigiu-so ao exemplo do que de nos mesmos, exceptuando-se os 
Eitbordiana b ses - Es tropolo e do Syndicato dos Agri- | retrato do Br Ministro do | Ministro do Trabalho suggerin- | tos, & designação de via E do 1.º classificado, que ficarão = 
8 BObre a conventen- a à a - : ' issão auxiliar da Delegacia do | propriedade da Commissão . 
: ps . 4 y "| do a conveniencia de ser expe-| M s & suo. 
cia de não serem annexadas aos | cultores de Banana, filiado Trabalho, PESE gaia aldo um regulamento sobre o | Trabalho Maritimo, em que to-| Rio de Janeiro, 16 de Junha 
processos carteiras profissionaes. | Garcia, para organizar, em col- | Falcão, grando e esforçado pa- rvico do estiva no porto da| massem parte todos os inteéres- | dt 1939 
Em taes casos, deve a repartição | laboração com o Conselho da | trono daquella entidade dos ho- | se ds 4 E Estado. A pro-|sados. Feito o regulamento, e A Commissão: Nau] Leitão da 
extrahir copia dos dados neces- | Delegacia do Trabalho do Porto | mens do mar. capita o a S mata dolse esté consultar os interessos| Cunha, presidente. — E. Pereira 
marlos constantes da carteira, | de Santos, um ante-projecto de “Pagina  Syndieal” recebeu a o Raro Fte o NECHO TR das: cinsses: cabe ERRO A Carneira — Cezar Augusto Bor= 
que , vrolv 7 , etnia] H - | wo ronvi far-gse-4 renpre- | Prabalho r mM espac a na it Aa pira Araci broa dailo — E. Salles Guerra — “ga 
a ps aa e NO INÍda nO den TONE pegulanento des DNS gere FS Ada y a mandando que se responda A À Deicsacia aypproval-o. E pets 
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Fluminense é 
e America x Bangú fara 
1.º turno do Campeonato da Cidade . 


OT Tau saio É ta a PÁ 


— TODOS 08 SPORTS — 


Em homenagem á Imprensa 





O grandioso festival sportivo que o Villa Lu- 
sitania E. €. promoverá dia 18 do corrente 


Domingo proximo, O 


Villa 4 


2 prova, às 9,50 — Em ho- 


Luzitania E, G. promoverá em | menagem u “A Palria” — e 
sua cancha, na Circular da Pe-| dedicada aos seus redactores 


nha, imponente festival sporti- 
vo em homenagem 4 imprensa, 
O programam organizado com 


sportivos — “Tuga offerecida 
pelo sr, Alcides Alves Martins 
— Plamenguinho PF, C. x On- 


esmero e dividido em 2 partes, | ze Bobemios FP. C, 

consta de sete provas de fool- » prova, às 14 horas — Ion- 
Dall, nelle participando clubs | ra — faça offerecida pelo Vil- 
de real projecção no sport mes | la Luzitania E, C. em home- 
vor citadino, nugem a GAZETA DE NOTI- 


As taças destinados aos ven- 
cedvres, foram ollerecidis pe: 
Jos ses. Dr. Aarão Gordon 
Da, presidente dy Empresa de 


CIAS e dedicada q Eduardo 
Magalhães e demais redrctores 
sportivos, Combinado Hubro x 
Brabma PF, CG. — Paçu de Sym- 


Transportes S. E. BR. — Del | pathia:  olferecida pelo sr. 
phim de Oliveira — Manoel | João Pedroso de Carvalho, 

Assumpção — menina th | dM Parte: 1º prova; ás 12 ho- 
Assumpção — Mancel António | ras — Tim homenagem a CA 
Mendes, Alcides Alves Mar- | Noite” « dedicada «os seus re- 
tius e João Pedroso de Carva-| dactores sportivos — patrono: 
lho, Dentre esses ricos mimos, | Rulh Assumpção — Onze Me- 
é de justiça salientar-se q ta- | ninos de Ouro x Combinado 


ca par Milionários do Vila, 
offerecida pelo sr. Manoel Go- 
mes da Silva, à qual mede 1 
meiro e dez centimetros, des- 
tinada go vencedor da prova 
de sympulhia, acha-se a mes- 
ma cm exposição 4 rum dos 
Romeiros. O programma, terá 


o seguinte desenvcolar:s [º par- 
te: — 1º prova, às 8!4 horas — 
[Em homenagem qo “Correio 


du Noite” e dedicada aos seus 
reductores sportivos Taça 
offerecida pelo sr, Manoel An- 
tonio Mendes — Lisboa P, C, 
x 3 Côres E, C. 





"2 Serviços 


O FLAMENGO 
interessa-se por 
Naomn 


Nnón, o centerforward ar- 
gontino que já se acha ha ni- 
gum tempo entre nós, está lu- 
teressando ao Flamengo. 

O rubro-nógro, que se vê no 
momento privado do concur- 
so de Leonidas e que pouca 
pode contar com Caxambu”, 
procura apurar as renes cun- 
lidades technicas de Níum | 
para então em caso affivma-! 
tivo, vlr a contratai-o, 
remos... 


— — 


Espe- 





To 





Belleza. 2º prova, às 13 horas: 
Patrono Manoe] Assumpção — 
em homenagem a “SO Jornal” 
e dedicada gos seus redactores 
sportivos — Rio Branco P, €. 
x Guarany FP, C. 9º prova, às 
14% horas — Em homenagem 
a “A Nolw” ec dedicada nos 
seus redactores sportivos — 
Patrono: Delphim de Oliveira, 


S. €C, Rio Branco x Indepen- 
dentes FP, C. 4º prova, às 16 
horas — Honra — Em home- 


nagem q “Jornal dos Sporis” 
— Patrono: Dr, Aarão Gordon, 
Dad. presidente da empresa 5, 


E. R. Villa Luzitania E, C. 
Entregas tapidas 

PC, 
AVISO: — Não podendo a 


Garavana Aguia de Quro (Ma- 
vinha), participar no festival, 
foi convidado para substituir 
o team de marujos, o Rio 
Branco TF. €C. Agradecimento: 
a directoria do Ville Luzitania 
Fr. G., por nosso istermedio, 
agradece antecipadamente q 
cooperação de todos os clubs 
ao sew festival de domingo 
proximo e vos demais co-ir- 
mãos que não puderam parti- 
cipar, devido o programma 
não, poder comportar maior 
numero de provas, 





Campeonato officia 
de natação infanto-juvenil 





SUA REALIZAÇÃO TERA" INICIO 
AMANHÃ 


Amanhã, ás ? horas, na pliscl- 
na do Fluminense F, C,, aerão 
Jevados a cffeito as eliminato- 
rias das provas constantes do 
programma do Jo Concurso Of- 
ficlal que fnaugurará a tempo- 
ada de 7939-40, » 

A Liga de Natação do Rlo de 
Janeiro o o Club de Natação e 
Regatas não têm poupado esfor- 
co para que o cerltamen Inau- 
sural seja coroado de pleno 
exito, 

Hunvendo grande numero de 
amadores Inscriptos a L. N. 
R.J., avisa por nosso Interme- 
dio quo serão realizadas elimi- 





O Santa Cruz visitará 
à Bahia 


EAIIA, 16 (A. N.) — Os 
meios sportivos da cidade aguar- 
dam com o major interesse a pro- 
xima temporada de foot-ball do 
“Santa Cruz”, de Recife. 

E' a segunda vez que o clul 
pernambucano visita a Bahia, 
pendo. que, na primeira tempo- 
rada, perdeu todos os jogas. 








o - : + 


RUSSO VOLTARA 
ao FLUMINENSE? 


Desejando voltar a contar 
novamente com o concurso 
do JRusso, o Fluminense F. 
Club acaba de solicitar & Te- 
deração Frauceza de TFoot-|, 
pall a remessas do Indispensa- 
vel “passe”, sendo que o pe: 
dido fTol encaminhado uo sou 
destino por Intermedio da C.|, 
nn D 

Conseguindo a cooperação 
de Russo o tri-campeão da 
Cidade terá em nuas fileiras 
mais um elemento Innegavel- 
mento dedicado 6 util, 


q 





natorlas para as seguintes pro- 
vas: 


2º prova — 50 metros — Tn- 
fantia — nado de peito. 

92 prova — G0 metros — dJu- 
venis-juniors — nado ecrawi. 

4º prova — 100 metros — ju- 
venis-senlors — nado de cos- 
tas. 

8a prova — 100 metros — 
aspirantes — nado de peito, 

9º prova — 650 metros — In- 
fantis — nado de costas. 

16º prova — 50 metros — ju- 


venis-juníors — nado de peito, 
j1º prova — 100 metros — 

juvenis-seniors — nado erawl. 
148 prova — 100 metros — 

nepirantes — nado de costas, 


15º prova — 60 metros — 
infantis — nado crawil. 

164 prova — 60 metros — Jju- 
venis-juniors — nado de cos- 
tas. 


17º prova — 100 metros — 


juvents-senlora — nado de 
peito, 

20º prova — 10U metros — 
aspirantes — nado livre, 


OS QUE NÃO PODERÃO 


PARTICIPAR 
Por falta de exame me- 
dtco, 
Do Fluminense — Kieber 


Carneiro Lopes, 
nandeas Cabral e 
Grifríits da Silva, 

Do Tijuca — Nereu Guerra 
Tilho, Geraldo Córtes, Blar Du- 
arte Silva, Humberto Bltten- 
court Machado, e Helcio Ma- 
etolll, 

Por falta de vestatro — Aloy- 
sto Sande Péres, do Tijuca, 

Por pertencerem a classe 
adulta, 

Oscar Berro La 
Fluminenecs Alelndo 
do Tearahy. 


Aloyato Ter- 
Oscar John 


Tarre, dn 
Lelpefeer, 
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x S. Christovão, Bo 









AON e o Flamengo — O Flamengo procura reforçar a sua 
N equipe ainda mais, devido à pessima exhibição de Caxam- 
bú, frente ao Vasco. Com a presença de Naôón, ex-center 
no Rio, é pensamento dos directores do 
prehencher a lacuna deixada 
com o afastamento de Leonidas e de Caxambu. ay 

“ 
Bomsuccesso reforça a sua equipe — O quadro do Bom- 
suecesso contará, no jogo de domingo, com o conenrso de 
Mascotte, que pertenceu ao Jeqguiá e depois ao Fluminense. 
O centrato de Mascotte já foi approvado pela L. F. R. J.. 

“4 
passe de Russo — O Fluminense 
concurso de Russo no returno, tendo já endereçado o pe- 
dido de “passe” à L. F. R. J. que por sua vez o enviou à T. 
B. F. para que esta o enderece à C.B.D.. A entidade maxima, 


Gymmnasio Esgrima, 
Flamengo contratal-o para 


O) 


O 





————— 




















de 


espera contar com O 


e — 





então, encaminhará á Federação Franceza O pedido do ciub 
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msuecesso x Flamengo 
o a ultima rodada do 











Campeonato de Alhletismo Infanto-Juvenil 








Sendo o Campeonato Tnfan- 
til-Juvenil uma competição im- 
portante e trabalhosa, não só 
peia quantidade de provas co- 
mo tambem pelo elevado nu- 
mero de concorrentes, e para 
que corra 0 desenrolar do cer- 
lamen dentro de toda ordem e 
brilhantismo, a L. A. R, J. 
solicita dos anbnegados despor- 
tistas que com tanto interesse 


se têm prestado a servir co- 


mo juizes, o seguinte; 

1 — Compareçam ao Sta- 
dium meia hora antes do ini- 
cio das provas; 

2 — Assim que chegarem di- 
rijam-se, immediatamente para 
o local de distribuição de bra- 
cadeiras, e ahi apanhem todo 
material necessario à sua actu- 


Solicitação aos juizes do mesmo 





carioca. No entanto, o club tricolor já endereçou ao presiden- 


ação & 
te da F. IF. A, sr. Jules Rimet, e a um secretario da Fe- Ap ah 


deração Franceza, pedidos para que facilitem as negocia- 
Russo com O “passe” do Olym- 
io do criterio de alguns clubs 


ções. O Fluminense só incluirá 


pique de Marselha, ao contrar 


cariocas. Que o exemplo bom 
ciplinas... 


M novo “center-forwara" para o S. Christovão — Treinou 

no São Christovão e deixou optima impressão, o center- 
forward do Canto do Rio, Joãozinho, Provavelmente o São 
Christovão o contratará paga a sua equipe, 





OUGAM 


MARIO 


A prova de motocycle-| O Carris Trafego F.C. 
tas “Tourist Trophy”| organizará uma festa a 


vencida pelo corredor 
Mayer 
LONDRES, 16 (T. 0.) — 


A prova de motocycletas e side- 
cars “Tourist Trophy” paca 
adultos, foi ganho pelo corredor 
Mayer, em machina BMW, em 2 
horas 57 minutos e 19 segundos, 
com uma media horaria de 89,34 
milhas (14301  kilometros). 
Chegou em segundo logar West, 
tambem numa — motocycleta; 
BMW, tendo feito o percurso 
em 2 horas 59 minutos é 39 se- 
gundos, numa media de 88,22 
milhas (1425 kilometros) por 
hora. O terceiro logar coube a 
P. L. Frith, numa machina 
Norton, em 3 horas e Tt segun- 
dos, ou seja, uma media horaria 
de 87,96 milhas (14074 kilome- 
tros). Com seis segundos apenas 
de differença chegou em quarto 
jogar Stanley Woods, que cor- 
reu numa machina Velocette. 








EXTRA 
para a prova “Re- 
gularidade Club 
dos Duzentos” 


| e eee 
UM PREMIO | 


Novas inscripções 


! Além dos: premios qua ] 

| rão conferidos pelo Automo- 
vel Club do Brasil aos clas- 
sificados na prova de “Regu- 
laridade Club dos Duzentos”, 
constantes de taça o meda- 
lhas, fol hoje instituido um 
premio em dinheiro para o 
vencedot absoluto, 

Esto Premio, na Importan- 
cla de 6004000, denominado 
Premio “Netoyosol!, fol Ing- 
tituldo pelo fabricante do 
producto que deu o nome ao 
premia j 

| NOVAS INSCRIPÇÕES 

Primo JYºrloreal, Sylvio Cal- 

das, Charles Lo, Tosé Para-! 
| nhos do Rio Branco, Ante-| 
| nor Camargo, Alvaro J. Saa- 
| tos, 


Luiz Tavares de Mornes, 





ps a qn 


4, 


DOMINGO 
ES NATO 

PALAVRA DE 
PROVENZANO 


RADIO VERA CRUZ 


(PRE-2 —— 1.430 Klcs.) 

















germine nesse solo de indis- 








caracter 


—— 


O enthusiasmo rei- 


nante 


Uma pyramidal “noite 4 Cai- 
pira”, será levada a effeito no 
proximo dia 17 do corrente, nos 
salões da rua Figueira de Mello 
n. 456, 
| Chibaia organizou para a 
mesma um programma grandio- 
so, repleto de surpresas c novi- 
dades, 

A ornamentação segundo a 
sua insuspeita informação, será 
uma coisa realmente digna de 
ser vista e apreciada pelos que 
ali comparecerem, 

Um afamado conjunto regio- 
nal não permittirá um minuto 
de folga aos dansarinos, tocan- 
do animadamente das 22 às d 
horas. 

Será simplesmente encantado- 
ra a festa que o Chibaia prepa- 
ra para brindar os seus convida- 
dos. 

O elemento feminino compa- 
recerá para com seus bizarros e 
garridos vestidos de chita ale- 
grar o ambiente, já, a seu modo, . 
bastante animado pelo colorido 
multicor das centenas de lanter- 
nas. ali existentes, 

Chibaia lavrará um tento, cont 
a realização desta festa, e, bem 
assim o novel Carris Trafego 
F. €,, cujo prestígio e populari- 
dade se affirmam num crescen- 
do prometedor. 


Eleita e empossada a 
nova directoria da Liga 
de Volley-ball do Rio 


de Janeiro | 


Tm assembléa geral realiza- 
da em 13 do corrente, foi eleito 
e empossado no cargo de presi- 
dente desta Liga o ex-represen- 
tante do Grajahu! T, C., Dr. 
Leonel Martins, que convidou 
para fazerem parte da directo- 
ria os Srs. : José A. N. Paim. 
sccretario;  Balthazar Franco, 
thesonreiros Vicente Saliture, 
director technico; Alfredo Co- 
tombo, director de officiaes, 


é fallivel ca 
competidores exige uma aclu- 


hora desigsada 
procedam «q uma chamada ge- 
ral, façam 
permittam og ensaios e em se- 


A) 


3 — Levem em seu poder 
um horario e às horas designa- 
das nos mesmos encontrem-se 
nos locxes de suas provas; 

4 — Não permillam nas pro- 
ximidades dos locaes de sua 
acluação, a aproximação de 


alhletas ou juizes estranhos à 


provas 

5 — Leiam antes dy competi- 
ção as regras, pois a memoria 
natureza dos 


ução de aceordo com as mes- 
mas; 


6 — Não percam tempo, à 
para prova, 
substiluições, 


às 


suida iniciem a prova agindo 


de accordo com as regras; 


7 — Uma vez terminada a 





prova enviem ao Registradof 
as duas vias destacaveis do ta- 
lão, o mesmo dará uma para 
a imprensa, registrará no qua- 
dro e fará annunciar Os resul- 
tados; 

8 — Os juizes de saltos de- 
vem fiuzer anmunciar as pers 
formances que forem | sendo 
obtidas pelos athletas, de mo- 
do a informar o publico de to- 
do o desenrolar da competição, 

9 — Quando não estiverem 
acluando permaneçam no local 
designado para Os juizes, 








da A 
MASCOTTE 

a nova acquisição 
do Bomsuccesso 


O Bomuuccesso vêm de ud- 
quirir o concurso de mais um 
player para a sua equipe: 
Mascutte 

O jogador em questão, que 
treinou quinta-feira entre os 
rubro-anis, consegutlu agra- 
dar plenamente e fol imme- 
dintamente contratado por 
Gentil Cardoso, o esforçudo 
“conch” dos lJeopoldinenses. 

Mascotte deverá estrear do- 
mingo contra o Flamengo e, 
sendo ussim, não será mais 
necessaria a deslocação de 
Bahia pari a extrema diroi- 
ta, o que inevitavelmente se 
verificaria dada a impossibl- 
lidade do Julinho quder 
actuar. 

Tim conclusão, assim deverá 
formar o quinteto do Bom- 
suecesso:  Mascolte, Bahia, 
Sandro, P. Nunes e Odyr. 








Campeonato Juvenil de Baskelhal 








Terá proseguimento amanhã, 
4s P horas, o Interessante cam- 
peonato juvenil de basketball 
com & realização de quatro en- 
contros, 

A Liga Carioca dee Basketball 
esenlou os seguintes offlciaes: 

Grnajahú x America, 

Rink da Avenida Engenheiro 
Richard. 


José Corrêa Sobrinho — Julz, 

Sebastlho R. da Sliva — 
Chronometrista. 

José €C, Guimarics — Apon- 
tador, 

Antonto €, Braga — Dele- 


gado. 
Riachuelo x Mackenzle. 








Campeonato Interno da 
Leopoldina Bailway 
A. A, 


- a 


Os proximos encontros 


Continua sendo disputado en- 
thusiasticamente o Campeonato 
Interno da Leopoldina Railway 
A, A., realizando-se. hoje mais 
duas partidas, fazendo sua estria 
no interessante certamen, o team 
“G. B. TF. Necle”, composto 
de elementos da Cooperativa do 
Consorcio da L, R, — São es- 
tes os jogos da quarta rodada: 
“Villa Nova” x “Manoel Cas- 
tro”, às 14,15. Juiz Mario Fa- 
ceini, Representante do “Ed- 
mundo Siqueira”, “L, B. Clark- 
son” x “G. B.F, Ncele”, 45 
16 horas. Juiz Vicente Paulino. 
Representante do “Rubro Anil”, 
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| Ainda a “nova lei 
das substituições” 


Permanece ainda em fõco 
a chamada nova lel das subs- 
tituições, Os presidentes dos 
3 clubs interessados na per- 
manencia do systema adoptu- 
do por rós e contrario ao da 
Fr, L F, A, procuram indu- 
zir os demais gremlos ao seu 
ponto de vista, que pretend», 
agora, marcar para 1940 e 
não para o Ínicio do returno 
desto certamen, o Já aprovado 
o recente regulamento das 
substituições, Esta modifica- 
ção da novel lel, ao que crer 
mos, não Herá approvada 
pelos outros clubs, é conse- 
quentemente, ficará sem ai- 
felto o parecer nesta questão 
dos Bra, Alaór Prata, Sergio 
Darcy o Gustavo de Carvalho, 





nm 


OS PROXIMOS ENCONTROS 





Rink da rua Marechal Blt+ 
tencourl. ' 

Rubem A, Coutinho — Juiz. 

Nelson de Souza Carvalho 
Fiscal, j 

Heilo da Veiga  Marlins 
Chronometrista, 

Edgard P. fabello — Apone 
tador. 

Wiadimir M, Duarte — Deles 
gado, 

Olympico x Costa Lobo, 

Quadra do Botafogo F, €, -m 
KR. Salvador Corrêa. 

Antonto Urso Filho — Julz, 


Raul Macedo Sobrinho — 
Chronometrista. 

Maximo Reynaldo — Apontas 
dor, 

Dr. Alinlo TF. de Salles — De- 
legado. 


Flamengo x Carloca, 
Rink do Estadio da Gavea. 


Arnaldo Teixeira — Julz, 

Ary Andrade — Tiscal. 

Trancisco Corrêa — Apontt 
dor. : 


Sylvio Viterbo — Delegado, 





Alcides Procopio nova 
mente vencido em 
São Paulo 


S. PAULO, 16 (A. B.) -a 
O 6º Campeonato | Aberto do 
Club Athletico Paulistano, pto- 
segue com grande animação. 

Na rodada de hontem, Manoel 
Fernandes venceu novamente Al- 
cides Procopio pot 7-5, 6-1 e 6-3, 

Na semi-final de duplas, para 
cavalheiros, disputada entre Se- 
gura Cano-Del Castilho e Gtun- 
ther Wolff-Sylvio Para Campos, 
venceu a primeira por 9-7 e 
12-10. 

Luiz Salles Gomes e Henri- 
que Terroni venceram José Luiz 
Bayeux e Assis Calfeti, por 


16-8, 6-0 e 9-7, 





Espectacular victoria 
do Nautico 


RECIFE, 16 (A, N.) — 
Constituiu verdadeira decepção 
para toda regular assistencia, 
que assistiu o jogo, realizado 
hontem, entre o America e O 
Nautico, o resultado de 6x0, fa- 
voravel ao Nautico. Toda equi- 
pe americana falhou considera- 
velmente, inclusive o zagueiro 
Barbosa, que é o melhor do Js- 
tado, Com esse resultado, q 
Nautico firma-se na “leaderan- 
ca”, da tabella do Campeonato 
de Want-Rall local. 


e Sabbado 17-6-1939 
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JOCKEYS E CAVALLOS] IS 











A reunião de hoje no Jockey Club 





mm! TA! TAN! — DISCRETA — 


O Jockey Club, organizou pa- 
ya hoje, um bom programma de 
seis provas equilibradas, varian- 
do as distancias entre 1.400 e 
1.000 metros. 

A prova do melhor dotação, o 
premio Dona Stella, logrou re- 
unir um lote do seto animães 
sem mais de duas victorlas e 
que prometto um desfecho in- 
Jeressanto em virtude do equi- 
librio de forças de seus Jicitan- 
108. 

As duas 
programma; os premios Haras e 
Uraquitan destinam-se a ani- 
maes estrangeiros o primeiro 
com descargas para aprendizes 
e o segundo sem descarga, pro- 
mettem dar um brilho maior no 
programma optimamente orga- 
nizado, 

“amos abaixo as montarias e 
os informes: sobro cada um dos 


ultimas provas do 


nanimaes alistados para esta re- 


união. 
1,*º CARREIRA 
Premio MURUPI — 1,500 
metros — A's 14,20 horas — 


Sem descarga pare .aprendizes: 
IHE TA! PAN! — 56 Kilos — 
Reappareco depois de prolonga- 
da nusencia numa turma cama- 
rada. Sério competidor, 
APROMPTO JUNIOR — 66 
Kilos — Vem de um optimo se- 
gundo para Murupl. Em condi- 
ções de ser o ganhador, 
MILAGRE — 56 kilos — Na- 
da vem produzindo. Não nos 
agrada, 
KALIFA — 52 kilos — Mui- 
to ligeiro, So conseguir folgar 





















que inuitas: pessoas fracas e 


sómente a 


3 Copeta, J. Mes- 
CHICOTE — ROSINARIO — : gba so adido fi nei 
COPETA e CANICULA, são as nossas indicações para hoje “<a phanora, 3. Nas- 
Terão de correr muito para ven-| (7 Ufal, 8. Batista . 56 35, € cimento «e vu cs 64) 40 
cel-o, ; 4/8 Oftibó, A, Brito , 51 DO 

MEXICO — 51 kllos — Suas| ( 9 Malabá, A. Dias , 51 60| (5 California, TH. 
condições physicas, são bastan- ( Sonres .. cv 49 30 
te precarias, 44 — Premio MISSISSIPI —| 3 | 

PATUSKA — 49 Kilos — A | 3.500 metros — 4:000$000 — | ( 8 Yorena, A. Mo- 
turma, q pista, à distancia e q Betting. ( lina cr ce ve vo 48 60 
peso estão nu seu favor, J£s, Cts. 

SOISSONS — 56 kilos — A| ( 1 Murup), 3. Silva, 54 30] (7 Carnaval, € Mor- 
presença de animaea ilgeiros,| 1| ( gado «e ve rr 48 DO 
diminue-lhe à chance, ( 2 Rosinarlo, J, Nas- 4] 

NUÚNCIO — 49 kilos — Nada | ( cimento... «14. 51 30] ( 8 Ansina, Nicorre 48 S0 
vem produzindo, 

MEL DECS 52 kilos — No| ( 3 porigosa, L 6." — Premio URAQUITAN 

al deverá estar com os pon-| ( Acutim = o os DO) PAO IiS 1.600 metros — 4:000$000 
teíros no marcador. 2| 4 Ralo de Sol, 3. : 

VICTORIA REGIA — 54 ki-| € connlos .. .. .. 6h 50) — Betting. ate: 
log — Já andou correndo b : E j 
alo. raid : 5 sea se a so/i—1 Marabo, A. Brito 52 22 

. "NON cc corvo “e “ a o » 

OITICHI — 51 lilos — Tudo| ( g Patuska, O. :—2 jarandina, 
depende da sahída, Uma boa] ( gerra cc 49 40 Morgado .. .. ST 30 
sahida e estará no parço, 35—3 Poma Rosa, Ls 

ER CARREIRA Leighton . .. .. 48 30 

Premio HARAS — 1,500 me- 3| 7 Solssons, W, An- : 4-—4 Canicula, A. Mo- ' 

tros — As 10,25 horas — Com À : Sp pa a ay 56 5 lina, ce ce ves 68 20 

uneto, €. or- 
descarga para aprendizes (Bet- À Ao 49 40 S «+ Collani, motavel mestre americano em 
ting): g o id ( 5 Jaulanita, A, Ro- nutrição, assevera com a convicção de sua 

FAIR DAY — 57 kilos —| (9 Braila, JS. Fer- 52 25 CO RAD ay ora Dita da 740 experiencia 

"en NICE .. .. .. “- “us ' 
Ma 9 aca da so-| € | nandes A MR SS sem vigor devem tal estado 

' ga pode repetir, TAS aRES antor . D- não terem na alime = 

FIRE RAISER — 51 litos — | 4/10 Victoria Regina, c, ( drade , cv. vv. 58 50 ão de calcio e iara iea ana eps 
Renppareceu subbado passado| ( Pereira .. «. «o 64 50 é imprescindível que se lhes dê leite és 
chegando terceiro para Fatr| (11 O!tichi, J, Mes- A HORA DA 1 CARREIRA abundancia para auxiliar o crescinento 
Dae e Copeta, Melhorou, ( quita c. 2. vu co BL 60 o desenvolvimento dos ossos e dos dentes 

COPETA — 49 kilos — Leve A primeira carreira da re- e obstar as doenças infecciosas, 
o pb é a mais provavel) 5a — Premio HARAS — 1.600 união de hoje, está marcada, pa- E O-MAIS 
jencedora, s — 4:0003000 — Betting. : 

PHANORA — 6% Kilos — Es- metros as Ks, pia ra 29 14,20 horas, devendo os DE. are ORAR E COMPLETO: 
treante. Seus exercicios im- Ci FrFalr Day, PE. jockeys, entrainecur e demais o Os ALIMENTOS. 
pressionaram bem, Gusso e) qa UA sas o - 

CALIVORNIA —- 49 kilos: — | pessoas Interessadas compare 
Vae leve e seu estado é ex- (2 Fixo Raiser, S. rem ao recinto da pesagem ás 
cepeional, Serla candidata, ( Batista .. 1. +. 61 40] 13,20 horas, 


na frente, póde ger o vencedor. 

LIBER — 50 Xilos — Depois 
da vencer, gecundou Malabá na 
fronte do Grajahá e outros, po- 
rém, sua ultima carreira de- 
cepetonou pois entrou ultimo na 
enrrelra ganha por Murupl 

3.º CARREIRA 

Premio DONA STELLA 
1.400 metros — A's 14,50 ho- 
rus — Sem descarga para apren- 
dizes: 

CONTROLE — 55 XKilog — 
Buas melhores carreiras, têm ei- 
do em pista de arela, Em bom 
estado, 

DONA STELLA — 63 Kilos — 
Em esplendidas condições, Vem 
do uma facil victoria e póúde re- 
pesr, 

XANTARYM — 53 kilos — A 
presença de concorrentes ligei- 
ros, Ciminuve-lho as probabill- 
dades, 

RESSALVA — 53 kilos — Em 
Pista de grama seria a mais 
provavel vencedora, 
não é impossivel, 

DISCRETA — 63 Kilos — A 
distancia e a turma estão & sua 
teição, 

MARABOUT — 56 kilos — 
Reapparece depois de prolonga- 
da ausencia. Em boas condi- 
ções physicas, 

OITICORO! — 655 XKtos 
Conserva o estado de sua ulti- 
ma carreira. 

4,* CARREIRA 

Premio FAIR DAY — 1.400 
metros — A'g 15,20 horas — 
Com descarga para aprendizes: 

CHICOTE — 54 Kilos — E! 
um dos provaveis vencedores, A 
turma e a distancia estão 4 sua 
feição. 

ÚSSILVIO — 55 kilos — Es- 
ireou multo amparado nas apos- 
tas, porém fracassou, Apresen- 
tou algumas melhoras. 

NHO ZUZA — 64 kilos — 
Vem do vencer na turma de 
baixo, Agora € mais diffictl. 
POUQUOI? — 54 Kilos — Em 
Eua ultima carreira não deu im- 
Prossão, Mantém o estado. 

LAILA — 50 Kllos — Em ca- 
Ao de fracasso das favoritos, pó- 
de vir a ger a ganhadora, pois 
seu estado é optimo. 

XAMETE — 54 kilos — Man- 
tem o estado de sua ultima 
úpresentação, 

UFAL — 66 klloa — A pre- 
hença de animaes Mgeiros, dl- 
Minue-lhe a chance, 

OITIBO! — 51 kilos — Anpe- 
bas ligeiro, Não nos agrada. 

MALABA! — 51 kilos — Suas 
melhores actunções tem sido na 
pista de grama, 


4.* CARREIRA 


Premio MISSISSIPI — 1.500: 


metros — A's 15,50 horas 
descarga para aprendizes (Bet- 
ting): 

MURUPI — 64 kilos — Vem 
dao duas victorins consecutivas. 
Mantém o estado, 

ROSINARIO — 61 Kilos — 

overá ser dos primeiros a 
transpôr o álsco, 

PERIGOSA — 60 Kilos — Se- 
Cundou Traquitan em sua ultl- 
ma apresentação, Competidora 
discreta, 

RAIO DB SOL — 64 kllog — 


(ca 











na areja. 





YORENA — 48 kilos — Não 
cremos possa vencer alguns dos 
seus competidores, 

CARNAVAL — 49 Kilos 
Sous responsaveis esperam vel-o 
figurar melhor desta feita. 

ANSINA — 48 Kilos — Não 
será apresentada, 

6* CARREIMA 

Premio URAQUITAN — 1,600 
metros — A's 17 horas — Sem 
descarga para aprendizes (Bet- 
ting): 


MARABÔ — 52 kllos — Vem. 


nos poucos attingindo a antiga 
forma, IBm condições de ser o 
ganhador, 

JARANDINA — 61 Kilos 
Suas melhores carreiras têm 
do nesta pista, Depositaria 
esperançae., 

POMA ROSA — 4$S iios 
Vae leve é apresentou algumas 
melhoras. 

CANICULA — 658 Kilos 
Muito ligeira, so não iôr perse- 
guida, poderá resistir no final. 

JAULANITA — 63 Kilos 
Mantém o estado de suas ultI- 
mas carreiras, 

CANTOR, — 58 kilos — KHe- 
apparece bem movido e em con- 
dições de Ilgurar, 

MONTARIAS OFFICIAES 

1.º — Premio MURUPI 
1.500 metros — 4:000$000: 


si- 
de 

















Ks, Cts. 
1 mM! To! Tan!, J. 
Ferreira co o UO 0 
2 Aprompto Junior, 
W. Andrade |. .. 56 80 
3 Milagre, A. Rosa 56 50 
4 Kalifta, J. Nasci- 
mento «. ve 2 40 
5 Liber, 8. Batista 50 25 
4" — Premio DONA STELLA 
—. 1.400 metros — 5:000$000: 
Ks. Cts. 
1—1 Controle, J, Nac- 
cimento .. vv» 65 30 
( 2 Dona Stella, S. 
( Batista ce co e B3 30 
2 
: 3 Xantarym, G- 
( Comte) 4) Vos veres cio DJ! EO 
( 4 Resalva, J, Ca- 
( males ce vc à oo DJ 20 
3] 
( 5 Discreta, A, Rosa 63 35 
( 6 Marabout, A. Mo- 
( Ina No Sa ooo CONES O 
4! 
( 7 Olticoró, .L, Lel- 
( ghton + ve o» 55 40 
3.* — Preinio TAIR DAY — 
1.400 metros — 4:000$000, 
Ks, Cts, 
t 1 Chicote J. Fer- 
( nandes «vovo 64 90 
1] 
( 2 Ossilvlo, R, Frel- 
( PELAS GO EE OL LAN) 
(3 Nhô «Zuza, vAÃ 
( Rosa +. .- .. .+ 64 30 
2] 
(4 Povrgnuol?, d. 
( Nascimento vv» 64 60 
( 4 Lalla, J. Santos O 50 
q 
) 8 Xamote,. W. Anr 
E( drado « us se as tá so 


a ss 


E 





1.º — Premio MIDI — 1,400 
metros — 10:000$000: 
Ks, Cts. 


1 Copa Roca, W. 


( 

( Andrade .. v. «» b4 40 
1] 

( 2 Alfenas, EB. Ba- 

Fa SD IA RI 

( 3 Prima Dona, O, 

( Morgado .. «. «+ bd 50 
2! 

( 4 Clarinada, G. 

( Contas qo corso 1697740 

( 5 Alcatéa, J. Mes- 

€ E quita So ema nau sb R3O 
3| 

( O Santa cruz, O. 

( Coutinho .. ».«. 64 50 

(7 Acropole, À. Drl- 

E RE TERSUBASOLO OD DO A 
4( 8 My sin, J. Cana- 

( Te Voto Netos oo Dei OA 

( 9 Chiquita, A Ro- 

( BALOS oielora, Lólo old GOA 





24 — Premio ORAN — 1 
metros — 10:000$U00: 
Ks 
(1 Kemal, W. An- 
( drade.. «ovo ur 
1| 
( 2 Guapé, 
( RAS e osBirT6;6 10:00 eco DA 





(3 Caml, S. Batis- 
( EASo ra bate NV axo dia Lo uidro 
2 | 

( 4 Sambaãdor, G. 
( COsty 10 cu cul vo 





( 5 Mabá, H. 
( TONGA aura pata canioio 
8] 

( 6 Palnaço, À, 
(OS DIS TESES FIPE PNI PO 








4* Premio KOSMOS — 1,500 
metros — 4:000$000; 


é 
( 
( 
2 | 
( 
( 


( 
( 


a (6 Uraqui a. 


( 


O programma de amanhã 





Provaveis montarias 


5 Don Carlito, 
Cunha. ce mes 


0 Casino, L, 


GhtóNi£ co il vo; 


7 Aduá, 8. 
| 4 


8 Maniaco, A, Brl- 
( SR OO O SO 


0 


1 Sylpho, 


ghton «e ce vs 


2 Miss Ba W, An- 


drade.. vs. ' 


3 Gandala, O, Cou- 


tinho e sr 


4 May-be, JJ. 


va .. .. + 


5 Rigueira, G 
tr vs. 


Bezerra . 


W., 


Lol- 


Batis- 
,. 03 


L, Lei- 


.. + 


Sil- 


( 3 Indayatuba, 

( Soares, ve va 
2] 

( 4 Ijuhy, L, 


HE, 
+ 65 52 
Leign- 

( DEP GEO ta 4! 





( 5 Dominó, MW. 
( arade,, 
3( O E'galo, 


An- 
bo e (ÇA SS 
C, Mor- 
< ERAO o rerçitoo 
€ 7 Esnigodo, 


0; 149 


Não 
( COLFQ cio ole Foto ato 


+ 65 50 


b2 





( 8 Lutando, JT. Fer- 
( nandes 
4( 9 Xurl, A. 


Nil 48 
Mol- 
( Nas sei a! elo) Jess 400! 195 
( "Lobo, J. Mes- 
(=D quita eia ienes 


Ks. Cts. 


. 55 


30 
55 





- 55 90 7T* — Premio ALGARVE 


1.400 metros — 4:000$000 
Betting: 
25 Ks, Cts. 
(1 Katurno, W, An- 


drude 54 20 


Barnabé, G. Gus- 


Cos- 


+ 56 


( 7 Veronica, J. re 


( 


( & Facelrice, €C. Pe 


( 


4( 9 Malvino, P 


( 
( 


( 


54 — Premio SARGENTO — 


C 7 Icarahy; Si Be- 

( ONT oro) jo v| aa ires DE 40 
4| 

( 8 Acaradú, J. Crma- 

( Er a O IA 

ga — Premio MOACTR — 
1.500 metros — 5:000$000: 

Ks. Cts, 

(1 Sultan Star, W. 

( Andrade .. vv BI 30 
1] 

( 2 Marolm, K, Soa-= 

( TOS io co icesiaila o: “DS: 26 

( 3 Mac, J. Cana- 

( 168 4 do torso DO: DO 
2| 1] 

( 4 E'gio, JT. Nasel- 

( mento... «vv. 65 40 








IH! TA! TAN! — 


CHICOTE — UFAL — 
ROSINARIO — BRAILA 
COPETA — CALIFORNIA 





Nossos prognosticos 


APROMPTO JUNIOR — 
A — CONTROLE 
DISCRET, LAILA 
— PERIGOSA 
— TAIR DAY 


CANICULA — JARANDINA — POMA ROSA 


tos . 


reira : 


mões : q 
1o Má Noticia, 
Rosa .. 


— 


1 Arvpurê, wW 


Cunha. 


2 Cabnlista A. Ro- 


s0+ 
40] ( grade. e 
40 » + . 
000) eus stay dé 
WAL O 6] 
90 Er Rg 
50 
22 
vá 50 e PAS SS SAR 
Ê o . 
FALA Sb = = 
64 40 /4.9800 metros — 5:000$000: 


Ea .. 
3 Viborum, X, 
4 Barril orreo, 
Freitas. .. vs. 
5 Chlet 
Molina, «e. vo 


" Sispenny, J. Mes- 
quita.. «. + .. 





6.º Premio Classico 


CLUB DE SÃO PAULO — 2,400 
metros — 15:000$000: 








— DONA STELLA 


E. 
R. 


Gulde, A, 


LIBER, 








o 53 95 reira .. 54 
( 7 Salyrgan, 
( ra. 

at 8 Raio do Doar H. 
( Soarosiiilta a rs 
( 9 Fllrt; J. Cana- 
( JÊRI Gia” qua) Gia 


O, Ser- 
48 50 


50 30 
Ks, Cts. 


, 


52º 50 


52 30 


O proximo encontro 
Joe Louis x Tony 
Galento 
Declarações de Galento 


sobre a luta 
SUMMIT, 16 (U. PJ)— O 
pugilista Tony Galento, da  ca- 
tegoria dos pesos pesados, inicia: 
um periodo de 5 dias de inten- 
sissimo treinamento para entren- 


52 
54 


30 
40 
63 40 
o 1b8 18 
18 


52 


JOCKEY 





dentada e em seguida pedirei ao 
referce um pouco de massa de 
tomate, para fazer um petisco”? 

O manager de Galento, por sua 
vez, declarou que no dia 28 do 


listas estiverem para subir ao 
ring, solicitará ao juiz um na- 
nucioso exame nas luvas de Tos 
Louis “para evitar que elle pos- 
su vibrar golpes duvidosos como 
os que applicou em Max Sehmel- 


line”, ha um anno, 


corrente, quando os dois pugi-, 





( u - OO à 
2;| 
( 3 Mignon, O, Cou 
( Tin) eo eo apro OA 
( 4 Uyrapera, L Lel- 
( Ator ante aniotos bios DT. 
3| 
(5 Nhã, G. Costa ,, 68 
( 8 Urussanga, R. 
( PEGIta ss, sh cio os : 
4| 
(7 Miroró, C, Moz- 
RR: PAGO! Savio: cisão 160 
9º — Premio THEREZINA 
1.600 metros — 4:000$000 —s 


409/12] 
(2 mebé, G. Gus 
(O Emi Solar Ros ra “88% SOIL, 
CIA ses 
8 ( 3 Onyx, J, Mesqut- 
56 40 : E SAVANAS DEL) = 
FA 
48 40 ( 4 Prateada, O, Mor- e 
É E ESTO LS ea rated AB EO) 
s4 50 ( 5 Arataú, R. Fre!- 
gi- ( LM) eras retal bio rolo LUA) “AS 
53 60/3] 
A ( 6 Divertido, C, Pe- 
( 





— Fremlo DUGGAN — 
kr RE metros — 4:000$4000 — 
Betting: 

is. Cts 
Borba, 
A. Molina. «e.» U4 


1—1 Quincas 
39 





€( 2 Monte Alvo, 
Cunha. +. vos 


W. 
58 28 


*+.00= 
30 





35 


4o 


e 
t3 


ão 


ço 











Betting: 
Ks, Ciy 

( 1 Wunderbar, A. 

( Molina. «cv. 68 30 
1| 

( 2 Papichiio, VS, 

( Cunha, .. 68 58 
(3 Darão, H. Soa- 

(O pesri semente rr 80 
2:| 

( 34 Ciderai. W, An- 

( drade .. bs to 
€ 5 Pizarro, J. Nas- 

( clmento ss 23 
3] 

( 6 Condal, R. Frel- 

( tAS SN Sisje no aloe 266; “40 
( 7 Pharsala, S. Ba- 

( Ed obeso Ot J$E TS) 
4| 

( 8 Chama!, GC. “os- 

( ES ISS SA Da dO AA RUTIS 





Campeonato interno de 
pesca do Fit minense 
Yacht Club 


Devera realizar-se amanhã 
dia 18, a segnuda e qltima vhazs 
do Campeonato interno de Pesca 
do Fluminense Yucit Club, cuja 
prova, como já dissemos, é dese 
tinada à pesca de fundo, e cujo 
vencedor recebera o titulo de 


Ks, Cts. |tar Joe Louis, o campeão mun- | Campeão de Pesca de 1939, além 

(1 Toca, L, Gonza- dial, de um lindo iropheu viierecido 
CO Jem. evo voo 59 20] Alludindo ao futuro adyersa- | pelo club, 

rio, Galento declarou: “Se Louis O inicio desta importante 

( 2 Reporter, 8, Ba- empregar algum golpe duvidoso, | competição será às 5 horas da 

( tista ce vv» «+» 48 100 larrancar-lhe-hei uma orelha à |manhã, devendo encerrar-se às 


13 1/2 horas, com 30 minutos de 
tolerancia para a chegada ao lo- 
cal da partida, sendo compuiada 
para julgamento qualquer espe- 
cie de peixe, exceptuando-se a 
“anchova”, a “cavala”, a “'so- 
roróca” e a “Guaibira” 

O Departamento de Pesca do 
Fluminense Yacht Club está en- 
vidando todos os esforços para 
que o encerrantento da sua tem- 
porada official desto anno, seta 
o mais brilhante possivel. : 
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CAZETA DE NOTICIAS 





Amno 64 64 Nº 143 


hotos do Presidente da Republica 


à Presidente da Republica us 
isugu us seguintes decretos: 
Na pasta da Justica 

bacharel Crilson 

vrinumiegie, LISO pru 


Nomestdo q 


Aguniadta, dida 
motor publico dusante o impedi 
mento do respeciivo titulmis QGe- 


vuldo Jiulefunso Muscarentas du 
Silver requisitado pre servi qua 
CGoldnete Civil do Presidente du 
Republica o bucinceel DBenedica 
Lopes para a visse Ho dio cal 
vero de cotumissaário dao Pusiosos 
Clvl: Paulo Cleeru Aruanda pura 


no classe Do au curveira de usgen- 
dio Mupicizaaio pode qria ds 


Em curreira de 


di Eu 
o, guntts 
vt — Durval Muciel, Abueriar- 
SUL Ip Ti ad 


4 
Parto class 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


: guaria do tra 


va Sis e Mu- 





Mart to (aussi 


rius na 
eram e 





| submel- 
lucas provas Mu tabll ação esl- 


k . 

Eitectivatido, mus cargos quim 
í vimuunegies us med - 
Murtins 
Pelsolra, Bento de Souzi Limu é 
Pranclsvo de Púrulu Bow Nova Ju- 
tifo! o biologista Agustinho 
Lombardo; os: fistues de quan- 
tus textels, Jesulno Veras e Au- 
tonto E EGes Cuvalcanti; os 
moxatites Leon Fonseca Aline 
da, José Bobn Prado, Ascendino 
Leltão Farias, Agenor de As- 
sis Vielri e Fedro de Barros Ma- 
cedo; o inspector de alumnos To- 
tentino Dias, os práticos turues 
mMiton Justiniano Pereira, Virgh- 
lo Vidal Leite Ribelro, José Re- 
zendo de Carvalho e Luiz Carlos 
Ajberto Muller; os nagronomos va- 
feteultures Farmundo Martins du 
&ilva, Benedicto de Oliveira Pai- 
va, Mario Camara. Canto, Just 
Perreira de Castro, Walter Wolf 
Saur, Plínto Luppi, Lulz Caiudo 
de Godoy, Wrancisco Peixoto La 
cerda Werneck, Victor Valentin 
de Oliveira, Henrique Pereira w 
José Felix Nunes Junior; os 
sootechnistas Thomaz Heath Dai- 
ton, san Fernandes, Manoel da 
Andrade Sampalo, Nelson Baptis- 
ta Ribas, Nemesio * Gomes da 
Cunha, Marto Vilhenas, José No- 
guelra de Carvalho, Mumberto 
Pontes Lyro, Javme Bernardes 
Cotrim, Paulo de Aimelda Sau- 


EM LONDRES 
affirma-se que, no Bra- 
sil, está descoberta a 
cura da febre aphtosa 


(Conclusão da L* pag.) 


flagello da Pecuaria em todos 
DS paizes — € que vem mere- 
cendo as attenções de todos OS 
governos — por estudos, pes- 
quisas e promessas de grandes 
recompensas, 

De facto os jurnaes de São 
Paulo e do Sul referem-se à 
descoberta feita pelo prof. 
Garcez do Nascimento, afa- 
mado medico paranaense que 
foi secretario d'Estado até ha 
bem pouco tempo, 

Affismam esses noticiarios 
que os resultados obtidos pelo 
scientista brasileiro são pro- 
digiosos, 

Como se vê a repercussão do 
ausvicioso facto já alcançou 
a Europa. 


recem mio 


sunttaristas Curious 

































Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





ford, E'rii Pipe Linho “Peinxcira Ww OI ESTA MADRUGADA, EM VERSALHES 
PAUS Avare ANEL visitor 'omo oecorreu o acto de justiça 


Paulo AvVerner, Sdneiseo  Vellus 
au Pondé, Agulnuldo José de Sou- Va tSAL tis, 17 QUO di.) —ymoblter, emquanto piquetes da 
au, Djalma dóloyo Hess, Ernesto] O qucemuv Juugeno reldmimin | polleia montada vindos de Pu- 
O PERSONA DA preto uu 91 unos de idude, que assus- | tis, mantinham a ordem, em 
das MUbosa, ' eesiopuastade Apt Medo stnii 
PR Soltiza, Jusé ERRO nda ds Eno | SEU ue tata AL 6 animales las UA fronte du prisão. , 
celra do Mello Julio Midurente | ct wait DeRUVEM E do du leris Célio Weldmann foi acordado pEa 
ita y ati Re Ro O . a ÇE: = nits "as uuli- 
Bittencourt, José Enbeiro de Cur-| CO Pospods, nunta, serie estupi- | cistunonte às Wl5 huras o 
1 i + é , Lele a - 
valho, Afovysio Ereire Portela Eu.) ua, purci drvinades de ccrimes, | ficado dtitclalmente de que ee 
voas, Pranciseo Nellodoro Pevei-| cogudcttudos ut desprez-veis | vla executado, O reu recebeu a 
va da Rocha e Amvacye Mendon-| mas de dinicito, mvrvem es | noticia apparentemente culino é 
a AE RO ed o TS cv nudrugada, usa gullbotna, | Iunitou-se q inclinar a cabeça. 
ar 4 o vas de vper u > Mb iSI se Te - a “fl- 
ri a it esp NARA d Un creme à encruda du quisuo de] Logo depuis coruram lne qu ca 
( elo “ " aa, g ereto 
“ir Alberto Convelvio dei] v CESAes, emuquanto que us seus misa em volta do pescoço, 
els ! y: Ni ; 
Cunha; e Us servontes Fernand Milton é Jeui Ao serem abertas us ided ta 
Legranto assim como Cullete | publico guardou silencio e 5U- 


Vaz Teixciru, Francisco Luiz dos 
Francisco Petrontho dus | etovr, obtiverum q sum Kbei- | mente se ouviu o ruldo dos cas- 








soquuzes, LHoger 


STS, 






Santos, Gricno Núvier Nunes, A lqde, cus dos cuvallos da policia e do 
PERO! Bebeira AOASEAA: EINS O * Youco antes de morrer, Weid- | carro que sahlu da prisão, va- 
a Ao Are Sra Spa mat disse a scus advogados: sto, para mais tarde PE o 
Etort de Magalhães Cost Javim “NO mumento em que vou|corpo do que la ser justiçudo. 


peço wu todos aquellos a) Logo depois surgiu o sacerdote 


de eivelra Seubra, Poseudto | norrer ; 
seguida de Weidmann que vinha 


Mala, Jogquim de Suuza, dose | euem fiz anal que me perdoem”. À : 
Candido de Morúes, José” Murta Weidemann recebeu a notícia | muito pallido e com & face Fans 
l MarvE 4 nm " esa q o PAS 
Ramos, Manoel Pinto de Carva- de que Millon, que havia eudo tornada, Trazia -o cabe R E 
+ t ] - 1» = o E pia n 
to; Lutzo Antonia us EA “| sentonciado & morte juntaumen- pado à escovinha na parte D k 
Maceus Vinicius Dibel Cliveto, te com elo, pela Corte de er- rerlor da cabeça; tinha os pés 
RD ph fa ÉS : U ) E (o: e th os 
Lourival Guimarides do Bom, MN E UIRTA GC INd Udo cue= ntados por uma corda curta e 
Melchindeos Cardoso de Almeida, | DA Ra de) r Isso caminhava com difff- 
Petronilha Baptista, Nelson d-lio Presideme Albert Lebrun e | Vo ss de 
And culdade, O ajudante do verdu- 
zo ntou-lhe fortemente às mitos, 


Andrade, Octaviy Veixelra de Cuv-| disse; 
calha, Sillas Rezende, Alberico “alegro-me com lssu Bu sou 

Apenas breves minutos decor- 
reram desde o momento em que 


Pereira de Azevedo e Memquo dy vordidolvo culpado, Sou cu 
PrORUEREr úuue devo softrer ve consequen- os 
Na pasta da Marinha clas", so abriram as portas da prisão 
A nttituloe desse momento de até terminar a execucao. 

Weldinuhi contrasta completu- Weidimann vacilou durante al- 

cum de que observou uu-| Suns segundos ao ser eolicendo 

sobre a prancha da guilhotina. 

Uma voz collocado em posição 

norizontal, o ajudante do car- 
rasco agarrou-o fortemente pe- 
tas orelhas e puxou-lhe o corpo 
mais para a frente. Fol este o 
ultimo momento de vida que Le- 

ve o rêo, 

Tmmiediatumente, depois, o 
verdugo, Monsieur de Paris, 
calcou o dispositivo da guilhoti- 
na, cahindo fulminantemente a 
pesada lamina, 

A cabeça de Weldmann cahiu 
ensanguentada no ceso. 

O njudante do verdugo reco- 
lheu-a e collocou-a no ntaude 
onde logo depois fol posto o 
corpo decapitado e transporta- 
do Immediatamente no carro da 
prisão pare o cemiterio proxl- 
ximo de “Les Gonards” 

Emquanto Isto, Monsleur de 
Paris, impassível lmpava o 
sangue que alnda escorria da 
“Bols de Justice”, nome que os 
francezes dão f& gullhotina. 

Quando tudo terminou alguns 
guardas disseram quo Weldmann 
fo! o condemnado mais “ele- 
gante” que já viram, polis nem 


Mandando veverter do vespect- 
vo quadreo,io 29 Penente di te 
serra navulcasren, Water Castiv) Meme 
lho de Barros, por haver cesso, PEN O prucessu, Juss Lignra cn- 
o mintivo de sui ugeresação. tão todo q pussivel ques que Lio- 

Exonegendo o Dr Manoel AM-| ger Million Lusse conmdemnudo & 
vares a Silva Campos o CAPBOS qrorie, 
de promotor di dustlia Mutar, 


istorl ar m por ter a Nr 
Ministá lo da Marinha, por tu Azul”, untes de morrer, mostrou- 
sido nomeado paras outro cargo. 


Concedendo — aposentadorkr n| Se urrependidu-de seu destjo de 
Francisco Miguel Perelva. na car-| VinBAnNGL contra Million o escre- 
relru dr foguista, ver au Presidente Lebrun, pe- 

Trunsferindo para a reserva re-| dindo-lho. que commniutasse a 
munerada, no posto de segundu] pen de seus companheiro, o 


Tenente, os sub-otificines Albino! qua influiu grandemente na de- 
p a (ão 2 = Peito a 
Tosé dos Santos, Gastão faymum SHEo dov ses Debruno 


torges fredo de Sobza re 

do Borres 6 Alt Weidmann morreu cura sere- 
IMiranda no mesmo posto € K 

soldo de 2º Tenente, o sargento nidade, ansioso por expinr os 
ajudante Haroldo NWerveira dos erimes commettidos, mostrundo- 
Santos e o 1.º snigento Apparl- | se, nessa attitude, de accordo 
eto Topel; no mesmo posto o sub-| com a que manteve perante o 
otticial enfermeiro Eduardo Mo) cipunal, quando declarava que 


Ui as Anta tinos Ps 5 so reconhecia culpado e pedia 
Eu RO eds 
serviço netivo; :0; cabo RE SAR 


José da Rochn, com o soldo de Ler- 
celro sargento; e no mesmo pos:|  Alllhares de pessons, que ea- 
to é soldo, o fuzileiro naval cabo| hiam dos cabarets de Montmar- 
Mariano Faustino de Lima. tre o Montparnasse, além de ou- 
= tros centros de diversões, reunl- 
Tol assignado decreto pelo Pre-| ramso em frente às portas da 
AE a mena DA prai prisão. Estas se abriram de par 
o Trabalho expecindo O TeSUt=| a mar e então appareceram os 
mento para na execução do decte- E 
to-lel n. 592, de 4 de Agosto de funccionarios, os quaes se apro- 
1988, sobre O systema legal de| simaram do cadafalso, que esta- 
unidade; d4 medida va rodendo de praças da “gardo 


Comsiudo, o moderão “Dara 
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RO de Jantito 4 
“A EXECUÇÃO DE WEIDMANN |A IN /A VENDA DO CAFE” NOS ESTADOS 
























O Sr. Claude A. Swanson, Mi- 
nistro. da Marinha dos Estadus 
Unidos da America do Norte, en- 
viou ao Ministro da Marinha do 
Brasil a seguinte mensagem: 

“No dia onze de Junho a Ar- 
mada Brasileira celebra o Dia de 
Riachuelo. Aproveito esta oppor- 
tunidade para dar a Vossa Excel- 
lencia minhas saudações as mails 
calorosas. Durante estes ultimos 
doze mezes o Governo brasileiro 
tem acolhido fraternalmente nos 
suas plagas hospitaietras onze 





navios de guerra dos Estados 
NOTA COMICA 
$ 


(Em Bilbão, um 


“team” de football composto 


de loucos derrotou por 4 x 2 um “team” de in- 
dividuos com os juizos perfeitos — dos jornaes) 


Por a HIBA 


Desenho de 





Parahyba 


— Os novos jogadores contratados, vindos de Bilbão. 





Pela passagem do 
Iiide Janho 


O MINISTRO DA MARINHA NORTE-AME- 
RICANA ENVIOU UMA 
ALMIRANTE ARISTIDES GUILHEM 


O Ministro da Marinha agradeceu, de maneira 
expressiva, a mensagem recebida 





| 


MENSAGEM AQ 


Unidos, Tues manifestações de 
hospitalidade devem sempre set 
icinbradas com profundo ullecto. 

Envio aos officices e pruvus du 
Armada Brasileira minhus suuda- 
ções muto cordiaes, em nome dos 
ulticlues e praças da Marinha dos 
Estados Unidos da America du 
Norte", (ass.) Claude A, Swansou, 
Ministro da Marinha, 

4 MINISTRO DA MARINHA 
AGRADECEU ESSA HOMEB- 
NAGEM 

A carta do' Exmo. Sr, Ministry 
da Murinha em resposta ao Sr. 
Claude A. Swanson, Ministro dy 
Marinha dos Estados Unidos, é a 
seguinte: 

“Rio de Janeiro, em 14 de Ju- 
nha di 18939. 

Senhot Ministro: 

Tenho a honra de agradecer a 
Vossa Excellencta as palavras de 
sua cordial mensagem de 11 dy 
corrente, portudora de saudu- 
ções é Marinha do Brasil pela 
passagem de mais um anniversa- 
rio du Batalha do Riachuelo. 

A referencia feita por Voss 
Excellencia ao acolhimento dis- 
pensado em portos brasileiros, nua 
ultimos doze mezes, a onze uni- 
dades da gloriosa Marinha Ame- 
ricana, multo desvanece a Marl- 
nha do Brasil, que tem procura- 
do corresponder á hospitalidade 
sempre desfrutada por suas uni- 
dades nos portos dos Estados 
Unidos 

Com os melhores votos que 
formulo, em nome da Marinha do 
Brasil, pelo engrandecimento da 
Marinha Americana e pela fell- 
cidade pessoa] de Vossa Excellen- 
cia, expresso-lhe a segurança do 
minha grande estima e elevada 
consideração. — (ass) Ienrigre 
Aristides Guilhem". . 












um momento slquer procurou 
esquivar-se da lamina da morte. 

As tropas dn guarnição de 
Versalhes obstrulram todos os 
necessos 4 praça Louis Barlhout 
4» fizeram retroceder a multl- 
dão. 

A guilhotina fol levantada 
pouco depois da meia noite, & 
uma distancia de 1 jarda da es- 
trelta porta da prisão, & qual fo! 
conduzido Eugento Weldmann. 

Um carro negro, puxado por 
cnvallos, estava estacionado 
proximo f& guilhotina, afim: de 
levar o cadaver para o cemite- 
rio de Gonards. 

Todos os enfés proximos da 
praca se achavam abertos, fa- 
vendo bons negocios com os col- 
leccionadores de curiosidades, 

Por excepção, o posto telepho- 
nico de Versalhes permaneceu 
aberto durante toda a nolte. 

Desde que Eugenio Weidmann 
foi sentenciado A morte, os 
gunrdas jamais abandonaram a 
sua cella, 

Esta madrugada  NWelimann 
eobia definitivamente que a ap- 
pellação que seus advogados Tl- 
zeram no presidente Lebrun foi 
dtenegada, 

Com o rosto pallido, elle disse 
ao seu advogado: 

“mx! melhor que não me ra- 
jam indnltado”. 

O cura da prisão, Pierre Fon- 
taíne, celebrou a missa, pedida 
pelo condemnado., 

Em seguida, as autoridades 
deram Instrucções para que fos- 
se dado ao condemnado um al- 
moço abundante e uma taça de 
rhum, conforme a tradição. 

Ypeiimann comeu apenas um 
pouco do que lhe era offerecido, 
Após a refeição o “moderno 
Barba Azul”, sahiu da cella, 
precedido pelo padre, e entrou 
no pateo da prisão, momentos 
antes de amanhecer: 


Como de costume, as nutorl- 
dades collocaram uma extensa 
rede do panno no solo da pri- 
são, para evitar que os demais 
condemnados ouvissem os vas» 
Sos do corteto funebre. . 
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VEM AQ BRASIL O SRB. EURICO 
PENTEADO 


NOVA YORK, 16 (United 
Press) — O sr. Eurico Pentea- 
do, representante do Departa- 
mento Nacional do Caié, do 
Brasil, e Commissario do Bra- 
sil na Exposição Internacional 
de São Francisco, e o sr, Be- 
rent Friee, Presidente da 
Sorporação Americana do Ca- 
fé, seguiram, hoje, em via- 
gem para o Rio de Janeiro, a 
bordo do“Argentina”. 

O sr, Eurico Penteado infor- 
mará ao Governo do Brasil so= 
bre diversos projectos admi- 
nistrativos dos Estados Uni- 
dos, relacionados com a cam- 


panha educacional e de pro- 
paganda para augmentar as 
vendas de café, tendo já ter= 
minado os preparativos para 
a realização da “Semana do 
Café Gelado” q ser iniciada 
no dia 25 do mez corrente, 
e com a qual o commercio da 
café espera obter cerca de 25% 
de augmento no consumo. 

O sr, Penteado recentemen= 
te intensificou a propaganda 
do café na costa occidental 
dos Estados Unidos. 

O sr. Friele vae fazer uma 
de suas visitas do costume aos 
escriptorios da Corporação do 
Café no Brasil. 








OS ESTADOS UNIDOS E O BLOQUEIO 
DE TIENTSIN 


A SITUAÇÃO DOS AMERICANOS 
NAQUELLA CIDADE CHINEZA 











WASHINGTON, 16 (U, P.) 
— O Secretario de Estado Sr. 
Cordell Hull, nas declarações 
feitas hoje a respelto da situa- 
cão surgida no Extremo Orlen- 
te, deu a entender que os Esta- 
ãos Unidos ficarão na expecta- 
tiva de novos acontecimentos, 
antes de se decidirem a enviar 
ao Japão um protesto formal 
contra o bloqueio, 

O Sr, Hull deu & conhecer as 
Informações recebidas dos con- 
sulados americanos em Amoy e 
Tientsin, as quaes indicam que 
até esto momento os estadunl- 
denses ali radicados não foram 
ainda objecto de quaesquer In- 
convenientes. 

Apparentementoe com base 
nessas Informações, o secretario 
de Estado resolveu esperar os 
acontecimentos antes de ado- 
ptar uma atitude definida, 

O Sr. Hull declarou que tan- 
to elle, como seus collegas do 
Gablnete, acompanhavam com 
grande attenção os acontecl- 
mentos, dando, entretanto, aos 
representantes dos Estados Unl!- 


Ao seu collega da Educação, o 
Sr. Ministro das Relações Exte- 
rlores enviou cópia do officio, 
em que o nosso Consul Geral 
em Nova Tork, Sr, Oscar Cor- 
rêa, communica a S. Excla, o 
exito alcançado pelos concertos 
organizados pelo Commissario 
Geral Armando Vidal, no Hall 
of Music da Feira Mundial de 
Nova York, o que foi tão gran- 
de, que no dia seguinte ao pri- 
meiro, os jornnes foram unanl- 
mes em asslgnalar a importan- 
cia do acontecimento com des- 
taque todo especial, 

As obras de nossos composito- 
res nos dois concertos causaram 
tanta impressão que o critico do 
“World 'Telegram”, evidente- 
mente emocionado, chegou a nf- 
firmar que “só agora se verifi- 
ca que o repertorio Internacio- 
nal da. Orchestra Philarmonica 
estava falho, por não Incluir os 
nomes de Villas Lobos, Mignone, 
Burle Marx e Ternandez”, E o 
conhecido e repútado crítico 
Olin Downs, do “Tmes", com- 
para os “choros” n, 8 de Villa 
Lobos ao “Sacro du Printemps" 
de Stravinsky, declarando que 
se trata no caso de “uma musl- 
ca que é a um tempo Callbran 
o an Solva, 

' A partitura por si só garante 
O successo de qualquer concer- 
to”, 

Referlu-se com admiração fs 
“Bahlanas", tendo sido o n. 5 
cantado por Bldú Sayão com 
grandes maestria, 

O maestro Burla Marx, igual- 
mente, figurou no primeiro con- 
certo como compositor e seu 
“Episodio Tantastico”, que The 
proporalonou verdadeira ova- 
ção, mereceu de Downs as se- 
guintes linhas: 

“B' um: trabalho espantoso, 
escripto com confiança, enthu- 
slasmo e espirito. Muito poucos 
compositores de sup geração 
poderão fazer musica com mais 
perfeição, o que revela conhecl- 
mento e ao mesmo tempo apal- 
xona o vublico”,. 


Declarações do Sr. Cordell Hull 





ed 


dos no Japão e na China amplas 
faculdades pura aglrem de ace 
cordo com -seu criterio para. 
tratarem da situação como um 
assumpto local, 

O secretario des Estado negou- 
se a fazer commentarios sobra 
a declaração seml-officlal bri< 
tunnica referente às questões de 
Tlentsin, 

Fazendo referencia á decla- 
ração de que os Estados Unidos 
accederam em nomear um 
membro para participar da pro- 
posta commissão de Investiga- 
ção em Tlentsin, declarou que o 
Consul Geral dos Estados Uni+ 
dos havia simplesmente offe- 
recido seus bons officios com o 
desejo de encontrar uma solue 
ção amistosa para a controvere 
ala, ) 

E' costume semelhante offer 
ta ser felta apenas quando ams 
bas as partes em Jitiglo” solicl- 
tam esses serviços, | 

As ultimas noticias indicara 
que os japonezes não acceltarão 
& proposta britannica de ser no- 
menda uma commissão de In: 
vestigação. 





OS CONCERTOS BRASILEIROS NO HALL 
OF MUSIC DA FEIRA MUNDIAL á 
DE NOVA YORK 


Em conclusão, diz o Sr, Os- 
car Corrêa, que a iniciativa do 
Commissario Geral Armande 
Vidal, brilhantemente executa- 
da pelo regente  Burla Marx, 
contribulu para que o nome do 
Brasil se clevasse no conceito 
publico, servindo concomitante- 
mente para provar que a Arte 6 
um optimo vehiculo para eftel- 
tos de propaganda. 


UM NOVO TRANS- 
ATLANTICO 


POLONEZ 

VARSOVIA, 16 (T. 0.7 -— 
Em Gdynia, foi hontem entregue 
to serviço O novo: navio-motor 
“Sobieski”, da linha Gdynia- 
Bucnos Aires, que zarpará amu- 
nhã, emprehendendo a sua pri- 
meira viagem á America do Sul. 
O navio foi construido nos esta- 
leiros inglezes de Svan Hunter 
et desloca 10.800 toneladas, pu 
tendo transportar 1.146 passa- 
geiros ce 260 tripulantes, além 
de 4.500 toneladas de carga. 


A TERRA TREME 


NO CHILE 

CONCEPCION, Chile, 16 
(U. P.) — As 22,30 horas de 
hontem, e ás 6,30 de hoje, foram 
sentidos nesta cidade tremores 
de terra de regular intensidade, 
O ultimo foi precedido de surdo 
ruido subterraneo, 


Esmagado por um cabo 
no Caes do Porto 


Manoel Sliveira Rodrigues, 
aguadeiro da Administração do 
Cães do Porto, morador á& rua 
Lusitania, 383, na Gircular da 
Penha, trabalhava hontem, no 
Caes do Porto, quando sobre 
elle cahiu um cabo, que o ma- 
tou instantaneamente, 

O corpo foi removido para o 
necroterio, e a policia local te- 











4 Eistrou o facto, 





